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C A Y E N D O E N L A C U E N T A 
Í É L a E p o c a " e n c o n t r a d e l 
c a c i q u i s m o . 
E l ó'rg.anio c m t p a i idell i i aa i t i do comaeirvad.o'r .ositá dio^iccmocida. 
r o d o s siaibemos q u e r u t d á e con i r í a s «htu-swuanrio q u e é l l ia. < I.-IV m i i d o l a 
v i ^ j a po i í twaa , «'«L poiliiUca. q u e h a c i a p r o t s é l i i t o s y se j a c t a b a de lieiier" o p i -
n ión sii 'vAéttidose <le l a raagnífim y e c u d i á m i o a -deapieinjsa de l a «Ga-oeta, d e 
Madarid», ^ 
¿ Q u i é n i l»a a. supemer (pie e l p e r i ó d i c o o f i o i a l de u n ipair t ldo ' s i n o p i -
n i ó n , i>ei-o con ciieuntdl&s—«jiie, a n n q u e ibodo i^pnaaenitka giente, noi s i g n i f i c a 
p m i s i n o e n cua in to a i idoaaeis- ' luii lda d í e volvea-se y trianaar c o n t r a a q u e l l o 
m V m o qúie dieil'ieiriidibna con tamito. t e s ó n ? 
Y , s i n einil>ai^:o, « L a E p o c a » ae e x j p r a m h i m claaM.npG<Lte. O i g á m o i s i l a : 
«El e s t a d o d e d i s g r e g a c i ó n c r e c i e n l e que a t r a v i e s a i a p a l í t i c a e s p a ñ o l a 
es causa de que t o d o s l o s persoaiajes d e c i a t e g o ^ í a p r o c n i p e n al traerae c l i o u -
1,11a uuimieiroisa a cos t a del p , resaipu«sío. Riega J a r es s i e í n p r e m á s a g r a d a b l e 
que p e d i r , y a s í n o s v a m o s d e s l i z a n d o p ó r la p e n d i e i n t e . » 
' . ^ I ^ e i l e deciii^se c o n m a y o r c l a r i d a d u n a VKsndad m á s g r a n d e ? 
I L o e p o l í t i c o s d e l deeiaoreditaido y v i e j o s i fe tona, coantira eil q u © se l i a í e -
v a m í a d o i>atri(jiti,cameinte e l s e ñ o r M a u r a , n o h a n h o c l i o o t r a cpsa que p o l i - J 
t i q u i v i r y p a s a r l a f a c t u r a a l p i « s u p u e s t o d e l p a í s . Den ias i l ado s a i b í a n que 
no eii-an s e g u i d a s i)Cft- v o l u n t a d e s , s imo p o r e s t ó u n a g o s ; p e r o c o m o e l a m -
léMilo p o l í t i c o e s t a b a de t a l f o rana v i i c i ado y dormi . ido de t a l íorm-ii eil esr 
Ipcittiu d é c i a d a d a n í a , ¿ q u é m á s duba. Lo p r i i o e r o q u e lo i ' i l f j n o s i l a v o l t H i -
t a d es lüam . p r o p i a de l a s i>erao(nas c o m o e l e s t ó m a g o ? R a r e s u m e n , caos 
bí f l í t icos p o d í a n a l a r d e a r de p r o s é l i t o s -y adinJiradones; p r e s e n t a r , e n s u -
ma, g e n t e e n e l t i n g l a d o de l a Cairsa p o l í t i c a . 
Y e l desvemtuiiaido pnesupues to , desp.iilfia.ri-ánidose p o r l a m a n o p r ó d i g a 
de í a « ' G a c e t a » . 
«l^a E p o c a » a b o m i n a de e l lo y t a r d í a es l a c o n d e n a c i ó n , p e r o es j n s t a 
y e s t á b i e n . 
iDe a n a vez y p a r a s i e m p r e debe a c a b a r eaa p o l í t i c a v e r g o n z o s a de l a 
o b t e n c i ó n de bene f i c ios a c o s t a d d l presapues i to y e l d e c o t i z a r i n f l u e n c i a s 
p o l í t i c a s f a v o r e c i e n d o n e g o c i o s d u d o s o s y f r a n c a c h e l a s e c o n ó m i c a s . 
Ese « a l t o c a c i q u i s n u a » w e d e l o t r o ; diel o a c i q u á s m . o p e q u e ñ o , q u e l e 
fid/rve de j u t e r m e d i a r i o , c o n e l t a n t o . p o r c i e n t o de p o s i t u r a p o l í t i c a que- l e 
^oamce, p a i a l a c o n t r a t a c i ó n de c l i e n t e l í u s a c a r g o d e l p r e s u p u e s t o n a c i o -
nafl.. 
« L a E p o c a » a t a d a a l o s c ac iques q u e eisitán e n l a a l t u r a ; p e r o es l ó g i c o 
pensar (que e n l a a i t u r a n o se e s t á s i n u n s t i o t é n . E l c a c i q u e de l a c i u d a d , 
favoiio/ciendo a l de l a a l d e a , j u n t o s p r e s e n t a n l a s e s p a l d a s p a r a q u e a q u e l , 
el do M a d r i d , se a p o y e y se l e v e a a r r i b a . 
L a cadema de e g o í s m o i s y conven. ienejas luocha, e l eslalnj in Como osla-
líón. y e l gan-fio c o m o t a l , s a b e n que r e g a l a n d o d i n e r o d e o t r o d isde m i n i s 
tf l i ioe, subseca-etainas, D i r e c c i o n e s genera les ," desde d o n d e sea, s u consis-
tencia se m a n t e n d r á y s e r á firme. 
Y esto es) l o q u e (hay q u e c a n u b a í i r i n o l u s o c o n l a c r u d e z a de l e n g u a j e 
que u t i l i z a « L a ' E p o c a » . • m ^ i í Á i £ S § M S n S B B B t t S S Í 
ESCENAS DE LA PLAYA.=Saliendj d e l baño. 
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, FOTO. SAMOT. 
~iiir ni m líiilifmwn 
N o t e m a p o r s u v i d a , s i eso e s l o 
q u e le de t i ene . P i ' ec i i samente , y m i r ó -
se c u e l espejo de sus t r e s co legaa l o 
ca les , n o d e f e n d i e n d o l a p o l í t i c a cac i -
q u i l se v e n d e n m á s e j e m p l a r e s y se 
e! 
•VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXA/VVVVVV̂ ^ 
POLÍTICA P I N T O R E S C A " 
¿ V A M O S , P O R F I N , A | E N -
T E N D E R N O S ? 
E l p e r i ó d i c o « L a A t a i a y a » , m a e s t r o 
«I embaxvllo y l a s d e r i v a c i o n e s e n 
jfla paléimiica.s p e r i ó d í s l t i c a s , se h a en-
e r a d o a l fin de l o q u e u n d i a y o t r o 
Je 'inanos v e n i d o d ic ien ido . L e h a co3-
• ^ o u n d i s g u s t o m á s i g r a n d e que e l 
s u f r i ó C a l i g u l í u a l " saber que e l 
aeñpu- ( r a r n i o a e r a m i h i s t i ' o , p e r o se 
i u «ate i^aido. E r a l o que sie p r e t e n d í a 
y os lo que ise l ia cmisegui ido . 
( l a r o e s t á q u e c o n es te o r g a n e t o 
p in toresco e iiiiiipo(i>uilar n o se p u e d e 
i ' t e a r a u n a c u e r d o c o n c r e t o . B a b i a 
,|' ' r e d u c i r i a p o l é m i c a q u e sostene-
mos a sus ú n i c o s y v e n d a d a r o s p u n t o s 
y a l í n o a seiguiida i n i c i a u n a v a n c e 
I*»' ter -emos q u e n o t i e n e n c o n aque-
Jlcs mimguina r e l a c i ó n . 
Y e l caso es que s i e m p r e l e h a o c u -
nwdo l o m i s m o . 
Amite u n a s u n t o qu;e l e i n t e r e s a i n -
VodiUdi'ar p a r a q u e e l p ú b l i c o no a d -
^•ei ta la, i repuigniaute m a t e r i a , p o l í t i c a 
T1'!' lleva d i en t ro , el colega, coge e l ca-
líliuin (Iii> iiog cernios de U b e d a y a t o d a 
E l i d í a l l e g a , v e y f r a c a s a r u i d o s a -
B i e n ; p u e s e s t o es i n d i g n o , s e g ú n 
« L a A t a l a y a » , que p o r l o v i s t o desea 
q u e d a r s e c o n l a e x c l u s i v a de o f e n d e r 
s i n q u e se l e r e p l i q u e . 
A y e r nos d i c e e l ex i l u s t r a d o c o l e g a 
q u e le i n t e r e s a l o de L o s C o r r a l e s , y , 
a u n q u e y a l o s i u p o n í a m i o s , p a r é c e n ó s 
apoTtuno, p u e s q u e de eso se t r a t a y 
n o de d e s v i a r l a c u e s t i ó n c o n a l u s i o -
n e s í a i m i l i a r e s i i i iproprui.si de p e r i ó d i -
cos se r ios . 
P e r o l o q u e d e c í a m o s an tes . C o n e l 
i m p o p u l a r c o l e g a n o h a y d i c h a c o m -
p l e t a . 
A l niis'imo t i íMi ipo que a i f i n n a aque -
l l o , d e c l a r a eSto de q u e l o t e r r i b l e es 
e l c a c i q u i s m o q u e h a c e c u a r e n t a a ñ o s 
se e 
semcill 
t r e m o ' de ique, h a n p a s a d o l o s a ñ o s 
q u e h a n p a s a d o , y t o d a v í a n o se h a -
b l a de o t r a cosa . 
¡ A h , s i n o l l e g a a s e r p o r l o s i d ó -
neiosl A e s t a s tilo r a s e s t á l a c a p i t a l , 
c o n b a l i í a y t o d o , en e l v a l l e de V a í -
dea ' i todüble , d o n d e es de s u p o n e r cpift, 
« L a A t a l a y a » p o d r á g a s t a r c u c h u -
f l e t a s a c o s t a d e Vi l laesc iusa , p o r es-
t a r este s i m p á t i c o p u e b l o ' c o n s a g r a d ' ) 
aíl S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s ; e l ó r -
g a n o i d ó n e o p o d r á d a r a i r e a l a pere-
g r i n a a f i r i n a c i ó n de que c i e r t c s v i r - t i e n e m a y o r c r é d i t o e n l a o p i n i ó n , 
t u o s o s s ace rdo te s se n - g a r o n a cinte- De m a d o . q u e , ' p a s a n d o p o r a l t o 
r r a r en s a g r a d o a q . m m s n o v o t a s . u i , ^ . ^ ^ . ^ ^ ^ t ^ ue n ¿ s a d i l K i i c a , 
d e t e n n m a d a c a u d i d i a l u r a ; p e r o «La. , », 
A t a l u i y a » , - s e g ú n o rnemos , s i an te a n - acaso pm'que hoimos lloga-do a l a r a í z 
tólos p a t r i ó t i c o s , y , atenido a s í , tierno d e l m a l , cong ra , l , u l . - .mono« de q u ^ e: 
que s i t u a r s e a l l a d o d é c n a n l o s o-;.-- colega a b r i g u e , a u n q u e sea v e r a n o . 
L a t a n a l c a c i q u i s m o . A p i ' ^ m k i de &ü e l prOpóéffit© de e n t e n d e r n o s y de n o 
h e r m a n a m a y o r « L a E p o c a » . t e r g i v e r s a r l a s cosas. 
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. E L M O M E N T O P O L I T I C O 
U n b a n q u e t e d e a f i r m a c i ó n 
g a l l e g a . 
D E L G O B I E R N O C I V I L 
D i c e e l m i n i s t r o d e 
F o m e n t o . 
S á n c h e z G u e r r a y B u g a l l a ! . 
IJVIAIDRID, 2 0 — E l p r e s i d e n t e d e l 
Corigrefio, s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , ce-
l e l u ' ó h o y u n a extensa, c o n f e r e n c i a 
c o n e l m i n i s i t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
A l a s a l i d a , l o s c o n f e r e n c i a n t e s se 
i n i o s t r a r o n m u y r e se rvades . 
Se l i m i t a r o n a d e c i r q u e h a b í p . s i d o 
u n a v i s i t a de c o r t e s í a y de desped ida , 
p u e s e l s e ñ o r S á n c h e z . G u e r r a p r o - e l b a n q u e t e , 
y e c t a m a r c h a r a S a n S e b a s t i á n den-
t r o de d o s d í a s . 
• •ce el coude de B u g a l l a l . 
A l a h o r a de c o s t u i u b r e recábdó e l 
c o n d e de B u g a l l a l a l o s p e r i o d i s t a a ; 
en s u d e s p a c h o d e l M i n i s t e r i o . , 
C o m e n z ó m a u i f e a t a n d o q u e n o ba -
b í a t e n i d o c o n o c i m i e n t o i ele los hechios 
de la, d e n u n c i a p u b l i c a d a e n « E l . . L i -
b e r a l » , de a y e r . 
I g n o r a b a l o s m o t i v o s de d i c h a de-
"nunc ia . 
A ñ a , d i ó q u e h a b í a p r e g u n t a d o a y e r 
ta rde ' a l s e ñ o r W á i s r e spec to a l p a r -
t i c u l a r y é s t e t a m p o c o l o s a b í a . 
P o r l o t a J i t o — e x c l a m ó e l c o n d e de 
Banquete gallego. 
E n el r e s t a u r a n t « T o u r n i é » se h a ce 
l e b r a d o e l l ja .nquete que a l o s e e ñ o r e s 
O r d ó ñ e í ; , W a i s , U s e i a , d e l M o r a l y 
B l a n c o h a n o f r e c i d o sus a m i g o s , p a r a 
f e s t e j a r l o s a l t o s c a r g o s q u e les h a n 
c o n f e r i d o . 
K u l r e l o s c o a c u r r e n t e s se e n c o n t r a -
b a e l conde do B u g a l l a l , .que p r e s i d i ó 
A s i s t i e r o n , u n o s c i e n t o c i n c u e n t a co-
m e n s a l e s . 
E b l a p r e s i d e n c i a h a b í a h e r m o s o s 
c e i i l r o s de f lo res , c o n l a z o s de l o s co-
l o r e s n a c i o n a l e s y c i n t a s b l a n c a s y 
a z u l celeste, q u e son l o s co lo res do l a 
r e g i ó n g a l l e g a . 
E l s e c r e t a r i o d e l C e n t r o G a l l e g o de-
— H o y t i enen u s t edes v í i r i a s .10110103 
p a r a p u b l i c a r — n o s d i j o a n o c h e e l go-' 
h o r n a d o r , d o n L u i s l ü d i i y M o t e r o . 
Y noe f a c i l i t ó , en p r in i , e r l u g a r , t i f i j 
despacho t e l e g r á f i c o nue h a b í a r e c i -
i i i d o d e l m i n i s t r o del T r a b a j o , d i -
e i endo q u e le p a r e c í a miny |)jt 'U l a so-
l u c i ó n d a d a a l a hue lga , p l a n i e a d a e n 
l a m i n a « L e j í a n t o » , d e l p u e b l o d o H e -
r í ' e r a de C a l n a r g o . 
L u e g o nos h i z o s a b e r que h a b í a ce-
l e b r a d o s e s i ó n l a J u n t a d e B e n e f i c i é i s 
c i a , y a las c u a t r o de la t a r d e e l C o n -
Gisjo d e l M o n t e d e P i e d a d . 
La , p r i m e r a se o c u p ó , p r i n c i p a l m e n : 
te , de u n a d e n u n c i a d e l conde d e Ca-
sa -Puen te , sobre u n a f u n d a c i ó n b e n é -
fica e n el p u e b l o do L a C o n c h a y m í o 
t i e n e r e l a c i ó n c o n l a v e n t a d o u n a 
p o r t a l a d a a n t i g u a . 
Q u e d ó aco rdado ' e l q u e i n f o r m e so-
b r e e l p a r t i c u l a r l a C o m i s i ó n d e D e -
r e c h o de l a J u n t a . 
A s i m i s m o i n f o r m ó e l g o b e r n a d o r n, 
l o s r e p o r t e r o s , do h a b e r c a m b i a d o i m -
p r e s i o n e s s o b r e l o s c o n f l i c t o s a c t u a l e s 
c o n e l a l c a l d e i n t e r i n o d o n F l o r e o d O 
A r c e . 
Es t e l e c o m u n i c ó q u e t e n í a c o n f i a n -
za en c o n s e g u i r e l a r r e g l o d e l a h u e l -
g a de l o s o b r e r o s q u e t r a b a j a b a n p o r 
c u a n t a d e l M u n i c i p i o . 
T a m i b i é n l e s h i z o saber q u e l e h a -
b í a s a l u d a d o e l v i c e a l m i r a n t e de la; 
A r m a d a e s p a ñ o l a , g e n e r a l d o n J u a n 
B a u t i s t a A z n a r , q u e h a l l e g a d o a, San! 
t a n d e r c o n p r o p ó s i t o d e e n c a r g a r s e , del 
l a d i v i s i ó n de l a e s cuad ra , q u e l l e g a -
r á a n u e s t r o p u e r t o con o c a s i ó n de l a 
j o r n a d a r e g i a , y q u e ¡ h a b í a r e c i b i d o 
y ó u n c e n t e n a r de c a r t a s y t e l e g r a -
m a s de l o s A y u n t a m i e n t o s , D i p u t a c i o -
nos y C o r p o r a c i o n e s p a r t u c u l a r e s de j a s t í i r ¡ c t a p , m s a l í i d q d e l s e ñ o r r o n -
l a s c u a t r o p r o v i n c i a s ¡ h e r m a n a s . de de l G r o v e y "del j e f e d e l Cuay 
E l s e ñ o r D o v a l o f r e c i ó e l1 b a n q u e t e 
h a c i e n d o u n a s e m b l a n z a d e l c a r á c t e r 
g a l l e g o . 
E n h o m i b r e de l o s f e s t e j ados d i ó l a s 
L n m a l l a l - a f i r m o r o t u n d a m e n t e q u e g r a c i a s "e l s e ñ o r W a i s , - I m c i e n d o ra -
ed G o b i e r n o n o h a t e n i d o l a m e n o r s a l t a r q u e e l h o m e n a j e se t r i b u t a b a , a 
i n t e r v e n c i ó n en l a d e n u n c i a . 
A c o u t i n u a c i ó n e l m i n i s t r o v o l v i ó a 
G a l i c i a . 
E l s e ñ o r D o v a l r o g ó a l o s p resen tes • u - m m f i l i l í niiiv ii<n> c u <i,i •J.ÍI i<i n u a - •- » ~- " — i _ „ J „ 
H é i x l í a e n ¡Lá M o i n t a ñ a . A q u e l l o e r a l u a b l a r d e l a s u n t o de l a s d e p o r t a d o - que r w o m i e n d e n a l m i n ^ de I n s -
e , i I I a m e n t é esij.autosio. ftSa e l ex- nefl. • I t r u o r . o n p ú d i c a (pie r . rdene que n 
,Uv ,1o mw h n n r v ^ n H n i n « n ñ n s Infí^stiC' en q u e q u e d ó ( d e m o s t r a d o . l a U m v e i - s i d a d de S a r t i g o se co loque 
r e f i e r e . a l o s d e t e n i d o s en l a . E s c u e l a 
N u e v a . 
i H o y h a c o n t i n u a d o l a l i b e r t a d de 
del on idos. 
T e n n J n ó d i c i e n d o e l m i n i s t r o que 
" « n t e . E s o s í . « L a A t a h w a . . se o fende c o m o a c t u a i l n w i t e , e s i t u v i e r a l a f á b n - c o n ca to c o n s i d e r a b a l i q u i d a d o « > w l a g t o n n í e n t a s y p i d i e n d o q u e e l 
paven i i en te y a m e n a z a c o n c o m e r n o s c a de chamchul lo i s y e n r e d o s p o l í t i c o s , a sun to , n o q u e r i e n d o h a c e r n u e v a s i - . -
%anaimi6n-tc c o c i d o s s i v a m o s , c o n ©vi-1 -Pero, d l a r o , l a g e n t e - s e d i r á que r ec tUicae iones de, las a t i n j i a c i o n c s . que 
W © s muesitiras de aseo' y p i d i e n d o 1 a b o n a n n sie h a b l a d e an te .» , s i n o de hac(vn t o d a v í a , o l g u n o r i p e r i ó d i c o s , 
i>¡il pe rdones a i o s lec tones nues t ro s , a h o r a ^ - y q u e n o s p e r d o n e ©1 ó r g a n o p o r q u e de l o s a s u n t o s l i q u i d a d o s , 
3,1 t e r r e n o JafliiientaM© de DeranfliaJis- l i ^minr io -oa iok i i i i i i l l a r a m o l o n i e r í a de l a u n q u e sea en c o n t r a s u y a , n o l© i ' r  l a a n e n t a i b l  e ]»©i«ona.lLs- l i t e r a r i - c a c i i q u i i l l a r a | > l o n i e r í a 
¡M* «lesd© e l que m n o s reta.. ¡ P a n e - e s t i l o — y que , p o r l o t a n t o , si a n t e s 
Wo- ig loss das g a s t a a s í ! ¡AHi! Y a noa- h u b o caciiques, mo i es u n a r a z ó n que 
^ o s TÍO© d a u n p á n i c o e span toso ; j u s t i f i q u i e e l q u e l o s h a y a e n nue-stros 
^ t o , quie se d i j o de h a b l a r de <liesti- d í a s . Coano n o s e r í a l ó g i c o d a r pol-
l a s coiiiiMi.ica. '-ionos 
q u e n o dxubo n i n g u n a } ) o r l o que se u n b u s t o , d e l s e ñ o r G o n z á l e z B e s a d a . 
L o s d a ñ o s de tea tormentas . 
E n los c e ñ i r o s o f i c i a l e s se h a n re -
c i b i d o . t e l e g r a m a s de Z a m o r a y de a l -
gum>s d i s t r i t o s de Va . l l ad .o l id , d a n d o 
^ ' í o cimenta d e d a s e n ó r r u e e d a ñ o s causadlo? 
p o r l a s t o r m e n t a s y p i d i e n d o que -
. E s t a d o a u x i l i e a l o s d a m n i f i c a d o s . 
Dice el pres idente . 
C u a n d o e l s .mor Al iendoi .^alazar r e -
c i b i ó esta t a r d e a l o s p e r i o d i s t a s , les 
m a n i f e s t ó q u e h a b í a r e c i b i d o ' u n tele-" i i s t a v o l v e r a ( l i s c u t i i v 
^ j o s ob t i i ' n idos p o r m e d i a c i i ó n de l á b u e n o y defeondar k 
3j™«!tiica y a J l á 'que sal imicis n o s o t r o s ©u s i l l a s de p o s t a s 
R l o s p a t r o n o s f e d e r a d o s 
Se n i ega , a t o d o s l o s p a t r o n o s q u e 
^''CK'HKln ,q;ue de e so t a m b i é n p o d r í a - que n u e s t r o s aibuelos n o ultilizarom e l 
'w>s "uuni/fesitar, a.Lgo; a p u n t ó s e h a c i a c o m o ' d i s t m o y p r o g r e s i v o ferrocn.r . r i l . 
^ t a n r a n © kiimiiliia,r, aieimpro ra^pieia- i A q u í l o q u e se d i ce es que l a M o n -
J1 .̂ y a c á con s i g n a n ios k i aifirmiaciini t a f i a o s f e u d o »de u n ca ic i iquismo 
' M ' " ' ' . pues tos em ctl t rance , a c a s o diese.nfi e i u u l o y q u e es c o n v e n iieule 
'iiiliiiiMnii.cc> <vst;riibir u n a s l í n e a s so- deseiurniiscaraiTle p a r a j-iNlucinle. N a -
^ tu l cü lb í Jüón . . . d a m á s . 
i  p o r e l h e c h o de i n t e g r a n l a s Asnc iac ionee pe r t enee ie i i -
tes a l a Federac'u')! ' P a l r o i i a l M o n l a -
f í e s a ; q u e pasen p o r e l d o m i c i l i o 
c i a l de d iez a u n a de la, m i a ñ a n a o de 
c i o i t r o a sifete de l a l a n l e , d u r a n j e los 
d í a r í 2!. 22 y 2:5 del c o r r i e n t e , p a r a i n -
f o r m a r l es de un a s n i l l o d " i n l e r é s . 
F c d e i r x : o n P a l i e r . a l M o n l a ñ e c a . 
m i l i t a r d e l B e y . t e n i e n t e genei a l fie-
ñ o r M i l a n s 1̂ el B o s c h . 
E l s e ñ o r B i o h i nos d io cuenta , a s i -
m i s m o de h a b e r m a r c h a d o a S a n Se-
b a s t i á n ©1 t o r p e d e r o n ó m e r o IR, a c u -
y o b o r d o d íbes© q u e r e g r e s a r á n n es l e 
j vue r to los B e y e s , p a s a d o e l ' d í a 24, 
o n o m á s t i c o de S u M a j e s t a d l a B e i n a l 
m a d r e , y c o n i n t e n c i ó n , d e a s i s t i r a l á 
c o r i ' i d a q u e t e n d r á l u g a r en S a n t a n -
d e r e l d í a de S a n t i a g o . 
L a a u t o r i d a d d e l a pTOvinc ia t e r m i -
n ó i n f o r m á n d o n o s d e l s i g u i e n t e t e l e -
g rama , : 
< t M i n i s t r o . d e F o m e n t o a gobernador : " 
E l i n g e n i e r o de l a p r i m e r a i d i v i s i ó n 
de f e i T o c a r r i l e s , s e ñ o r R e b o l l o , en r o -
p r e s e n t a c i ó n de e s t é M i n i s t e r i o , v a ' a l 
esa con o b j e t o de- i n l e r v e n i r en l a «So-
l u c i ó n d e l p r o b l e m a que l a s c i i v u n s -
t á ñ e l a s h a n c r e a d o e n la e x p l o t a c i ó n ! 
d e l f e r r o c a r r i l de C a s t r o U r d í a l e s a 
T r a s l a v i ñ a . Y m e g o a V . S. q u e l o 
p r e s t e p o r s í y r e q u i r i e n d o do esas 
g r a m a d e l m i i n i s t r o d e T n s t r u c i c i ó n ) C o r p o r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s y m u n i e i -
}>úblLfa, ( b u i d o c u e n t a de l e n t u s i a s m o pa les , a s í c o m o de l a s e m p r e s a s m i -
con q u e h a n s i d o r e c i b i d o s l o s R e y e s , ñ e r a s y C á m a r a o f i c i a l de C o m e i r i o , 
en B u r g o s y de l a s cons tan tes a ten- e l a m p a r o necesa r io para, e l r e s t a b l e -
c l o n e s y agasa jos de q u e son ob je to . 
Romanones , a P a r i s 
c i m i e n t o de l s e r v i c i o en l a m e d i d a q u e 
l o s i n t e r e se s genera les que i v p resen-
tan, r e c l a m a n , t e n i e n d o presente que 
E n e l p r i n c r e x p r e s o h a m a r c h a d o l a base de t o d a s o l u c i ó n h a de ser i 
a, PanVi. con su . - p o s a e h i j o s , e l con- j i a g o de l o q u © se a d e u d a a los a g e n . 
de de I b i m a n n n e s . 
P o n u a ó © c e r á n en el o x t m n j o r o Bas-
t a m e i l i a d o s do ^ • p t i e n i b r e , • 
.tes y emipileados d e d ic lha G o m p a p í a ^ 
y que se t ra ta , de u n f e r r o c a r r i l da 
b&íy ic iü ¡ a n i c u l a r y no p ú b l i c o . 
| í « 0 V I I I . — P A G I N A f . • fct. R U E B L - O O A l S I T A B R O 
i>w%ifwwywv^'vvvwvvwww»w%l>w^' 
L A S F I E S T A S D E B A I L E N 
A 
D E 0 R -
21 D E J U L I O D E ftyffl 
D E L A J O R N A D A R E G I A 
M i s a de c a m p a ñ a . 
r. V T L K N . Cr.w ^ i a i i so i l ' éa i i c l idad! ¡Se 
beüiülim i a m i ^ i i , dio CÍMminifica J I p i ó do 
|a. iGeibatuia c()'riiniieaiiio¡ráit'.iiVia d é la. v i c -
i a i ia, dcG giemoi'aJ G a ^ t a ñ Q S . 
( Aa i s í t i e rcá i todasi l a s a.iit().ri dades y 
t - l ÍIMIHI.I'C, 'escriltoa' dom Jo. (.• O r t e g a 
I M i i n i l l a 
D u i v i n l c l a mafi iania da t i o y ] h a n Ue-
ga 'do mucf i ioa forasi taroo pa i - . i pr-aasii-
pim- La cedobac i -án die l a p r k í i e . r a p i s -
V l r a dbp n i o i i ü h i i a n i t ó . 
Banquete p o p u l a r . 
] 5 A I Í , 1 ' : X . - - S c bia c i ' I i l . r a r b e n ¿i 
!l«!a.t.riv Caslari.K- u n b a n q n e t í * i r o p u l u i ' 
ten l i o i i u r «M Í. iHu- O i i t o g á N i i n . i l l a y 
fclcil ^nlx'iTia.dnL- GL-VÍLI, »(}fif)fr á r e a . . 
O f i v f i ó cd J.>a.iMi'ii'4.1 el j u v i .: i aboiga-
jrto duiii Jofiflé p o y a t o s , y h a b i t a r o n ©l.?-
fcuon.k'inM.-Ml.'i eil Miu-Oímh» po|(2t{>a s-criur 
M i i i í í i i c / . l í a . m ú n , e l d o o t o r Gonz0-le¿6 
Caiiíi.iiii>. ol n í a "-i.vo n a c i ü n a l ¡ d d n .lo-ó, 
M a r í a I ' . iHlr ígni ' z , eO jteiffl d o l ; E j ó r c í t Q 
FcrMa1 Mi r i i i n , ¿0 pea'io>diiata . 'a . -ñor D o -
i i l i n g o y (IÍJTW. 
S', d i r i . u i - r 'Mi í ! s T a i n a » ("l'c .«a.lut..V 
H'i im aJ \\< y y a i iailt¿ c o a n á s a r » ) on M a -
fciriii'v.i":-. I 
. A m m i / ó d ' a i c i t o l a br i i l la in í :^ l i a r u l a 
Me SalWy-a, «jujc e j e G u l ó l e s h i i i h h o s 
a i a ^ i o n a l y de l ^ i Ü m . i 
Lias ciaiKMiN'alív. v i l n i - • • i m n ; c 'on"en-
í n s . l a . s n m i i Tv-'i:raña, Qil l l ey ,4 a i Iv j é r -
Icato y a l i a i l é n . 
E l i;"idi;'rirMÍwr c i v i l d i ó l i s g r a c i a ? 
t u íifinl.iida.s y bravos ¡frasias.^ 
D i s c u r s o del s a ñ o r Ortega tWlunílla. 
A l l i v . / i i i a i -•• a h a b l a r el ' I l u s t r e c i o -
nL. 'üa y a i u d c i i ' i c d e«s a c o g u T u c o n u n a 
b a l v a '(,1© aipíausibis . I 
l\i r¡,;.;i' u n c a r i ñ o s o f i a h l d o a l o s h i -
• a i • Miaíílén, p o r q u e en imlóKMo de l a 
SrulM.eirctn< «a c o í w ú n s lgu ión q m p o ñ a d o s 
v a ¡ja o l í l i g í i c i ó i i de i -nr m- • -ar l a ac-
c i ó n sub i l ime &n la que- ('.a á' a ñ u s , RP-
UiiBg y lias o t r o s i :iiid;illo.s veanc ioron a 
l a s á ign i l l a s fraiaoceaS;. 
H o y — • d i c e — ó e coloca, l e í p r i m e r a 
p i e d r a , del m i u i u n i i o n l u sob. í ' e esta t i s -
a y a de d o l o r y d / g l u r i a . L p que ayee 
í v é soj igee, geaTierosaTOieint^ d e r r e i n a -
H ^ , es aliMi-a g-i a i i id iosa e l i d í a oobme-
i lKWuiliva. 
« L a b a t a l l a de R a i l ó n ofi j u z g a d a el lo® q u i e r o ipomer u n a cn-aua . de po-
po.!' los i técni icos ctoiiio uffia rón in ink i c 
l a c¡en, ' .aa. da ^u 'dnva . r . C-! . : ia iños v 
Rieidiiag c n n i l u i n a n i i ñ sus dieoniartitcíS con 
ha;bii lIdad i i iMi ipe i -ada . L a o c í t i c a dú jo 
q u e osa ba i ta l l a , affiiHes die s u c/Oiniicnzo, 
eslailiia, pe ju l id ia l i a r a l o s í m i i i c o s ^ s . 
V i ó n e enitoinioeis q u a l ;>"paña t e n í a , a u n 
diada sai diecaideuciiíL y l a t r a i c i ó n r e a l , 
u n g e n i o diOifmsLvo, y Napo iLeón o x c l a -
nid') ail r'.Mdibi.r Ja Tuntiiciia d e l desasí!.,;'.! 
d é H u p i i n l : « S ó l o 'Dio® es grau-de; y el 
D i o s Éé !•••• l ! : i - t i l l a s p u r d " 1 o d a v í a ' . . . > 
N o fe í h a inlteiuniniipMlo l a n o c i ó n a u -
g u o t a de los ¡íg^añoil'ets viein.rtadoáes. E n 
Ai . - rniecirs ; VOTICMIIÍVS. p-reslo' s e r e n í os 
d u é f i o e de laei 1 i e r r a s que nos f u e r o n 
e n t r e g a d a s eu P i r o í e c t c ^ i a d o , s ú p o n i - í n 
do Déts ¿ u é n o s rLndiieiron ése Eavor qu- . 
iwmieia vieimceríaaTioiS'. Xau ien , e l gene-
r a l lU r ípguier, las pq^ tápe raa , d u r í s i -
m a s y d i c h o s a s operi i .ciones, e l Ra.isn-
\\ v.-u.ddo. a p(w i r (!•• h->- a.uxi.LioS d i 
T á n g e . r y de l a . i r i idí íerei ici ia d.e'gcilior-
náíriitiés y pa r l a .men la . r i o s , p r u e b a n que 
a y a r c m o efú e s t a era , e l gcinlo n a c i ó 
na! i m p e m ' y t r i u n f a . . . ' 
A l i a r a ni.r-'ino, a l l á en H n r / o s , se re-
l i a r v • 11 las d e n í Z á S < M Ca.nipeadia y 
á t l a d o r a i d a . l i n i e n a . L o s s i g l o s 1 ' 
j u n t a n cm d i "culltoi d e hxs graordes 
a m o r e s . . . I k i M é n Ifcéíjg&eék mn.gi i . i l i i -a-
á ¿ c .a cil inltwiiito die eileva.r una.s .ni 
deas de a m o r y die a r t e sobre ed s i t i o 
r a q i • F r a n c i a i V a c a á. P o r aUí'pa*-.«•. 
JTII el n i a i i sioail D u i p m i t y sus saidigs, 
reoiididda y . l uwn i l l ados . ' Ed. geaie.n>.l 
Cav . t añ i ; . . c an a q u e l l a b i d a l g ü í a - qm-: 
V ííáaqu» z e - l a m p ó e n l a « R e n d i c i í ' . n 
(' • B r e d a » , d i j o a Dniiioín.1: « E s t a es l á 
viidíi d " l o s <|iue. l uc í ' . r amos . . . H o y f e l i -
ces, t r i s l - s n i .aña .na . ) ) 
D u p o n í . t m l i - . ' g a n d o s u .espada a 
C a s t a ñ o s , cxcla.na '»: " N u n e a ha s t a hoy 
f u é veincidia es© arma. . . ) ) Y C a s t a ñ o s , 
cem h u m i / b l a d c a w k d l a n a , - repuso-. 
« P u e s e-S'la e s . m i p r i r n c i n a v i c t o r i a . " 
l ia . i ' lén se l e v a n l a a h e r a i i u h l e n i e n t a . 
Esi 'do í v p e r a . r qu;» l a riiacilán a c m l a 
pa i ra que'esto- m o n n m e n l o w a . g r a n d e 
y .-e d 'S'a.que >-abe(b¡o en l a l o m i a ( n 
q u e P u p - a i t - •nlaagi . gu espada . Y de 
Ensa lma el hejJOÍfímio d - B a i l e n ante S u Miaje^tad n a d i a he de d e c i r , p o r q u e 
Ja i n v a s i ó n y ta i n i - b l a d - le l o s f ran- Ed sahe d a r a, c a d a jmipudlso b i f ipa in ico 
lecses. e gnwóco l a d; v o n . ' m a la V i r - l a n u t o r i d a d de s u p - r . ana. . . S a l n u e . 
^ e n de la Zocucaa , que o'a ed t e m p l o .moa a EeniafLa, a l B e y A M o h s o X I I I , a 
jfiai r r u p i i a l 
i u l t p . 
de EíaiiJiéíi t ü e b e p e r e n n e E j ó i T i i t o y a los liercideiros de l o s ab^ie-
l o s liiaiieaieiiiiSGs. S o b r e l a fcuuiiba do 
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fa l l ec ió a j e r e s i el pueblo del Astillero 
a los 18 a ñ o s de edad . 
Halileiido rocLWdo los Santos Sacramentos y la Bendición de Sn Santidad 
R . I. R . 
[ i f íu madre , dona E u g e n i a Cristofaro; hermanos Mercedes, Josefina, E u g e n i o 
y Antonio; h e r m a n o s p o l í t i c o s , Antonio Alberd i y A u r o r a Azcárate ; t í o s , 
p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistan a la conduc-
c i ó n d e l c a d á v e r , que t e n d r á lugar boy, a las S E I S Y 
C U A R T O de l a tarde, desde l a casa mortuoria , en el As -
t i l lero, cal le do S a n . l o sé , y a los funerales que, por e l 
eterno descanso de su a lma , so ce lebraran el p r ó x i m o 
s á b a d o , 23 de ju l i o , a l a s diez de l a m a ñ a n a , en l a ig les ia . 
p a r r o q u i a l de l Ast i l l ero . 
Ast i l lero, 21 do j u l i o de 1921. 
i . .•inirs SMíiinp. re v i v a s . » 
Lliiia. eiÉifeu undojaa o m c i ó n p n e m i l ó ed 
adini i rabi lB d i s c u r s o GÜefl s e ñ o r O r t e g a 
M u n i i l l a . 
L a p r i m e r a p i e d r a . 
' B A I L E N . — E n . el c a n i i p ó que S i m o 
de esoeiui .rk) a Oía gdoa'iosa b a t a l l a del 
19 ^le j u d i o de 1808, se h a c e l e b r a d o d 
a c t o d a coiloica.r l a pr . i iuiojia pi i 'n l i 'a de l 
iin.'iiMHii.eiMhi' <|iue h a de tile va i-se p o r 
s u a c r i . j i c i ó n n a c i o m i i l . 
E n ét .ac.ti» de la. c o i ! o r a c i ó n ide l a 
pi i n i ' - r a [ l iedrra, l a J u n t a e n v i ó a Su 
-Uaje.-ii.ad UJI p a t r i ó t i c o i^Aegrani ia d 
adll U'isic'tn. 
A c a n t i n m i c i í M i , e l s e ñ o r O r t e g a M u -
u i l l a ] > r o n u n c i ó ed f--.i-gui.nite- d i s c u r s o : 
E y o á ó l a » recordaeio-nes an t igua .1 
•ddl m a g n o smoeso, d e d i c a n d o a e l las 
a i i - n c i ó u e.v(|rtii.sita., f u n d a d a e n t odos 
l o s ' d . ocumen i lo s J u - | . . | iei,s que a l oaso 
s e r e i t e r e n . A p l a u d e la. a . t e u c i ó n cons-
'•a.n.te de los v - . r inos de B a i d é n , que, 
' • ah ieado l-ii.<-Irado en los a n l i l g u o s 
tieniipas h a s t a l o s - úi i t ini .os extremos, 
del s a e r i l i c i o , «jplÍGtoetí r e i n e n i o r a r §1 
: i c a i i ' r in i i i c in to . S o b r e osito e l o r a d o i 
a x p n n r j o s an teceden tes g l o r i o s o s , de-
dUOietnidb de e l las e l q u e ' e l p u e b l o de 
Blaidén h á t e n i d o (las g l o r i a s : habe r 
i i i l e r v o m i d o e n l o s sucesos, h a b e m e sa.-
. ' • i a lo on e l los y d o s p u é s r e c o r d a r -
les e . n v . i r t i é i i d o l o s en e l e m e n t o funda.-
m e n l a l (!•• eéitá fiesta que- pe c e l e b r a . 
s e ñ o r Oi - tega M u a ü i l l a . ré f te iw s i n -
leth-Miieu.i.e la tunuqlóí i e s p a ñ o d a qu-o 
M a i l é n i\ni¡li'zó em l o s t i e m p o s aque-
l los , ÍSOSrlSSa. Y de en tonces a c á no 
ha l i a ' . i d o en B a i l e n s i n o u n m o v i -
n u e n t o c o n s t a n t e e n el ¡ i n i m o die Ja 
c i u d a . d a n j a : ed d o que , ad c a h o sa r e a 
liíc - eü p r i pc©:ito cdtoÚTi dv u n jnoinu--
i iK-nto p a r ed que q u e d e d e f i n í t l v a m e n -
te inco r ipc i r a idó a l s-antiniLento h i s tó j - i -
i a m i e i a n a l . a q u o l h e c h o s u b l i m e , en 
e l q:uie l o s generadas C a s t a ñ o s y R.-.-
d i n g vcnciieii-on a N a p o l e ó n y a s i i m a . 
i 'a. e1 es i a r e c i d o , D u p o n í . Es t e h u b o 
die eniiíinega-r .su espiada, a l g e n e r a l Cas-
t a ñ o s , y e l g e n e r a l C a s t a ñ o s l a r e c i b i ó 
c o n u n a h i d a l g a Iwüievoitericia., que 
a.¡Mira se h a r e l i a d o de m e n ó s e n l o s 
i 11 c i den teg de da ú M á m a g u e r r a m u n 
d i a l . 
Goaiic ' luyó dlcLenido que B a i l ó n CN 
u n í a f ó n i n u l a dofmii t iv ia <i'el a m o r d 
E s p a ñ a a sais t r a d i c i o n e s . 
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E C O S D E S O C I E D A D 
P e t i c i ó n de m a n o . 
A y e r f u é p e d i d a do, m a n o de l a b e l l a 
ñ o r i t a . J u l i a B a r q u í n F o n s , p a v a 
nue^fitro esitjitafaido a m i g o d o n J o s é 
a r e l a d.ej D ic s t i r o . 
L a p.ot'jc,i(>n f u é d i e d i a a d o n G e r a r -
do (Barcra in , h e r m a n o de l a n o v i a , y 
)c,r i k i S i n i o r a r lof ta N o n i t a died D i e ^ 
t r o , Jna.dre d e l n o v i o . 
L a b o d a ' se c io i l e l i r a rá a p r i n c i p i o s 
d e l O t o ñ a . 
Fedic i tan i ios a Jos f u t u r o s esposos. 
L a p e l e t e r í a F r o u t c h m a n . 
• C o i n ' ! i n ú n , raendo m u y v i s i t ad l a la 
Expos i c i i ' - u de p I tcríia. f i n a i n a u g u -
i : i d a e;l n ia i r le - jpor !a a c r e d i t a d a Ca-
- i l - ' n . i i t e l m r i . n c u Jos bu j o s de l ( i r á n 
Oaisliiio íMd Sa i i -d lne ro . 
Dura .u i t e e l d í a d e a y e r de i s f i l a ron 
m u c i l i a s s e ñ o ; r a s die l a a r f e l - o c r á t i c a 
s w ' i e d a d saTnta.nderyn.a y de l a c o l o n i a 
v e r a n i e g a , h a c i e n d o g r a n d e s e l e g i o s 
de l a m . a g n i í i c a ( •'• c e r ó n de piieil^S 
fumas .de l udas cila.s\s quo en í<a aduni 
i a l-1 • EiXipi !sibi.ái'i aé exíióifíem. 
L a «Caeia FrcuiliCihanan h a reciiblido 
nu imeroecs é n o á u i g c s . 
V i a j e s . 
l i a l l e g a d o a I jas F r a g u a s j a d is -
t i n g u i d a marque.-a. de S a n i a C r u z . 
— L a n n l d e d a m a duqu iasa de, Siaaita 
E l ena , q u e tmlosi les a ñ o s nos ihoim-a 
COTÍ su ipreisenciia en rant-islras p l a y a s , 
ha I legaido a Sa.nl.ander. 
—.Han l l e g a d o ad S a r d i n e r o l o s sc-
üdiréa srieui.-n.tes: 
CÍE M A I > R I D . — D o n Raiíla^il D í a z C a í 
m e n a y fa.mlUa.. d o ñ a E n r i q u e t a d a r -
r i a y f a m i l i a , d o n L u i s F e i i i á m l '7. N a -
v a r r o e b i j a , d o n J u a n Prune-da P r u -
neda, y l ' .amil ia , d o ñ a C a r m a n M a r t í -
nez Miea 'a , d o ñ a Miagda i l ena de ¡La. M . i -
dbj d o ñ a H a r h e M / M l r n t g , d o n J u a n 
R o v i r a M e n a y f a m i l i a , d o n J u a n L ó -
pez iGruz, d o n P e d r o Ma. ta , do.n F r a n -
c i sco Ma. l a y f a m i l i a , d o n -Mannuil A l -
v a r e z (die l a Fuen ' te y í a n i i l l l a , d o n Jo-
s é B l o r z a de U r q u i a , d o n M a r c e l i n o 
S á n c h e z F i e r n á n d o z y f a m i l i a , d o n 
l ' e d r o Gómiez , d o ñ a , l í l p i ' . l ü a l len- . ' - ra . 
d o n A n g e l F e r n á n d e z y f a m i l i a y do-
ñ a T e r e s a C a l d e r ó n , 
D E Z A M O R A . — D o n A m b r o s i o D e l -
f ín A l v a r e z T e j e d o r y d o n B a u l t i s t a H . 
3aíb J m m y f a n i d l a . 
D E P A i L E X C l A . — D e n B - m i t o Z u r i -
t a G a r c í a , y s e ñ o r a y d o ñ a B o n i f a c i a 
ílonictil y l 'a.milia.. 
D E B É U S . — D o n J u a n T a r r a t s ( i o n -
záAez v f a m i l i a . 
D E V A L L A D O I . I D . - D o ñ a , B l a n c a 
A r r n n i z y f a u d l l a y d o n . losé B o i x y 
f ami l i a , . 
D E R ^ R C E L O N A . . — D o ñ a T r i n i d a d 
P u j a l ó . 
-DE B I I J i A O . — < D o u i E n r i q u e A l í e n s e 
B o n i l l l a . 
D E T O I J E D O . — l > o n Cas to S i e r r a y 
f a m i l i a . 
D E G H A D A L A ! A R A . — D o n A b e l a r -
do G a l l e j a D i e n t e y f ami l i a , . 
L o s i n f a n t e s e n l a playa 
E l p r í n c i p e de Astur ias , e l infante 
daime y sus profesores, estuvieron 
m a ñ a n a en l a caseta rea l de la 
don 
ayor 
i g i S i l É i a a í o í í a s y í í i s . ü , 
A V I S O A L P U B L I C O 
A p a r t i r d e l d í a 23 de l coaTtente se 
Sfcablee aa s, r v r c i o a Ja e s t a c i ó n del 
X o r t c « n l a f o r m a s ignia .n te : 
Sa l ida- - d e l i S a r d i n e m : a .las r . s 
o a r a e l nliiSctó; a lias 7,'J p a r a el r á p i -
do ; a la s. 15,25 p a r a e l correo . 
A l a l l e g a d a de- e á t o s t r e n e s h a b r á 
servic ia , . n ed paitio de l a e s t a c i ó n con 
d i r e c c i ó n m S a r d i n e r o . 
L A E M P R E S A . 
A N T O N I O A L B E i D ) 
C I R U r - J A G E N E R A L ^ 
E e p e c i a l i s t a e n P a r t o s , E n f e r m e d a d e » 
de l a M u j e r , V í a s u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 5. 
A m ó a de E o c a l a n t t , 10. 1 . °—Tel . 170 
Prim^. 
p l a y a acompauando a sus augustos h 
manos y tomando e l b a ñ o de costumij^ 
P o r l a tarde v in ieron a Santander^ 
heredero del T r o n o y e l infante Jai 61 
paseando por los Extrarradios do la ĉ 6' 
dad. ^ 
S u s altezas reales d o ñ a Cristina d -
Beatr iz , don J u a n y don (ionzalo, ^ " l * 
condesa del Puerto y otras d is t inguid 
damas , vo lv ieron a l a p laya , a las c ] ^ 
de l a tarde, pasando un par de horas i 0 
gando en tan agradable sitio. 
Poco antes de ret irarse a Palacio, i|a 
m a r ó n a l a vendedora de barquiUos,j 
l ia López , vec ina del pueblo de Montó 
l a que ganaron .a l a rueda del «bombi! 
cerca de u n centenar de barquillos. 
L o s i lustres n i ñ o s ordenaron a la lu, 
mi lde y s i m p á t i c a vendedora quo ^ 
les entregase l á mi tad d é l a «nurcancía, 
ganada y por e l la la entregaron una ¿ 
p l é n d i d a r e t r i b u c i ó n c o n r e l a c i ó n alg^. 
to hecho. 
E n a u t o m ó v i l regresaron a Palacio los 
hijos de los Reyes , a las siete y modia d) 
l a noche. 
L A E S C A S E Z D E V I V I E N D A S 
U n a n i ñ a f a l l e c e e n 
v a g ó n . 
un 
m i n o 
A B O G A D O 
P r o c u r a d o r . de los T r i b u n a l e s . 
V E L & S C O , N U M . 9. — S A N T A N D E F 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a d é M a d r i d 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de t res a seis. 
Álams^iA P r i m e r a . 2 . — T e l é f o n o 1-62. 
D o c l o K T o r r e s O p d á x 
M e d i c i n a i n t e r n a , R a y o s X y E l e c t r i -
c i d a d m é d i c a . 
H o r a s de c o n s u l t a : de once a u n a , 
H E R N A N C O R T E S , S, »j> 
C a r r e r a s M i l i t a r e s y C o r r e o s 
Director: c a p i t á n don J u a n R a m í r e z . 
P r o f e s o r a d o : o f i c i a l e s de Cor reos y c i n c o c a p i t a n e s . R e p u l l a d o s obte-
n i d o s desde s u f u n d a c i ó n : 18 a p r o b a d o s en I n f a n t e r í a ( L i t é r a r i a s y M a t e -
m á t i c a f i ) ; 4 e n I n g e n i o r o e ; 2 en A r t i l l e r í a ; 3 e n I n t e n d e n c i a ; 8 e n C o r r e o s y 
6 p r e v i o s . E l c u r s o e m p i e z a e l 1.° de s e p t i e m b r e . — S o l , 29, b a j o y 3.° d e r e c h a . 
P I D A N S E R E G L A M E N T O S E N L A P O R T E R I A 
S E Ñ O R 
y S a n t o s d e L a m a d r i d 
f a l l e c i ó e n C o m i l l a s e l 3 d e a b r i l d e 1920 
E . P -
S u h e r m a n a ' p o l í t i c a , d o ñ a Társ i la L ó p e z , viuda de S . 
de Move l lán; sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amistades asistan a los 
. funerales que, por su alma, se c e l e b r a r á n 
en la iglesia parroquial de Comillas, m a ñ a -
na, día 22 , por cuyo favor¡ 'quedarán muy 
agradecidos. 
Comillas, 21^6 julio de 1921. 
— F l Nuncio de S u Sant idad so ha dignado conceder 100 d í a s de indulgen-
cia , y 50 e l s e ñ o r Obispo de Santander, en l a forma d ^ c o ^ n ^ a 
S E I S grandes corridas 
organizadas por L a Caridad. 
P R I M E R A C O R R I D A 
D í a 24 de j i í l l o ( d o m i n g o ' . - Seis t o r o s de (los s e ñ o r e s H e r e d e r o s de 
d o n V i c e n t e M a r t í n e z , de C o l m e n a r V i e j o ( M a d r i d ) . D i v i s a m o r a d a . — 
M a t a d o r e s : M a n u e l J i m é n e z ( G h i o u e l o ) , E m i l i o M é n d e z y J o s é G ó m e z 
^ J o s e í t o ) . 
S E G U N D A C O R R I D A 
D í a 25 de j u l i o ( fes t iv ida .d t le S a o i t i a g ó ) . — i S t f i g ( toros ¡de l íos b i f l o -
r e s H i j o s de d o n E d u a r d o M i u r a , de S e v i l l a . D i v i s a v e r d e y n e g r a . — 
M a t a d o r o s : M a t í a s L a r a ( L a r i i t a ) , M a n u e l V a r é ( V a r e l i t o ) y D o m i n g o 
C o n z á l o z ( D O ' i n i n g u í n ) . 
T E R C E R A C O R R I D A 
D í a . 3 1 de j u l i o ( d o m i n g o ) . — S e i s íoifos de d o ñ a Ca . rmen De F e d e r i -
co ( an t e s M u r u b e ) , d e S e v i l l a . D i v i s a n e g r a y o n c a r u a d n , . — M a l a d n r e s : 
R a f a e l Gómiez ( G a í l o ) , I g n a c i o S á n c h e z M e j í a s y M a n u e l J i m é n e z 
( Q h i c u e l o ) . 
C U A R T A C O R R I D A 
D í a 1.° de agos to .—Seis t o r o s de l e x c e l e n t í s i i n o « ' ñ o r c o n d e de S a n -
t a Colonna, d e S e v i l l a . D i v i s a a z u l y encnrua .da .—Matadores - . M a n u e l 
V a r é ( V a r e l i t o ) , I g n a c i o S á n o h e z M e j í a s y . M a n u e l ( r r a n e r o . 
Q U I N T A C O R R I D A 
D í a n de agosto .—Seis lt,o,rcs de d o n F e l i p e P a h l o Roniei ro , de Sev i -
l l a . D i v i s a cnlefde. y b i a n c a . — M a . l a d o r a s : M a n u e l V a r é ( V a r e l i t o , Ig-na^ 
c i ó S á n c ñ e z M e j í a s y M^anueil G r a n e r o . 
S E X T A C O R R I D A 
D í a 7 d e a g o s t o - ' don l ingo) .—Seis t o r o s de G á n u i - o C í v i c o ( an t e s 
de l ' a r l a d é ) , de S e v i l l a . D i v i s a amar i l la .—M-atadore .1*: R a f a e l G ó o n e z 
; 'Gal lo) , DoUTiingQ ( i o n z á d e z ( D o m i n g u í n ) A- M a n u e l ( ¡ m u e r o . 
Z A R A G O Z A , 20. - E l problema de las 
v iv i endas en Zaragoza es tan agudo, que 
l lega a revest ir proporciones inquietan-
tes. A l a desmedida a v a r i c i a de los case-
ros ayuda m u c h o l a apremiante necesi-
dad de numerosas fami l ias quo se en-
cuentran s i n a lbergue. A d e m á s , la-ley 
prohibiendo e l aumento de alquileres es 
b u r l a d a por todos los caseros . 
H a c e unos d í a s l legaron las familias 
d t T d o s empleados de l a Compañía de 
M. Z. y A., y, por no encontrar habitación 
tuvieron que acomodarse en dos vagones 
en l a e s t a c i ó n . E n uno de ellos ha falle-
cido una n i ñ a , y de a l l í part i rá ol onfe 
r r o . 
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E L P U E B L O C A N T A B R O se halla # 
venta en loa s iguientes puntoa: 
E n M a d r i d ; Kiosco d ? " E l Debatk 
cal le de A l c a v á . 
E n B i lbao: E n l a l i b r e r í a d é Teéfllt 
C á m a r a , A l a m e d a de Manzanedo, f 
en e l k iosco de la e s t a c i ó n de Sair 
. ñ 
t a n d e r . 
L A « G A C E T A » 
D i s p o s i c i o n e s oficiales. 
_ — 
M U m i D , BO.-nHorv p u b l i c a la «Ga-
c e t a » , e n t r e o t r a s , l a s dispoaieiones 
s i g u i e n t e s : 
E l C o n v e n i o í i m i a d - o c/nltre Espadaj i 
l o a E s t a d o s U n i d o s espaldeeI^MIO ÍO 
paihubid de puique-tos pos t a i e s entre aiii 
bos piaiscs. 
M H A C I E N D A . 
Reail ordem d i spop i i endo quo swá 
al Mol idas l a s iiGdliámiácioiiitiS" «fué se-
hiaigffifl c i n i i - a ed escala í ó n de < i linda-
dos). 
DI". ( i n i í E l i N A C I O N 
Auto i r i zaan lo dll dii-ciotor general "i'-
C ó i r n e o s y X e l é g r a í o s p a r a coiw&oarf 
"pi!.s¡cii lúes jpara Ha p r o v i s i ó n «Ir W 
[dazas de p r a l b - n r e H vacan tes ea. ^ j 
B? jueda X a c i i n a l de Correos . 
D E T I ! A l ! A , l < ) 
D i M p u n i e i i d o que abone l a cainifc^W 
que £32 i n d i c a la C o m p a ñ í a , de Navoí1-
I c i ó n i t a l i a n a , p o r a u m e n t o de so 
1 f lo t a . 
D E E S T A D O 
) A n u i i i c i a n d o qnc &b G ó b i o m o tfm 
c é a h a n u h l i , a-do u n d e c w t o l i 
" D i a r i o Of ic i a l» de l 20 d d paSiido nv¡3 
restablecieindo los dei^eclioisi do mira™ 
d ü l gamaido caha i l l a r e n Franc i ia y m 
A i ' g e l i a . 
C o n c e d i e n d o « l r e g i u m execfuatuJ'J 
v a r i o s c ó n s u l e s y viooioúnauilrs , l'i|l'ie 
l ó s q u e figuiraji d o n G a b r i e l D i n i i ^ f 
o ó n s m l l i o m o r a r i o d e l Uruguay. J | 
P a m p l o n a , y M r . P i e r r o C a l v ^ . 
c ó n s u l de l U r u g u a y en San S<--'';'y 
t i á u . 
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D i c e e l a l c a i d e acc i -
d e n t a l . 
D o n F l o r e n c i o A r c e m a n i f e s t ó 
l a r d e a, los r e i p r e s e j i t ^ i t e s de lo» y 
r i ó d i c o s , que h a b í a l l egado a 1111 111 .l{¡ 
g l o con los cnohercis de p u n t o en 
t o se r e l a c i o n a con l a s t a r i f a s . ' 
Con r e l a c i ó n a, l o s .con filetes » * , 
les, hi izo preseinte e l s e ñ o r Arce g 
p e r i o d i s t a s q¡ue h a b í a l l egad ' ; ;i _ 
poder la c o n t e s t a c i ó n de l a ,1'"' ' i;,M. 
c i ó n P a t r o n a l , y q¡ue bc>y d a r í a '"J 
t a de e l l a a l a C o n i i s i ó n "mixta 
l e rv iene i "en e l l i t i g i o s p a r a q"^ ÍA a. 
dir- la r e - s p u c i a d a d a p o r l*16* 
tixmuxi. ^ 
E s t a s e r á h e d í a p ú b l i c a en ' " 
V Ü̂ MJi 
I . I 1 
' t í é b a ñ a i i n i i l i r b ío i ib ibf l 0 a l t e r a c i o - cfine ellois, 'egcudáiiiidoeis m ese iniaaida-
n . - en a i n nuil i a con l a s HUÍ; va s , c i r - t o ©x-p-ifóiso, idlejaii a « a l v o Sil d i i g n i -
oimstíuii tMufí del Liejiiip-os y l u g a r e s , h n diuid. Y I m j o -esltie •iiiainifkr.?it.(> o t o a i i r d ó 
t i l i a j i n i a h i a , j>u,e>deii y debeai loa CJV,cont imiarei iunis i ¡nn- l o s aigUdá de l é s 
túllaos s .- .uiaie®, c o i i - c l b e n o i d á c i t o ae siglos y 'auf i ih ieanios eil poidiei- a b s o d u í o 
E l C a p d e n a l - P r i m a d o a l o s 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 
S u S a n t i d a d e l Pa.pa B m & ú k i o X V , c i ó n rec-tó y a t i n a d a de l o s l e g i s l a d n -
U pone r sobm n u e s t r o s h o m b r o s l a res,- ,a. q|uienes i n c u m b ® e l deher de 
¿ o s a d a c r u z d e l g o b i e r n o de l a A r c h i - p r á q u r a i ; ' o l i b t t e i i_ l ínora l . y • má te . r i f a l tía 
ífi'óüesiis d,o • TotedO', P r i m a d a do las 
g r a f í a h a q u e r i d o h o i i r a m o s oon 
I n ' i b i ó n d i f í c i l de d i r i g i r l a a o c i ó i i 
social e a t ó l i c a en n u e s t r a m u y a m a -
" j . ^ p . - i l n a . Y a antes que a. \ < s c o n t i ó 
^ ' í g y a l m o d o e s t a ¡ h o n r o s í s i m a i m -
M ó n a n u e s t r c É ) V e n e r a b l e s Predece-
sores los i e m m e n t í s i m o s Gh-rdenaies 
ga i ic i ia . A g u i r r e y C u i r i s ó l a , qu ie -
nes con a p o s t ó l i c o celo y r e c o n o c i d a 
^ p j p a t e i n c i a , c u a n p l i e r o n « J i t i s f a c t o -
riame-nte. los deseos de Su S a n t i d a d , 
i l u r i i i n i i n d o u n a s veces loa e n t o n j l l -
Üiiientos eo" l a s l u c e s de l a d o c t r i h a 
c a t ó l i c a y a l e n t a u d u s iem.pre l a s vo -
luRj íados c o n • Jos p i i i i d d n j ,-. consfojos 
.y ace r t adas r e g l a s p r á c t i c a s , que d í c -
t a r o n pa l ' a l l e v a r a fe l iz t é r m i n o em-
presa de t a n t a i n i i j i o r l a n c i a . 
i O r i e n t a c i o n e s de la a c c i ó n s o c i a l . 
I^as l umi inceas E n c í c l i c a s y a t ina -
d í s i i n a s e x l i o r t a c i o n e s de los t r e s íiV 
timeci P o ^ a s . y l a s i n s t r u c c i o n e s de 
t a i l adas y c o n c r e t a s de l o s Cardena-
les de l a g l o r i o s a Sede t o l e d a n a y de 
.deanáia r e v é r e n d í s i m e s . P r e l a d o í -
de jSsp . aña p r o y e c t a n t o n c l a r a Im 
pol.iv el l u n d o de la. c u e s t i ó n s o c i a l y 
m a r c a n con . t a l p r e c i s i ó n l a s o r i e n t a 
¿ i o n e s que deben" s e g u i r l o s c a t ó l i c o s , 
q¡iie toda, n u e s t r a a e t u a c i ó n , a l paxf> 
cea1, q u e d a der presente r e d u c i d a a ;, 
S i c i l i a JaJjor de m a n t e n e r c o n fceaór 
y f o n i ^ n t a r c o n cntus iasn ' lo i l a oiljríi 
oue t ad e sc l a rac idoa v a r o n e s r ea l i za 
a c o s t a do n o escasos d'esvelo'g y 
^ c r i F i c i o s . J.as N o r m a s s a p i e n t í s i m a s 
diiilíis p o r eJ C a r d e n a l i A g u i r r e bas< 
h a b r á n de s e g u i r s i endo finnísima 
del a ce r t ado y r e c t o o r d e n a m i e n t o de 
ja, a . 'v ión c a t ó l i c o - s o c i a l ; y en l a s ce-
íohnid ; ' . - Pas to ra les , de s ó l i d a ' e i n i f H -
•cióii y p r o f u n d a d o c t i ú n a , p u b l i c a d ; ! ? 
po r id C a r d e n a l C u i s a s o l a , s e ñ a l a d a s 
«fitá». con t ac to e x q u i s i t o , l a s o r i e n -
.tadoni-s fijas que l i a n de t e n e r s iem; 
pre presentes c u a n t o s se a f a n a n p o r 
j a proi f lper idad y desa r roJ lo do l o s 
• é b r a s floieia.les. tan necesa r i a s en l a á 
^présc i i tes c i m i n s t a . n c i a . s p a r a ei b i e n 
d e b í - I g l w - i a y de l a so-ciedad. T a l es 
^ " • c o n c r e t o n u e s t r o a c t u a l pensruni lá-
m M d i r i g i r n u e a t r o p r i r a e r o ' y afec-
t u o s í s i m a s a l u d o a los v a r i a d o s , n r g a -
pianiiO'S u n o i n t e g r a n la, i m i p o r t a n t c 
obnv de l a a c c i ó n s o c i a l c a t ó l i c a en 
nuestra, q u e r i d a E s p a ñ a . Ocasiones 
g l i p resen ta r se , a n d a n d o é l . t i e n i n n , 
de dar, en c u m p l i m i e n t o /fie los de-
seos de Nue-Jtro S a n t í s i m o P a d r e , 
aquellas i n s t r u c c i o n e s y consejos que 
en cada caso e s t i m e m e e m á s c o n d u -
centes a l m e j o r é x i t o de esta, e m p r e -
aa, c u y o fin p r i n c i p a l y s u p r e m o , ce- l a P r e n s a . Y p a r a e s t a " a c t i v a ' l a b o 
la s m u l t i t u d e s encoi t tendsyias a s u d i -
i - e c c i ó n y s o m e t i d a s a s u a u t o r i d a d . 
P ó r e s t a r a z ó n l o s p r i m e r o s m a c - i i ns 
de esto f e c u n d o apostolado-, t -or l o 
que a l a e s e n c i a de l a o b r a B& r e f i e ro , 
no son n i p u e d e n ser o t r o s q u e e l Pa-
IKI , los l ' i v l adO 'S y s-ac-rdoles. T'-a-
tÉnidiétso de ta p r á t o t r e a d-e l a c a r i d a d 
y do l a j u s t i c i a , a u n bajo- estas nue, 
v a s f o r m a s de h a c e r e l b i e n a. l a h-u-
n v u i i d a d , la p i .•.d.ica.-ión y e n s e ñ a n z a 
de eislas v i r t u d e s , q u o ja'u-tenecen a.l 
o r d e n s M h i v i o i i u r a l , , c o r ^ . ' ^ i i o n d e ú n i -
ca y e x c l u s i v a m e n t o a aqm. ' l los que 
i v c i i i e i o n de . p r i s t o l a a l t í s i m a m i -
s í ó n de i'.n - e ñ a r y d i r i g i r l a s a lma}! 
p o r l o s c a m i n o s de l C ie lo . D e a q u í la 
m;.| i i . •' i necesidadi de jcjuo e l sacer-
dote , g u i a d o ' s ien i ipre po-c l a s l uces de 
l a 1 . 'd lo^ ía y de la, mt j l ' ü j cab'ili-.-as 
• ' ( ¡ i i i i c e en a d . q u i i á r c o n c e i m i e n 
tos s ó l i d o s en l a á c i enc i a s s a e i o l ó g i -
•as, v en e s l n d i a r a fondo las incdiM-
nas t e n d e n c i a s v: aspi i i 'a í . - ioneg ge ív 
s o c i e d a d » , p i a ra a p l i c a r ÍQS p r i n c i p i o i 
i 'uiidaim.entaJes d e la, é t i loa c r i s t iane , 
•si d e s a í i ' o i í p y d e s e n v o ' l v i n ü e n t o de 1c 
v i d a soc i a l de los ¡ n i e b l a s . 
A c c i ó n r s c e r d o t a l y co 
e p e r r x i ó n s e g l a r . 
S ó l o que es ta a c c i ó n de l sacerdote 
neces i t a a u x i l i a r e s de buena v o l u n 
t a d é e d q s o s de l a g l o r i a d.e D i o s ; as 
m a n d a erica ees- c o o p e r a d o ' ü b s «sogXa . 
tfJso> que, a t en t / í i s a la, d o c t i i.na d i 
C r i s t o y en b i e n de. l a s a l m a s , , sj 
b í r e z c a i i a los q u e l e r e p r e s e n t a n e í 
la T i e r r a p&rs, t r a b a j a r , s e r u n d a n i v 
sus s p i r a c i c n e s y r e n d i d a j i l en t e s o n r 
íádios a l a s e n s e ñ a n z a s de l a I g l e s i a 
cu l a coníL-oi-vacion y d i f u s i ó n de loi 
p i ^ i í e i p i í oá e a b d i í . ' o s r e l a t i v o s a, b 
c u e s t i ó n s o c i a l , y en l a . c r e a c i ó n i 
s r s t í n i m i e n t o de a q n e l l o s o r g a n i s m o 
d e s t i n a d o s a l a c u m í p l í d a r c a l l z a c i ó ! 
de l o s a l t í s i m o s ' fines que l a I g l é s n 
p e r s i g u e a l i m p u l s a r y b e n d e c i r e s t í 
i :d:oi- , l l a m a d a a, p r o d u c i r ó p i r n o s f r » 
tos , a m á s de l o s y a r e c o g i d o s , a-v-
en el o r d e n p r i v a d o c o m o en e l p ü b l i 
eo y s u i i l . L a i m p e s i i b i l i d a d ^ pe: 
.4 ra p a r t e , de q u e l a a c c i ó n aislad.-
del s ace rdo te i n f l u y a d i r e c t a y absc 
l u t a m e n l e en m u c h a s de l a s Obras ce 
l ( - i ¡ c c ; - s r c i a l e s , ex jge t a m b i é n l a ce 
o p e r a . c i ó n y a y u d a de c a t ó l i c o s se 
g l a r e s , que , i n s p i r a d o s en e l e s p í r t t ' 
de c r i s t o y en l a v i r t u d s a n t a de b 
c a r i d a d , | i i '.dan ser, y sean de b e d n 
l a c t o r e a y e l e i n e n i n n v a l i o s o s e n l-x 
lu-o.paganda de l a s i d e a s p e r m e d í ' 
de l a p a l a b r a y en la, d i f u s i ó n y p e 
b l i e b l a d de l a s m á s t ó a s p o r m e d i o d 
mo el de toíbas l a s o b r a s n e t a m e n t e 
f.utó'icniíi, bia de ser l a g l o r i a de Dios 
y l a s a l v a c i ó n d-e l a s a l m a s . 
E s p í r i t u y f i n de lao o j j r s s 
c a t é l i c o - s e c i a l e x . 
Con b a n d a p e n a l a i n e n t a m c s que 
h a y a q u i e n , e q u i v o c a d amiente, i m a a i 
aie que l a ^ o b r a s c a t ó l i c o s - s o c i a l e s « t a n 
fiólo so o a ' d é n a n a m e j o r a r l a s c o n d i -
ciones, e c o n ó m i c a s y s e d a l e s d e l pne -
blo» m e d i a n t e estos m o d e r n c e p roce-
( l i in ientos a d a p t a d o s a l a s a c t u a l e s 
c i r c m i s t a n c i a s : p o r q u e , a p o c o que se 
de ' o r g a n i z a c i ó n y p u b l i c i d a d b a c 
f a l t a que es tos eficaces a u x i l i a r e s pe 
sean u n g r a n c a u d a l de •ennoeimier 
ros t é c n i c o s , q u e t e n g a n celo , a c t i v 
d a d y . de-s i -u te rés abnegados , y que e. 
f é n (i o 1 a d os (\e e s p í r i t u • de s á c r í f i c i • 
y d e o t r a s exce l -n te s p r e n d a s y v i r t r . 
des ' S i n l a s cua l e s r e s u l t a r í a e? tó r? 
l a o b r a soc i a l y se m a l o g r a r í a n t o d o 
Í 0 9 f r u t o s / Son., a d e m á s , i nd i spensa 
b les en estos jTierití«inic.>; a p ó s t o l e s 
p . l a r r i* ^n-rezal de i n t e n c i ó n y a l tez I 
de n i i j . i s . y , sobro l e d o , u n i ó n í n f 
medite y p e n e t r e en el f o n d o de d i -1 n í a v p e r f e c t a de v o l u n t a d e s y r e n d í 
n n b r a r á f á c i l m ; e n - 1 d a siuiñdsióri a tlhas o b r a s , se v i s l u m  
l p l a ' f a l s e d a d , d e s e m e ¡ a n f e s aprecTa-
ciones. y se v e r á c o n t o d a c l a r i d a d 
c u á l bia de ser ' e l f i n p r i m o r d i a l de 
estoc- t r a b a j o s y c u á l e l e s p í r i t u q u e 
los anón-e o i n f o r m i e , ai h a n de es ta r 
de. a c u e r d o c o n l a s s a p i e n t í s i m a s d i s -
posicicnes y t a x a t i v o s m a n d a t o s de l a 
Iglesia,. N i p u e d e n i debe o l v i d a r s e 
paíBiáig que l a c u e s t i ó n c iocia l ca i tó l í ca 
e s t á « í n t i m a m i e n t e r e l a c i o n a d a con e! 
dogniíi, y con l a m o r a l c r i s t i a n a » , y 
Que, si ?.:.> p r e s c i n d e de es tas r e l a c i o -
fies, s i n o p r e s i d e esto c r i t e r i o en el 
d e s e n v o l v i m i e n t o y en l a s o l u c i ó n de 
^ 3 d i v e r s o s .p ro Í> lem,as ! isocialed, se 
fecha en, o lv id lo el fin n o b i l í s i m o que 
m I g l e s i a p e r s i g u e a l f a v o r e c e r y fo.-
ni ientar la l a b o r s o c i a l , y ee p r e s c i n -
d e p o r c o m i p l e t o d e l a s n o n n i n s y 
erie.ntr;cienc,>i p o n t i f i c i a s , que son el 
a l m a y sel lo y e l c a r á c t e r de t o d a s 
lias o b r a s c a t ó l i c a s . I n s p i r a d o s p o , 
^"ci-.-, nstu v i e r o n rcjcienteniiente L e ó n 
g i l , P í o X y B e n e d f e t ó X V a l e í j sc -
ñ a r a l p u e b l o c r i s t i a n o la d o c t r i n a 
' c a t ó l i c a a ce rca d e los p r o b l e m a s so-
ciales; y baiSta s ó l o p a r a r m i e n t e s en 
lois e n s e ñ a n z a s de estefi i nmor t a Je? 
P o n l í f i c e s j i a r a p e r s u a d i r s s de que l a 
acc ión soc i a l c a t ó l i c a h a d^ e s t a r fue 
dada; en las l eyes e t e rnas de la j n s t i -
cia y de la c a r i d a d . Frda m i s m a f n t i -
p e r s u a s i ó n e n g e n d r a n t a m b i é n 
'•f1*-.el á.riinno las n u m e r o s o s Pastora^ 
í e s de P r , l e d o s e s n a ñ o l e s y . e x t r a n j e -
ros, .calcadas e n l a d o c t r i n a de lee 
Papas, oiue d i e r o n o c a s i ó n a n u e s í r r 
leTi,era,hl¿ Pi'edece=ior el C a r d e n a l 
Guie¡ .S(da r a í a p u b l i c a r una. de su:-
neás e n i n n i d i ó s a s P a s t o r a l e s , s in d u d e 
^ p r ' d e m a v o r t r a seen d o n c í a e i m p o r -
,;np¡a s o c i a l de c u a n t a s b r o t a r o n de 
611 doc t a p l u m a . 
L a acc'<>.n sinnial tniéUtiú 
en a p l i c r e i ó n de i E v a n -
g e í ' o . 
| Y h a v q u e d e c i r l o y p r o c l a m n r b - , 
® l y a l t o . I/O a c c i ó n soc i a l o a t ó l i c n 
j10 es o t r a cosa m í e l a a p l i c a c i ó n d'1 
Vía dhr^ . rüno del Evano-elio' . predie-ado 
' '0,, C r i s t o N u e s t r o S e ñ o r piara, l a sa. 
;l".ul de la,'- nlmaiP. p a r a r e m e d i o d é 
"a i ' i 'dda.des e s n i r i t u a l e s y ca rpo-
Ios P r e l a d o s y sace i , 
dotes, h a s t a el p u n t o de r e c i b i r \ 
acata.]- i n c o n . d i i c i ú i n a b n . e n r e l a s enSe 
' ñ a n z a s de l o s R o m a n o s . P o n t í f i c e s ; 
l a s i n s t a i i c e i o n e ® de l o s P r e l a d o s , s r 
(pie a n i n f í n n o sea p e r m í t k l o inté-? 
p r e t o r i a s n i e x p l i c a r l a s en o t r o ser 
t i d ó que a q d e l q u e n a t u r a l y l ó g i c e 
ir . en íA se d e s p r e n d e de su l e c t u r a . 1 
si aqonb -M > • q u e a lguna , de estas i n 
troiGK^cinfSiSl y • e n s e ñ a n z a s , y a p o r 1 
e x p o s v d ó n de l a d o c t r i n a , y a p o r 1 
ai l íe i c i ó n de l a m i s m a a lé& d i s t b 
tas o b r a s c a t ó l i c o - s o c i a l e s , engendr? 
se duder . o d i f icu l ta .des e n l a i n t e r p r i 
t a c i ó n . _ s ó l o a l a I g l e s i a es a l a qn 
c o r r e s p o n d e d e f i n i r c u á l sea su v e ' 
da de rn c r -n l ' do y c ó m o d e b a n neva-
se a l a p - r á r l i c a ; rlc i g u a l m o d o q n 
s ó l o a la %tos i a toca d e j a r SÍJI efe< 
t o o v a r i a r o a l t e r a r a q u e l l a ó o t r r 
que, p o r e v i g i i l o a s í su n a t u r a l e z a 
e i fin p e c u l i a r p a r a q u e f u e r o n dadas 
1 1 
H a c i a e l fin d e l p r e sen te m e s d^ 
j u l i o se e s p e r a u n c a r g a m e n t o d 
m a í z de l a n u e v a coseoba p o r e l y a p o 
A . R M U R U . D i r í j a n s e l o s p e d i d o s ; 
V I U D A i D E G U I L L E R M O I L L E R A 
Cas te la r , Y . — S a n t a n d e r . 
6 r a n S A S T R E R I A 
R A M O S l e 
P r i m e r d e p ó s i t o de p a ñ o s y forrer ía 
de la U n i ó n Cooperativa de los Sas-
tres do E s p a ñ a . — V e n t a de p a ñ o s del 
p a í s y extranjero a precios m ó d i c o s 
B L A N C A , S 4 y 2 6 
B Í 8 del p u e b l o y p a r a l a ' o r a : i (a 
A u t o m ó v i l 
Magníf ico coche torpedo, 
europeo, todo lujo. 
En esta ¿doilolstraclón Informarán. 
£>us r e spec t i vee P i a l a d o s , pi-O'pagar y 
d e l e n d e r c o n l a ¡ t a t a b r a y c o n Ja p i u -
mia l a s e n s e ñ a n z a s de la. I g l e s i a ca le-
. ^ i r i e a i n e u l o de l ln id iu s ; pé-rq ea ; que-
l l u s p u n t e s q u e a ú n nev b a a s ido c l a -
r u m i e n t c d e d n i d o s , o a c e r c a de 108 
c u a l e s se b a n l i ec íno n o m á s q u e me-1 q u e a c u s a n u n s u p e r á v i t de 818,40 
r a s i n d i c a c i o n e s , b a o de p r o c e d e r pey.eta3. 
d e l d u e ñ o y s e ñ o r de l a Federac io .n , 
l l á m i e s e Noa te , Siui ' , Esite, Oiesite. ¡ A y 
q u é p e n a de oi i;a ni.-vaiüs! 
* » » 
L a neuín i ié i .cnnipezó c o n ¡la. l e c t u r a y 
ap ; o r a c i ó n de l a M e m o r i i a y cuoiptias. 
c o n toda c a u t e l a , y januus. deben t r a -
ía i l o s n i e x p n n e r l ü ' S s in antes h a b e r 
e u i i s u l t a d o y r e c i b i d o o M p e c i a í c s ins-. 
trulcca'oaüt^i ido Ipsi Pre-Awlos, que , a l 
lin¡ y a l ca lx ) , son küS jn . aes l ros l e g í l i -
nuoa p u e s l o s i>&v D i o s p a i u d i r i g i r a 
l o d p u e b l o s poo? lo s s ende ros de l a 
v e r d a d y del b ien . 
Neces idades de i a u n i d a d 
de í ^ j i r a c i o n e " . 
F i n a l m e n t e , q u e r e m o s l l a n n a r l a 
a t e n c i ó n a c e r c a do l a u n i d a d de a s p i -
r a c i o n e s (pie- debe b r i l b u " en t o d a s l a s 
o b r a s e a i u l i e-sociales . E s m e n e s t e r 
que, a p r i m e r a v i s t a , se conozca epio 
en e l l a s se b u s c a y se p e r s i g u e s i e m -
p r e e l bien, e sp i r i t ua l*conw. ) ' l i n esen-
j i a l y p T i m a r i i o , 'y s ó l o c o m o secun-
. la i l i / : . , i sn l i e i aiMiad/o o l p d i n c i p a J , 'el 
m a t e r i a l o e c o n ó m i c o , na ry , i n e j o r a r , 
p o r l a o l i c í i c i a , y v i i t u d d e l u n o y d e l 
¡ t r o , l a C o n d i c i ó n de l a v i d a s o c i a l 
n o y p e r t u r b a d a p o r e l o l v i d o o m e -
• l o o p r e c i o de los pn-iJiicijúoís fundamien 
' a les d e l o r d e n y de l a paz. U n i d o s 
p o r í a c a r i d a d de C r i s t o l o s que t r a -
ía j a n e n e l canupo s o c i a l ; u n i d a s t o -
las tas o b r a s soc i a l e s en es ta s o l a y 
' m i c a a p i r a c i ó n , y somet idpis l o s a p ó s 
olea soc ia les y sus o b r a s a l a s d i s p o -
uc iones y o r d e n a n r i e n t o s de l a I g l e -
i a . n o h a y d u d a que h a b r á n de (dde-
¡.ei-se, c o n l a g r a c i a de D i o s N u e s t r o 
> e ñ o r , r e s u l t a r l o s s a t i s f a c t o r i o s p a r a 
ú b i e n e s p i r i t u a l y t e m p o r a l d e l o s 
a ieblos . ¿ H a b r á n de t e n e r m e n o s ce-
ló, meaios u n i ó n y m e n o r a c t i v i d a d y 
vutusuieann los q u e m i l i t a n b a j o l a s 
l a n d e r a s de Cris to ' , q u e o s t e n t a n p o r 
- ina el a m o r , q u e a q u e l l o s o t r o s que , 
m p u l s a d o s p o r e l o d i o , c o n s u m e n S u s ' a ü i u j ^ a r i i a s ' 
Se p l a n t e ó l a c u e s t i ó n de l a s cate-
g o i á a s , y a i t i ' a t a r s e d e l a s e r i e A , e l 
r ep re sen l t an t e d e l B a r a c a l d o n u i n t u v o 
ta i n - e t e n s i ó n de i n g r e s a r e n d i d h á se-
r i e . 
C o m o esto s u p o n í a r e f o m i a de l Re-
g l a m e n t o ' , se s o m e t i ó e l a s u n t o a 
v o i a c i ó n y p o r d iez v o t o s c o n t r a sie-
t e se a c o r d ó q u e n o ha l u g a r a l a 
reiformia d e l . R e g l a m i e n t o y , p o r t a n -
to , e l B a i a e a l d o c o n t i n u a r á en l a se-
r i e B . 
F o r n i i a r á n l a s e r i e A , A t M e t i c , A r e -
.nas. l)eni-t(>. l i a e i n g y E r a i r d i o . 
T a m b i é n í a s e r i e E' d i ó l u g a r a d i -
rei 'enlcs p r o p o s i c i ó n e s , q u e n p f u e r o n 
l o m a d as en. c o n s i d e r a c i ó n , q u e d a n d o 
ío i m a d a p o r e l Ba raca ldo ' , Sestao.. 
Fo ryun .a , lAfía^idleitalrria, Ba'. 'conaa, 
M a n d o , N e r v i ó n y C l u b P a d n r a . 
Se p r o c e d i ó al- n o m b r a m i e n t o de l a 
.1 u u t a d i r e c t i v a , y d e s p u é s de a l g u n o s 
ine iden tes , q u e d ó c o n s t i t u i d a e n l a s i -
u n i e n t e f o r m a : 
P r e s i d e n t e , A t l b l e t i c ; v i c e , D e u s t o ; 
s e c r e t a r i o , E r a n d i o ; t e so re ro . A b á n e l o ; 
voca le s . A r e n a s , R a c i n g . Sieni ,pre 
A d i l an t e . F o r t u n a , B a r a c a l d o y Ses-
t a o . 
Se a i c o r d ó q u e c o n i t i n u a s « 3 n e n lo 
F e d e r a c i i ó n y .por c o m - i g u i e n l e en l a 
matsffpiai c a t e g o r í a a que p e n t e n e i c í a n , 
los c lubsi san l t i ander inos q u e bá.bía..n 
s i d o e x p u l s a d o - , pe r s o l i d a r i d a . d c o n 
e l R a c i n g , e n l a p a s a d a t e m p o r a d a . 
A i l i w b u e n o ' b a b í a , de b a c ^ i s e em. esi-
t a ú l i t i m a a s a m b l e a . 
• • • 
E l mla r t e s j ü g ó en A v i l e s cÜ « s a l -
do» qiue e l R a c i i n g e n v i ó p o r t i e i r a -
E l r e s u l t í r d o f u á t r e s ai favfür de l o s 
avLliesinos p o r c e r o l o s Siamta.mleri-
P E P E M O N T A Ñ A . 
L a a s a m b l e a d e 
L a r e u n i ó n n n u n l q u e l a F . R . N . 
"ia ce le ib iado el ipafeoiab d o i m i n g o m\ 
a eaniil.'.iado en nada, de snis antece-
soras. 
•Es m u y p o s i b l e que l o s o i radores ano 
n v i a r a n l o a re:-ip eet i v o s olubsi s o l t a -
•en, penmíta is io La .frase, e l m i s m o É i s -
•o y a d ó p t a s e i d ó n t i r m ade imancs a l 
• x p o n e r o l cu-iitej-lo de sus i r cp ieson ta -
dos. 
Es , l e c t o r , ila eibema c n . n c i ó n , - Ja 
in iamia e o m e d i a , inoi(iif]caid.a ó n i c a -
mente pea* l a oaílidiaid de lo® i n t é r p r e -
tes). 
E l a s u n t o , l a t r a m a , snbpiisle; es l a 
miiftmia. N o h a b r á en e l futuaio oa.m-
lieeara.to u n o s s e ñ o r e s ir^ipoinsiiibliesi do 
m% actos, sjeirán s u s cOiikbs, s u s m a n -
da . ta r ios , l o s q u e les o r d e n e n c o m e t e r 
¡ l a s m a y o i i e s a t r o c i d a d e s , s in d e s d o r ; , 
p o r supuesto, p a r a s u s personas , y a 
c a n e a de u n desgrac iado ' p e r c a n c e , no 
o l v i d a n d l o , t amipoco , a lr¿3 cronista)1"' 
d e p o r t i v o s , s e ñ o r e s B e r a z a y F e r m í n 
S á n c h e z , n i t a m i p o c q a l B a c i n g - C l u b , 
p o r e l i n t e r é s q u e c o n m á g O ' t i enen , 
dan ido f m a ceta, m n e i l l a c a r t a a us-' 
ted>, p o r l a bc i : - ip i ia l idad de a r o u r r es-
t a s 'Tmc i l l a s en Su i l u s t r a d o d i a r i o . 
G r a c i a s , p u e s co-nistc q u e v i v i r é eter-
n a m e n t o ' a g r a d e c i d o . 
S u y o se^niro q. s. «K b . , G e r a r d o 
F e r n á n d e z C u é . 
a l e n t o s y e n e r g í a s y l l e g a n h a s t a e l 
a,ei i f i c i o de l a s a l u d y de l a v i d a pa -
a h a c e r la, g u e r r a a D i o s y a l o r d e n 
' o b r e n a t u r a l ? 
L e j o s de c r e e r l o a s í , a b r i g a m o s l a 
u r a i g a d a c o n v i c c i ó n de que , o b e d i e n 
es a l a v o z de l a I g l e s i a , s a b r e m o s U N A C A R T A 
m u l a r l o s a m t i g u c s g r e m i o s c r i s t i a - S e ñ o r d o n F e i n u í n S á n o h e z , c r c n i s -
itefl en los que , s i n r i v a l i d a d e s e n t r o t a de E L P U E B L O C A N T A P R O . 
> a i r ó n o s y o b r e r o s , a n t e s v i v i e n d o , t o - M u y s e ñ o r m í o : VieUiJemente emo-
loa e n u n so lo p e n s a m i e n t o y u n a co- c l o n a d o , c o n u n a g r a d e e i n l i e n t o r a y a -
i r á n a s p i r a c i ó n , se d i g n i f i c a b a n l a s l ió en su g r a d o m á x i m o , en . j u s t a r e 
• i e iva lones y l o s o f ic ios ; y , a l e n t a d o s c i p r e c i d a d , r u e g o ' a u s t e d t r a s m i t a m i 
on l a s e g u r i d a d del t r i u n f o , l l e v a r e - a g r a d e c i m i i n to a l s e ñ o r ( l a n z o , poí-
nos a t o d a s p a r t e s l a l u z q u e i l u m i - i S u . i n i c i a t i v a ; a l o - equ ipes , p o r su 
• a, l a d e c t r i n a q u e e n s e ñ a . I q s e j e m - j s a c r i í i i c i o s y a l a a f i c i ó n que a c u d i ó a 
l o s que edifican,, ' e l e spnr i tu de s a c r l - , los Camiji-os Gil d í a . de m/i benef ic io , 
"•ció que c o n f o r t a y l a c a r i d a d que 
'.he ibfij corazones y l a s v o l u n t a d e s , 
c u m u l a n d o de e s t a m a n e r a p o d e r o -
os e l e m e n t o s r e g e n e r a d o r e s q u e i n -
' u y a n d e c i s i v a m e n t e en, e l • sanea-
miento de l a s o c i e d a d d e n u e s t r o s 
l í a s . 
P o r lo q u e a N ó s p e r s o n a l í ñ e n t e 
especia,- p u e s t o en l a d i v i n a p resen-
ia , p r o m e t e m o s c o n s a g r a r n u e s t r a s 
scasas e n e r g í a s y n u e s t r a s y a c a ñ -
adas f a c u l t a d e s en f o m e n t a r y des-
r r o l l a r l a a c c i ó n s o c i a l c a t ó l i c a en 
^ • a ñ a . P a r a e l l o c o n t a m o s de an te -
n a n o c o n l a v a l i o s a c o o p e r a c i ó n de 
• u e s t r o á venei -obles h e m i a n o s en e l 
Ep iscopado , y , p a r a m a y o r y m á s s ó -
•da g a r a n t í a de a e i e r i o en n n e s t r a -
o s q l u é í q n e é , a e l l o s a c u d i r e m o s en 
'emando, de l u z y de conse jo c u a n d o 
•sí l o e x i j a n l a n a t u r a l e z a y g r a v e d a d 
'e los a s u n t o s que. h a y a m o s de en-
n i / a e o posoiLveflr con l a a u t o r i d a d 
e e i b i d a de l a , S a n t a Sede. 
P n r i f i q u e m o s n u e s t r a i n t e n c i ó n , es-
•idicsmjosi c o n i n t e r é s c r e c i e n t e l o s 
•roblernas seciale-s a l a l u z de - to s en-
" ñ a n z a d de l a I g l e s i a , sea l a c a r i -
' a d l a q u e i i n f o n n e t o d o s nuestrois 
c tos , desp 'Ojémmvos de n u e s t r o p r o -
io c r i t e i ' i o y r i n d a m o s n u e s t r o j u i -
io an te l a s obsei- 'vaciono^ e m a n a d a s 
"e l o s que p o r s u m i s i ó n t i e n e n e l de-
?r de- di r igi i rno 'S, y Dicp¡ b e n d e c i r á 
•uest ra l a b o r y tes sacr i f i ic ios q u e nos 
m p o n g a m o s e n b i e n de n u e s t r o s her -
nanos. 
T o l e d o . 15 de ¡ u l i o , fiesta d e San 
E n r i q u e E m p e r a d o r , de l a ñ o d e l Se-
" o r 1921 
+ E N R I Q U E , Oardei iai i / A r i o b i s p o 
c T o l e d o . 
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N O T A S D E P O R T I V A S 
y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , p o r el 
m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r de L a 
Go ta de Leche . 
Pablo Pereda Elordl 
C a l l e d e B u r g o s . 7. de o n c e a doíia 
S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
P A R A E S E V I A J E . . . 
A l a s c i n c o de l a t a r d e de a y e r ce-
l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a e x c e l e n t í s i -
ma C o m p a r a c i ó n M u n i c L p a l . 
i V e , - d i ó e l p r i m e r t e n i e n t e a l c a l d e 
d o n F i n t e i i c i o ' lArce, y d e s p u é s do 
am'obansa b i s a c t a s ú l t i m a s y de c o n -
ven l roe- .en c u b r i r u n a v a c a n t e de l a 
. i m i i a m n n i e i p a l , se e n t r ó en ©1 des-
p a c h o o r d i n a r i o , en e l q u e figuraban 
cerca, (¡'.- t r e i n t a a s u n t o s a d e l i b e r a r . 
A p e - a r de e l lo , s ó l o se a p r o b ó u n a 
p é r i n i u t a d© ' t e r r enos en l a c a l l e d e , 
Fed( i ¡ce V i a l , prey-entada p o r l a Co-
m ' i s i ó n de EnsancJ ie , y se t e r m i n ó l a 
s e a i ó n , ] ) o rqoe a. la h o r a y m e d i a do 
cha r l a , e s t é r i l se r e t i r a r o n o n c e e d i l e s 
y lUubo qu1© siuis<pénder l a r e u n i ó n i n i - . 
e i a ih i p o r f í i l la su f i c i en t e de s e ñ o r e é í 
concejar le® p-ara s e g u i r l a . 
• • • 
M a ñ a n a , v i e r n e s , y p a r a d e s p a c b a r 
Icjsl a ' -un lcs del u r d e n fiel d í a . c e l e i n a -
rá. u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a el M u -
nic ip io1 . -
* « * 
P o r . iniformle?! p a r i i e u l a r e s s abemos 
q u e e n l a s e s ió -n m u n i c i p a l c e l e b r a d a 
ii el d í a de aye r , y c o i n c i d i e n d o con 
l a p e t i c i ó n q u e d í a s p a s a d o s h a c í a -
m e s . a. n u e s t r o s edi les , se a c o r d ó s u b -
venje icnar .ai . av i ad r . r m o n t a ñ é s F l o -
K i n t i n o - Vei1a c o n 1.500 pesetas , y c o n 
tgitaJ c a n t i d a d a, l a c o n i i p a ñ í a de b i -
O I 1 Í \ i o n e s , q u e t i e n e a n u n c i a d o s uno*? 
v u e l e s en n u e s t r a b a h í a . S i e l p e r m i -
so e spec ia l que , p o r m e d i a c i ó n de 
m i - i ' ra A l c a l d í a 931 b a p e d i d o a l d i -
r e c t o r de lo., a v i a c i ó n m i l i t a r en Es -
p a ñ a , g e n e r a l E d i i a g ü c , p a r a q u e a u -
t o r V e la, v e n i d a al S a n t a n d e r de F l o -
r e n t i n o Ve ' ia í s e ctorjeede, -.tend.-rem • < 
m í a 0*910 • n e i n a de n v i a , c i ó n . 
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E L D I A R Í O O F I C I A L 
D e r e c h o s d e l o s c a r -
b o n e s q u e s e i m p o r t e n 
L a <Gaceía> publ ica u n a R e a l orden 
del minis ter io de Fomento disponiendo: 
« P r i m e r o . Q u e a contar desde el d í a 
s iguiente a l de l a p u b l i c a c i ó n de l a pre-
sente R e a l orden en l a < Gaceta de Ma-
drid>, las Aduanas a p l i c a r á n los dere-
chos arance lar ios establecidos en las 
part idas 17 y 18 del vigente A r a n c e l a l a 
i m p o r t a c i ó n de los carbones minera les y 
de cok y aglomerados, respect ivamente , 
en los tipos de adeudo por a q u é l l a s se-
ñ a l a d o s , quedando derogada, por tanto, 
l a R e a l orden de l 7 de a b r i l de 1915; y 
Segundo. Que se s i g a n admit iendo 
con franquic ia de derechos las expedi-
ciones c[ue hubiesen sal ido del punto de 
procedencia en el extranjero hasta l a c i -
tada fecha con destino a E s p a ñ a , c i rcuns -
tancia que se a c r e d i t a r á en las respecti-
vas A d u a n a s de entrada por l a fecha de l 
v isado consular de los manifiestos o pol-
la del t a l ó n del ferrocarri l ; e igualmente 
&e a p l i c a r á l a franquic ia a las part idas 
pendientes de despacho y a las que, es-
tando en d e p ó s i t o , se dec laren p a r a e l 
consumo dentro del plazo de siete d í a s , 
a contar de l a fecha de p u b l i c a c i ó n de 
l a presente R e a l o r d e n . » 
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R A M I R E Z . - - C a m i s a s — B l a n c a , 6. 
H O T E L R E A L s á b a d o 2 3 d e j u n o 
Gran1 comida de gala, primera de la temporadaj ameni-
zada por la O R Q U E S T A B O L O ! . 
Extraordinario baile d e s p u é s de la comida. 
S e reservan mesas hasta el día 2 2 por la noche. 
Desde el jueves, 22 , a r i s t o c r á t i c o s thes. 
Orquesta "tziganes" femenina "Juvenia". 
T E A T R O P E R E D A S , jueves, 21 
E m p r e s a F R A G A T e m p o r a d a d e v e r a n o 
Gran Compañía cómica del Teatro INFANTA ISABEL 
A L A S S I E T E i T N T o D o ñ a D e s d e n e s 
A L A S D I E Z Y C U A R r O A l f o l l S O X l l 9 1 3 ¡ G R A N É X I T O ! 
M A Ñ A N A , V I E R N E S , D E S P E D I D A D E L A C O M P A Ñ Í A 
" E X ^ " D O O T O - S » F ' l E J t A . J C / I R O - A I ^ A - Ü O (Estreno) 
6 r a i C a s i n o d e l S a r d i n e r o n ° y jueves, 2 1 
A L A S C I N C O D E L \ T A R D E Y D I E Z D E L A N O C H E 
C O N C I E R T O É N L A T E R R A Z A 
A L A S ^ I E T E D E L A T A R D E Y O N C E Y M E D I A D E L A N O C H E 
M A D O M I N T V ( d a n z a r i n a ) 
T h e d a n s a n t . - O i - q x i e s t a B O L O I 
M a ñ a n a , viernes, a las diez do l a noche, debut de l a C o m p a ñ í a do opereta: 
L . a c i u c i u e s a d e l T a b a r í n 
U n 
E L DIA E N B U R G O S 
p a t r i ó t i c o d i s c u r s o 
S u M a j e s t a d e l R e y . 
d e 
E l o r f e ó n de Azco i t ia . 
B U R G O S , 20— l ista, t r u a ñ a r i a , a l á s 
bobo, l l e g ó l a n i í i i sa c a r a l í l é A z e o k i a , 
c^rgaiQáza'da y d i r i g i d a p o r e l p a d r e 
O t a ñ d . 
•AiCótMfpafiia a la. niiins'a c o r a l l a l i a n -
Ida, de m ú s i c a deH tr i is i í io ML^IOI.. 
Cr^iiilwilMMi ol (i'l'líMML 7'H.f vn/OS, d¡C 
J a s c u a l e s 400 - n a de lu/inlo'C! y 300 de 
aimijer . . 
S e Hit (IjigpcrvS'ado u t í ' ^ par i f iQsa aco-
d i l l a a l o s g i l i i a i z c o a n o s r 
D c s l i l a ! ( M a ' i i . . ' • • i - l . p a l a c i o .arzobis-
p a l , •saife'Oidp al b a l c ó n j o i n e i p a l lote 
R.oyetel, el m.in.ií i i o de I nsh'uceir)!! p i i -
hU',}\ y C¡1 eiarilrno.!. . ., • 
E l O'i-IV.'.n toiajat&'jfl coadi-o . y los 
w|»aí,ai(la.nlza¡ii- b a i l a r o n u n a u r r c s l i u . 
. . D e a p u é . s se f ^ K i g l e r p i j a l A y u n í a -
m i o n l o , donde fue i ' i n i r . ' c i h i d u s g o l 
u n a n m i i s i o i i d " coii:cejales. 
E l monas ter io de l a - Hueigas . 
E s t a m a ñ a . n a . , a p r i m o i ' a hora , - V i -
e i t a r o u i c i ^ . l í ^ y c s e l ni .oi iasi te i io , d é 
l a s H u c % a s a c m i p a ñ a d c s d e l m i n i s -
t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , . 
L o s iSobCrniios a í l i i n i i a i - e n lasi belle-
z a s (pie p i i o i o r r a el i n o n u i n e n l ' o , y vc-
g r e a a r p m al | ;a : lac¡o a r / .olMspal . s ien-
d o en lodaiS pa r tee oh)i to && e i i rus ias -
la.s- i n a i i i f c s t a c i o n e s de ' c a r i ñ o y res-
j i ie to . • 
L a ficst? en C a t e d r a l . 
lAl lít,;i d ' e / de la. m a ñ a n a se c e l e b r ó 
en Ja Ca tedraJ l i n a s o l e m n í s i m a f u n -
c i ó n r o i g j l o s a , a l a nuo a is is t icron. los 
H e y e s . 
l > e « d e el paJacio ar7.ob¡?ip.al se d i r i -
g i ó la, .comiitiva, rogfiá p-or el p a á e o 
tk- l a Isla, a l a l i a s i l i c a , e n t r á n d o en 
v<{:i b a j o p a l i o [ j d r l a p u e r t a d e l p o r 
E n los. a.h-rdi d o i v s do l a Caledj-a l 
m i c u b i i o n s e i \ i e ¡ i v fue rzas de l a i n i a r 
d í a c i v i l y de S i - g u r i d a d . 
• L a , e n t r a d a en el tetniplo e r a p ó i 
i n v i l a i c i ó n . 
En la t e r r a z a de ^ r i i t r a d f - • rtoílif*»/ 
e l oiifocVu ilio Azcoii t ia, , y a l l l e g a r l o s 
••'iiberaoua o a i d ó l a Marciha . U e a i , a?-
l l t ó i i f e á d a p o r el p a d r e OI a l i o , coa le-
t ra , de l poeta M a n j i i i i i a . 
L a m i s a f u é de p o n t i f i c a l y o f i c ió 
e l N u n c i i ) . 
E n e l p r e s b i t e r i o se 'Coloca . rou . ba ju 
'dotsel, lóa Reyes, a c o n i p o f i a d n s del 
Lrifarite d o n E c n i a m l o y d e l p e a t o n a l 
p a l a t i n o . 
F r e n t e a l o s s o b e r a n o s so c o l o c a r o n 
i l a ! B i p a i t a c i Ó ' n , ol A y u . n l a m i i ' n i o , y loa X 
p r e t L a d ó s qiue iso ' e i ieu 'nt.ra.n en l ! u r -
goe. ^ 
L a n a v e c e n t r a l estaba d e s t i n a d a . 
l o s repr i i sHi i tante is en C u r t o » y B ^ S ^ i ^ ^ " t f o ^ ^ ^ ^ 
s e n t a x ü o n e s o f i r / i a les , y en. l a s n a y e s 
R e y on.vió a l i n f a n t • d i m F e r i u u u l o a 
i ' e i i e i l a r a l i luis t iv ' j i - u r j /Uradn . 
A c o n t i n u a c ' i ó r i , o l c a n ó n i g o s e ñ o 
R o j í - l o y ó H {'¡..'v..- I ' n n i i f i c i o dec la-
r aado É a s ü i g a a. la Caf.íMiraJ. 
L a mDaa de loa Reyes . 
L o s R o y e s o y e r o n misa, a n t e s de i r 
a l a fietíta de l a 0eui&m°3ií, e ñ e l o r a -
t o r i o d e l c a r d e n a l B e n l l o c b . 
E l bani iuele de g a l a . 
E n el p a l a e i o arzoinñ¡ií>,l se c e l e b r ó 
a l m e d i n d í a el b a n c É u e t e de g a l a , a. 
que a s i s t i e r o n lo s Reyes,, e l p e r s o n a l 
p a l a t i n o ; el m i n i s t r o de I n s t m c d ó n 
núblici ' . . . el N u n c i o de Su S a n t i d a d , e l 
c a r d i • n a l ' l ' r i n n . d o de tas ^. .-piulas, el 
c a r d e n a l Penilloolii y l o s d e a n á s p í e l a : 
IOS rrue b a n v e n i d u a l a - l i i v l a s . 
L a E x p o s i c i ó n de A r í e r e í r i r e p e c t i v o . 
Insita t a r d e SG C lele Ti !a i n a . u g u r a -
c i ó n ' de l a E x p o s i c i ó n de A r t e r e t ro s -
p e c t i v o . 
P r o n i i n c i a r o n d i ncu r s ó a e l secreta-
n o de l a J u n t a o r g a n i z a d o r a y e l m i -
n i s t r o de I n s t n i i c c i ó n j i ' ú b l i c a 
r ' l a r u n i d a s en u n a s o l a u x s p í r a c í ú n : 
el i a ^ i ' . i i i d . ' j i í iiiienti) de E s p a f l a . » 
Ona e'.'vtrnendosa, y d e l i r a n t e ova-
ei(':ii, (jne (ÍUI'Ó l a r ^ t j r a i n , a.engio ¡ a s 
últMiiiais pa | a ! , i a - i de l M o n a r c a ^ o y é n -
dose v i v a s a, E e p a f i a , a l R e y , a "BUP-
g o a . y a, la. C a t e d r a l . 
E l f t s t í v a l de la p i a r a de foros. 
,T( rin,tn|a.dia Ija i n a n g u i acit n <!e l a 
Exp 'o i s i c ióu de a r t e I M Í l o s p - c t i v o , los 
D e c l a r a ^ í í n ^ importantes . 
A n t e el j UoSÍ I - .preial 'de Jas e.any.-is 
t e r n ^ r i s t a s l i a n p r e s t a d o drel , , - . , ' ac ión 
R ipsa i ip S e g a r r a . ani .anle de Vieea'e. 
Sa l e s , y los ó t í b s t r e s dc le i i i ( ius ' ' e i i ta 
f r o i i i t e r a f rancesa . 
Se asegura , que les d e b r i i d o s se han 
confesado a u t o r e s del ' ' de l i to que se 
les a-cusa y b a n f a c i l i t a d o ' óe f a ib ' f l 
m i i a u c i o s o s de l a b o m b a que i i i z o ex-
l ¡ r \ e , s « 3 t r a s l á d a r o n - a l a p l aza d e ' p l o s i ó n en u n a u t o m ó v i l e l d í a de l a 
t p ros , dundo se c e l e b r ó e l f e s t i v a l . fiesta de l o s Somatenes , 
a .nunenidn , ' r a n i . l i i é n t i enen i i a r t i c i p a c i ó ! ! r.n l a 
' É l n ú m e r o p r i n c i p a l de l a f i o s t a ; f á b r i c a de oxpli .s ive.s de la, c a l l e de 
f u é l a i n l e r v i e i c i ó n de la m a s a v c o r a l 
(le A.ze id l ia . ' 
E m j r c z ó é s t a ¡ i i t o r p r c l a , n d o l a M a r -
c h a R e a l . 
D e s p u é s i n t e r p r e t ó los dos j i r i m e -
r o s n ú m e r o s de l a S u i l t e Vasca d " l 
T o l e d o . 
Críminr?,! sírs detener. 
T o d a v í a , no l í a s ido de t en ido el au-
t r r d-1 a s e s ina to deJ m a q u i n i s i . i de 
uEi N o l i e i e r i m . 
L a m u i c r q¡ue a e o n " p . a ñ a b a a l m u e r -
p a d r e O t a ñ o , y , a. c o n t i n u a c i ó n , u n a s t o h a i n g r e s a d o en el ln - n i t a l , ¡ i í ieé 
canc'.O'iies de G u r k l i y o t r o s n ú m e r o s , t i e n e u n b razo a t r a v e s a d o p n r u n a 
l-:j p a d r e ( d a ñ a f u é JJa.ma,do a l p a l - b a l a . 
y c a l u r o s a m e n t e f e l i e ü a . d o CM r e g i o 
p e r e.'l M o n a r c a . 
L o s e ' spa l ru t anza i i s e j e c u t a r o n v a -
r í o s baí^lcSi t e n n i n a m l o con u n avirres-
k n . 
l . a C í m f c r c n c i a de M e u é n r i e z P i d a l . 
A l a s r i n i M de l i i - t a r d o ( l ió u n a 
óonfereffKiia en 61 t e a t r o o l s e ñ o r M e -
J ié :aP z P i d á l . 
. I .r . vtczt' icn c u c a r í n i c s . 
Al les s ';.s, de l a barde s a l i ó l a p r o -
c e s i ó n , e u c a r i S . i c a , 
o de g r a n e x p f e l a c i ó n SK? JO- c . i r d m a l r'-nilToci'). 
v a n t ó a hab la i* e l Rey ; . • I . . . . . . ¡ l - y p n ^ o - n c i a i v n él des f i l é 
« P a r a , la, Re ina y p a r a m í — c o m i e m desfl<v HII - - d ^ I c a balco-nes d e l p a l a c i o 
za d i c i e n d o e l M o n a r c a • •••s u n a sa t i s - a r z o b i s p a l . 
f a c c i ó n u n i r n o s y _ a s o c i a r n o s en esta 
d í a a l o que r ep re sen t a e l V i l Cente-
n a r i o de l a C a t e d r a l , t r i b u t o de i o que 
fué, i s y c r o o y o que s e r á C a s t i l l a , .-" 
1.a C a t e d r a l de I ¡ u r g e s d e j ó do ?cr 
ta obra, de a r l e que s e r v í a p a r a ser 
••5-lühida en t a i j e t a s pinstales y se h a 
t r a s f o r n i a d o en a l g o qi ie l iá t? la a n ú e s 
trnw c m a z e m q i i c n'es r - v u e r d a . é p o -
cas g l o j í o s a s de n u e s t r a h i s t o r i a ; 
una i d a d m a. en este m o m ^ n l d de l a r r -
l i g i ó n de San F e n n a n d o , v i e n e a ser-
ñr, ó . ' l4zé d é u n i ó n en t r e de© i c g i o - ' 
nes e s p a ñ o l a s , d i s t an ie i adas e n t i e s i . ' 
S e v i l l a y I-urge.-i. E..-a u n i ó n es l o que 
:na - puede a l h a g a r a l Rey de Espa -
l a y es l o q u e m á ; mié a l l i ag iC 
A c d n i . i n u a c i i ' n d e d i c ó el M n n a r c a 
c a r i ñ o s a s f rases a l ca . rdenal RenJIoch. 
I ' n tí u r g e s — c o n t i n u ó d ic iendo—so 
n m e e n t r a - a l p r é s e n l e ta n d i g i ó n del 
Rey, l a i ' e l i g i ó n q u e t o d c s co<nfésáíñi0;s 
CQQ o r g u l l o , p o r q u e E s p a , ñ a f u é s i em-
p r e t i e i T A de f é ; los m i l i t a r e s l l e v a n 
.ni l a espada u n en b l i m a y sab^n a u f 
hi e s p a d a q u e l l e v a n a l c i n t o os p a r a 
de fende r a l a P a t r i a y La R o l i g i ó n . 
H a b l ó s . í g u i . d a m e n ' r e de l o s restos-
de D í a z de \ i v a i y d i p c P a r a m i bu-
cen izas de l C'Jd son © a g r a d a s ; r e p r é -
éntaiO e l c o r a z ó n de C a s t i l l a . Y o n o 
s é s i . i n i s a u g u s t o s predecesores- d o n 
Sandio- y d o n A l f o n s o V I t e n d r á n 
-ine op;.iner aÍLiún r c p a n i a, R o d r i g o 
c o m o Cabal lcrr t v coh io 
E n el teatro. 
P o r l a n o e b e se ha. ce 'ebracio on él 
tea . t ro una- f u n c i ó n do g a l a en h o n o r 
d o Í o s - S o l i e r a n o s . 
L i \ i , r ' i m i o a ñ í a - de R o r i ' á s puso on es-
i - -111;, «ÉJ Ca . i -denal» . 
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L O S V I V O S 
L a c o d i c i a d e u n t r a -
p e r o . 
Q u c i c l l a por cn'ata. 
E n e l .Tuzgado se fea in-<>-' 'iitado u n a 
quere l la , c o n t r a u n a - Soc i edad A n ó n i -
m a , p o r es tafa de 95.000 poi.-ictas. 
L o - q r v i c i c s de la Be 'o n é r i t a . 
§f> h'n i " - o t a d o u n s e r v i c i o cs(:'-.":a! 
¿be la I ' c ' i -ia y C u a r d i a ( ¡ v i l pa r a 
i n m e d i r I d - af ' a'-e.s de qpuG vic-ner 
s i e n d o v í c t i m a s l o s cobra .dores do la.c 
f á b r i c a s . 
So a f i r m a que r a r a e l s e r v i c i o d> 
p r e s i d i d a p o r e l ( l a . Pcá i ip ía se e s t á c o m - t r u y e n d o m 
a u t o m ó v i l podorcsan i .e ide b l i n d a d o . 
L.C's ini.'i'.ríno!?, ri'ffu^tados.-
E l >jv...|v....'iai mar í t i , nv> e s t á d i sgus t a 
do p o r l a s . i m p o r t a . n l r e b a j a s i n t r o 
d u c i d a s j x i r l o s n a v i e r e s en l o s suel 
des . 
M u l t a r r o r d e n p d a 8 . 
E l a V a ' d e s i ñ o r MartfetCz P o m i n g -
tía pér&i nadio t o d a s l a s m u l t a n nn 
b a n s i d o im,nues tas a IGS om^ploado 
i ' - i ' i i i i r ' p u i l e s p o r f a l t a s leves. 
K *A'VVV\'VVV\'VVVVV\̂ /V'VVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVV 
K A M I R E Z . - I m p e r m e a b l e s . - B l a n c a , 6 
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N U E S T R A A C C I Ó N E N M A R R U E C O S 
g u e r r e r o ; y o ven s ó l ó eu él a i p-atr io-
s p i u é s 
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T e a t r o P e r e d a 
S A B A D O , 2 3 
Debut de la C o m p a ñ í a de 
E N R I Q U E B O R R A S 
C O N L A G R A N b i Ó S A O R R A 
E L C A R D E N A L 
El domingo'|_A C A R T E R A 
D E L M U E R T O (eslren0) 
P e l a y o G u i l a r t e 
M E D I C O . 
e s p e c i a l i s t a en enfermedades de n i ñ e a 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A 
lAjfcarazanas, 10, 2.° d e r e c h a . — T . 655 
E s p e o i a l i s t a e n enfermedades de la 
pie l y v í a s u r i n a r i a s . Inyccci iones in -
t r a v e n o s a s d e l 606 y del O l i (Neosal-
v a r s á n ) , ú l t i m o invento do E b r l i c b . 
(iouisulta torios los d í a s laborables , 
do once y m e d i a a u n a . 
A L A M E D A P R I M E R A , 10 y 12. 
D r . S á i f f l z d e V a r a n d a 
E x profesor a u x i l i a r de d i c h a s asig-
n á t ü r a s en l a F a c u l t a d de Z a r a g o z a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 
M U J E R 
S A N F R A N C I S C O , 27, s e g u n d o . - C o n 
s u l t a de once a u n a . — T e l é f o n o 9-71. 
[Consulta de 11 a 12 1/2 (excepto d í a 8 
fes t ivos) .—Sanatorio de M a d r a z o , 
p a ñ a era, t a n g r a n d e q-uc •no so j ion i a 
el sid en sus doi ih in io®. ( E s t r u e n d o s a 
o v a c i ó n ) . 
N o c j ' ea is ÍFUO a l r e í -oa -da r aque l l a s 
gi-andi-vas i i r i M é r ü a - ' s i en to . a m b i c i ó n : 
J v i p a ñ - i es s u f i c i e n l l e / n t • g r a n e e - pa-
i.-i i " , i t a r q u e is.u sucb i gea l ioiUadq p o r 
j d k n t a extr-aniera, . ( D e l i r a n t e o v a c i ó n ; . 
\\\ IP \-. s ab ios 1. • l i u rga l fwes , es 
i n i n .yoloí piara g o l - ' m a r ' toda:? la,s re-
g i ó n o s ' e s p a ñ o l a*;, las cu a les deben 
B a n c o M e r c a n t i l . 
S A N T A N D E R • 
Sncarsales; Alar dol Rey, Astorga, La- i 
redo, Lianes, León,1: l a Bañeza, Ponfe- | 
rrade, Relnosa, Ramales, Santoña, Sa-
lamanca y Torrelavega, 
Capi ta l 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado 7.5iXi.OOO de pe-
setas. 
F o n d o de re serva 7.70?.tl00 de 
pesetas. 
C a j a de Ahorros (a l a vista 3 
por 100, con l iquidaciones se-
mestrales de intereses). 
Cuentas corrientes y de de-
p ó s i t o , con intereses 2, 2 y me-
dio 3 y 3 medio por 100. 
C r é d i t o s en cuenta corriente 
sobre valores y personales . 
Giros , Car tas do c r é d i t o , Des-
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le-
tras, d o c u m e n t a r í a s o s imples . 
Aceptaciones, Domic i l iac iones , 
P r é s t a m o s sobro m e r c a d e r í a s 
en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , etc.. Ne-
g o c i a c i ó n de monedas» extranje-
ras , Seguros de cambio de las 
m i s m a s . Cuentas corrientes en 
ellas, etc.. Cupones, amortiza-
oiones y conversiones. 
Cajas de seguridad p a r a par-
t iculares . 
Operac iones en todas las Bo l -
sas, D e p ó s i t o s de valores l ibres 
do derechos do custodia. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y tele-
f ó n i c a : M E R C A N T I L . 
A L I C A N T E , 2 ? . — E l traficante en tra-
pos F r a n c i s c o Morales, de Guad'x , c o b r ó 
en Alcoy 10.800 peseta", producto de la 
v e n í a de una par t ida que l l e v ó a dicha 
c iudad p a r a un fabricante de papel . 
D e regreso en Alicante, en donde se 
i r e p o n í a tomar el tren para i r a Murcia , 
tuvo l a m a l a o c u r r e n c i a de creer a pies 
¡ u n l i l l a s a uno de esos embaucadores 
que ofrecen el vel locino de oro por una 
m i g a j a de numerar io . 
Morales se « e n t r e g ó » a los t imadores y 
p e r d i ó en el encuentro las 1C.800 pesetas. 
L u e g o f u é a contarle sus penas a ia 
autoridad. 
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E L R E M O R D I M I E N T O 
S e l a n z a a l a c a l l e d e s -
d e u n a a z o t e a . 
T r a n s p o r t e d e h e r i d o s . 
I A R A C 1 I R , 19.—Desde el hospital de 
sangre fueron t r a í d o s 14 her idos del 
combate del s á b a d o ú l t i m o . 
Todos ingresaron en ol Hosp i ta l m i l i 
regularos don J a i m e G i l Menjuto v ni 
f érez de a r t i l l e r í a don Vicente Alnion 
Mejoran de sus heridas los tres teni?8 
tes de regu lares don J o s é Va ie la Mn -" 
rez , don Miguel L a g u n a y don Mann i 
f anta María . 01 
Se c o n t i n ú a enviando a l a columna 
combate desde esta plaza material \ 
c a m p a ñ a , v í v e r e s y municiones en abun*5 
dancia , e n c o n t r á n d o s e a q u é l l a admita 
blemente abastecida. 
Not ic ias oficiales. 
E l alto comisar io part ic ipa al ministro 
de l a G u e r r a que le comunica ol coman 
dante genera l do Mel i l la que ayer, a ias 
reis, la jarea do A m e s a u r o in tentó ataque 
contra l a l í n e a de terminada por posici0 
oes Iguer ihen-Anual . 
Fuego nuestra a r t i l l e r í a contuvo eno. 
migo, que h u y ó a l a desbandada con ba. 
jas v istas a l efectuarse s a l i d a do colum. 
ñ a s i n d í g e n a s do A n u a l , que trataba ^ 
envolver j a r e a por lianco doreclio. (jj. 
l umna q u e d ó en I g u e r i b e n para prologar 
servicio de toda clase. 
A l mi smo tiempo, otra f r a c c i ó n jarea 
intentaba apoderarse poblado l>oni-Jiar 
ca, afecto nuestra causa; pero batería 
Anual b a t i ó a 4.000 metros dicha jarcai 
i m p i d i é n d o l e rea l i zar sus propósitos, 
Fuego se mantuvo durante todo el (jfi 
con d iversa in tens idad . 
Nuestras bajas en su -"mayor ía indígi. 
ñ a s , son escasas, no pudiondo precisaráe 
"odavía. 
pos ic iones e s p a ñ o l a s t iroteaíiaa, 
, M E L I L L A , 20.—Anoche fueron tirotea, 
das nuestras posiciones. 
P o r la m a d r u g a d a se reunieron nume-
rosos grupos . 
F u e r o n concentradas fuerzas do rogu. 
lares, que obl igaron a l enemigo a reti-
rarse . 
E n f e r r o de u n teniente. 
F l entierro del teniente don Pedro Le. 
desma ha estado c o n c u r r i d í s i m o . 
E l f é re t ro i b a envuelto en una bandera 
e s p a ñ o l a . 
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tar, y e n t r e olios figuran el teniente de R A M I R E Z — A B A . N I C O S — B l a n c a , «s. 
VWVVWVVVVVVVVVVVVVVtyVVVVVVVVVVVVWVV̂  W W VWWW VV\AA/VVVVVVVVVVVVVV\ vvwvw,vv\ww 
I n f o r m a c i ó n d e l E x t r a n j e r o . 
I N G L A T E R R A 
i n a u g u r a c i ó n de un m o m i m c n . ' o . 
l . ! ' \ n i i K , S . - E l Roy -baga i ü a i l -
gura-do b/oy- l a e s t a t u a e m < & í c e de 
EidJiardo V i l Qn W a l r r l u n . 
S E V I L L A , 2 0 . - E m i l i a Cortejoso Gabi -
fio, ant igua d ó m e s t i c a de l Colegio de l 
-ante Ange l , se d i s t r a í a con frecuencia 
en el pago de los comestibles que para 
el Colegio l l evaba de varios estableci-
mientos, a pesar de rec ib i r oportunamen-
te del director el dinero preciso p a r a el 
cumpl imiento de d ichas obligaciones. 
E m i l i a no pagaba, y, a d e m á s , d i lapida-
ba el dinero en capr ichos p a r a el la. 
A l enterarse hoy de qne su m a l proco 
der h a b í a s ido descubierto, se s u b i ó a la 
azotea de l a casa, se v e n d ó Jos ojos y se 
a r r o j ó a l a calle. D e l choque contra las 
losas del pavimento r e s u l t ó con g r a v í -
s i m a s h e r i d a s , que determinaron su 
muerte . 
M á s de l a c u e s t i ó n . 
P A R I S . - - \Ms nogf-'Ciiaelo-iiies mkúM 
d a s con n i i o t i v a do l a muta. fraMeM 
i-Mu-c ni e n v í o de n í n r i / u s a la AJla 
S i l e s i a no l i a n t c r n i i i n a d o a ú n . 
; M f c t i e . r . m a l a c t o l a ' GÓM< , los H¿\ ^ ' " i ' 1 ™ - tte u n manuanito a ...trola 
b;s d i g i i a t a r ¡ o w d,:! V.yUuU. f-i ' l b - j n a r ^ V " ' ^ b n t ó . i i r a . •• • 
m a . l r e , : A l e j a n d i a : y d p r i n r l p - . h - , E l omvío d - refuerzos a la Al ia Si-
d e n » , vi- iw-n. l ,» u n i l m m - , d r u i i r i a l de h'^] y'' o m ^ i i m m d ^ . - ú m i é : . 
loé gua rd ia . s .!<• Galas . j P a b l o Monn-el, accJdemtado. 
EJ Rey | > n . i i u n c i ó un ^ ' i i d d n y p a - ' PAiRIS .—EJ eiiii;i.ii/.Mile tráig-ico P i ^ 
I r ¡ ó t i c o d i s c u r s o . 
C a d e j o de min i s t ros . 
í 
|ÉtWBllWi''r.if-it?---,--9BV 
T O R N O S ^ 
entre puatos. Tenemos 
en almace'n disponible:. 
OFICINA Velasco, 11. 
Hlraacén: Calderón, 25. 
E L D I A E N B A R C E L O N A 
R o s a r i o S e g a r r a s e 
d e c l a r a a u t o r a d e l a 
b o m b a d e l a u t o m ó v i l . 
E l c e ñ o r G o s u á l e z B á í c s u a , operario. 
Ü A l i C K I . n X A , gO.—Fn l a c l í n i c a 
d ; ! <l"c.-Mr l i a í - f r i n a l e ba s ido p i a c i i -
Vmfil '"."a ( .•p^rarió.n a l a b o g a d o d o n 
q & L ' \ " a , " i i t l i i ( ¡ o a z á . l ' z ¡ .• . 'uroiia, he-
1 ^ n f i é o ü e i i c l a d - la . -x iUos iou 
d é la.- Itoiíiibáfi on bi l ' Jaza de C a t a l u -
ñ a . 
Se Je e x t r a j o de l a c a r a u n t r o z o de 
ni" ' - . 'a l ia que p r - a b a 21 g r a m o s . 
E l r!"it-r,'.J.t.a,do de la o p S i m c i ó n h a s i -
do sat isfa.r . tor io, a u n q u e {•& ha q u e d a -
' j ^ j r q ' t - a la- m i a n d í b u i a . 
E l c r i m e n , de hoy. 
L p N J > I i p s : — E l QÍObñ ran ^ ha VQ. 
' l n i d i ) bp la C á l i i a i ; ! de li s C.,;; ai lias. 
L l p y d Geiorge p ü ^ é a l c o í r i ^ h t e á 
sus é o n j p a í l e r c e de las ¿ ^ n y ^ l r i a e í o i i e s 
Con Dp Va.Jera y PraSSip', d r ' ¡ a s ( l i a -
Ies sjálo b a b i . i . h a b l a d o a CUI/.ÜM y 
( . l i a i i i l i e r l a i u . 
L l p r i i u c i - i i i . i i i j s i . ro sinuetn-. ' i a la 
a p r d b a G i ó n d e l G o b i e r n o I6s a. uerdo-; 
a .dopladcs cu p i i n c i l d o en la. C r o l ' | - . " i 
c i a de l a paz y esta no Po lve ra a i% 
Moiu.iw-t im si-do vn'di.iiriia de un gjm 
a c c - i i t ' o l r a i i 11 ai a i S'î l isita. 
Su á u t o í i i o v i l c i h o t ó coni u n a.utcca-
mi( ' )n . 
E l i l u s t i v a . r lur aien. ' u n a iherida a i 
Ja, c a r a , obai pó i d.i-da. tfce va r i o s diafcj 
bes j e M i i n o i n n r s i m tu'do el dui-ynpo;» 
l ' u e r n i i d u e i i ! , ! a su casa, oigru-váU-
doisc en - s u osta.dn.. 
ALEMANIA 
L o de l a M t a S i l e s i a . 
O i l ' l l ' l v N . S '. ,o-, lo j l - l e r - i , u rg iN-O $ 
e n v í o do iv- íuorze.s a l a A l t a Silosia y 
4a a i l i u u ' i ; aci-'-u die l o s t c r r j t o r i u í 
ias 0!lcc y b i s c i t a r i o s . 
E m b a j a d o r e s pro le - lado: . 
m e d i a . 
Es de s i i | i i u i ¡ i- i-pie 0 Q ó i ^ j o ÍIÓ 
o p o n g a a l a s coneesiouee p o l í t i c a s y 
Q¡coTíó;mioasi o f r e c i d a s p o r L l d y d Gcor-
ge a l o s i r l andeses . 
Krg.in, cu Bel fast . 
L O N D R E S — K r a i J i y l o s dos dele-
g a d e a q u e l e a c o m p a ñ a u h a n l l e g a d o 
a BelfaiNt,." 
Se l i a n negado a 'hacer ' d e c l a r a c i ó n 
a l g u n a , s o b r e l a » n e g o c i a c i o n e s de l a 
Confe i ' enc i a de l a paz . 
U n cbmripo-i!s-.a.l d i c e qu.e e l p r i m e r 
n u i n i s t r o d e l U l a t e r e spe ra dsf". l l a m a -
d o a L o n d r e s l a s e m a n a p r ó x i m a . 
E l ' p e r i ó d i c o u n i o n i s t a « L e t t e r » , de 
B e l f a s t , e x p l i c a l a a c t i t u d de l o s o r a n 
g i s t a s f r e n t e a l a Con f o r m e i a. 
F R A N C I A 
L03 refuerzos de l a A l t a f i lco.a. 
P A i R l S . — E l e n v i a d o ' d e l a AgemiCiá Ñ u t i e r a s • r e c i l n d a s de Figol-s d a n 
í i i e f i l a - de que c u a n d o Sp baJIaiiao. va- I l a v a r - en l . o u d i r s i dice a p r e i p ó s i t o de 
1!«! • 1 ^a ' . ia.- reunieras M,, u n b a i . u n l a no ta , f r anco - ing l e f i a s o b r e e l e n v í o 
!.nd,ivJd,ii.(>, l l a m a d o C a r i c a G r a u , h i z o . ¿ e r tsTüiérzcb a l a A l t a S i l e s i a , que 
Z . á ^ f ^ ^ t ^ S ^ ' — - - « i r á C « ^ ¡ o S : , , , - . 
m o en l i d u l o g u e - S u r - M ' - r , p a r a I r a l a r 
de - ; v l " a - ' . i i i t o y de l r e p a r t o do l a 
I B E R L I N . . — L a l lnQii ioa p r o t e i l ' . a , | 
Ja a . c t u a r i ó u de l o s eaiiibaiauforcis ^ 
F r a . m v a c I t a i l i a o n la. c-iroslión d» ffl 
A l t a S i les ia y I l a u i a l a atonc-ión ^ 
Gobiieiuio ooi- i a g T a v w l a d deil ró| 
GRECIA 
A l e g r í a n'acl^naL 
miento . 
A T E N A S . — L a c i u d a d e s t á c i i n i r f 
sada. paira t'eMl.eja.r l a e i i t ra ida d|B JWj 
t r o p a s gri!(.«gas e n K u i a i a . 
E l R e y <:cMi.sta,ii!t-!ino nui- ixi l iara 
ñ ian ia all f r e n t e de .batal la . . , 
vvwvvvvwwvvwvvvvvvvvvv^ 
R A M I R E Z — G u a n t e r í a . — B l a n c a , 0. 
ni8" 
n ka tundo a l jc ivon de 17 a ñ o s , J o s é . P a - j 
ral) . .-
N o se cono-e-MÍ. det a l les . 
E l arijiif-D B r r i b a r á . 
• S i g u e n tas d i l i g i aK- i -o" para- es.-da. ;e-
(•••] el a - u n l o de! g u a r d i a do S e g u f i -
d a ' l I ' •• ! a r a . . 
- • I ' " . ! ! u n n u e v o i - g i - | n i i r a ' ' i r a d o en 
y.i d, n' ¡i-:l i o sr frail P a- u l i 'ado dO< u -
A l t a S i l e s i a . 
>('.:•-nvo l i o - y d G e o - r g é t e s t á r e t / m d o 
en ' L i a i d n s j o r Ja Con le renc ia . de Ja, 
pa-',. no ay."4)1-0. a Ja 1 ' u n i ó n del Cou-
- in S u o i i nvo'.- c a u e u n ie.ndo en 1 epre-
m p n t o e qiue p r u e í i a . n m c l&st I2,0(KI | o-• f o n i a r l n n suya H u i i i U s t r o . ' d e N e g o -
s tas que t e n í a Oh ¡n Caja Pos t a l de 
AllflorTqs, lie fue ron en t i -egadas p ( , r l o s 
M i n d i i - a l i - l a s en diversa.-*! o , - a s i ó n o s , 
c o m o o a g o p o r sus con f idenc i a s ; d d . C o n a > j o . s c t ú j n u y bi ' \ \ 
c i o s E x t r a n j e r o s y M. Pa - l fo i i r . 
So c r o e en Loi id .ms! q u e l a r euuc ' .n 
y C a j a de A h o r r o s de Santander. 
G r a n d e s fac i l idades o a r a apertura 
de cnent «s corr ientes ü t c r é d i l e , ĉ " 
g a r a n t í a p e r s o n a l , h ipo tecar ia y ° 
va lores . Se h a c e n p r é s t a m o s con g* 
r a n t í a persona l , sobre ropas , e í e c w 
y a l h a j a s . 
L a C a j a de A h o r r o s p a g a , hasta 
pesetas, m a y o r i n t e r é s que la3 
m s C a j a s locales . ig 
A b o n a los intereses semestroiniei . 
en ju l io y enero. Y anualmente, o 
t i n a é l Coosejo u n a c a n t i d a d pa ia I 
in ios a los imponentes . , po. 
de 1921, l a s h o r a s de of ic ina en el ^ 
tablec imlento s e r á n : .ye 
D í a s laborables : m a ñ a n a , de nu 
a u n a ; t arde , de tres a cinco. aj 
S á b a d o s : m a ñ a n a , de nueve a ^ 
tarde , de c inco a ocbo. ^ 
L o s domingos y d í a s festivos nv 
r e a l i z a r á n opera c iónos . ; 
A L R E D E D O R D E U N A U T O P I A 
L A C O N F E R E N C I A D E L 
D E S A R M E 
guJUlo, 50; tea-cero, 40; cuarto, 35; quin "oracinncs desrle que esns .sanios cr-




novenos 20; i lécmm, 20; ulidéckriioj. t ía i im Virgen, ante él ••jpmóbJo. iiVfie 
décinio soguindo', 15; décimo ter- nalaycí-róis y mé$ gaoriipsos proiligio»" 
c^ro, 15; décmío cuarto', 10, y (tócámo. »uic©dieron •' después -de liljei"ada la Pa-
¡ĵ Sfetna y loe Sanios Lugares... 
La Iglesia, i-elel.ra hoy-la íiesla Ira-
quí uto, 10. Totad 405 i>cso¡tas. 
Tirada de equ'pos militares-. 
Día 13.—IAÍ las cuatro de la tarde, «Hcronsul, y la. iicnuosura do estos ac 
tirada de equipos i militares, los cua-jtos- rHigiusi.'S y de devoción nos iidie-
les estarán compuestos por un oficiáJhre el profun-do arraigo do la fe en la 
móviles que ¡han impulsado al) rán valer peligros dcteimáuados y un a. clase y'dos soldados. cnucien. ¡a | .ipular. ¿Quién no H-va 
A i'mia, distancia,, blanco, cartuchos, • «a-hro su pedhío el esrapuilario? Ijóe 
tiempo, posición y clarificación, igual., jmebloe del litoral Norte sienten esos 
,.i,iriile americano para, proponer 
! |;ls iieteneiias que se discuta, la re-
Ljijión de los arni-amentos, asi como 
, ¡„il|!rcr.jón que semeja.nt.e di-m,a.iMla 
¿¿ niodiicido en las Cancillei'ía.s, son 
,'uiv diifíci-le-s de apreciar ni aun con 
Ll.ativa exactitud. 
por I " pronto' vemos que se forniiU-
¿eteiinlíiadas resei-vas previas y 
Lo se aplaza la Conferencia l asla ,•! 
nies d(! •lovi.eml'ic, paia J jllcxicaar 
,,1 las residencias veraniegas la a-.-ti-
tutl qnK' ' i0 '^ adoptara o, por mejor 
|a fonmia, de engañar a los de-
' .-,> üicaitro <le la corrección' exqui-
m'qpe ta-l iidea merco:'. 
jaipón se adJiiere, a, la. propues-
I . , / |H-ro exige exj.'licaciories a-cei'ca 
(¡c'| pro-blema del l)a('íliro; Francia la 
jjjjmta con entusiaiamo, mas ba lo-
j^do que una civiispioua peir-onali-
jS¿ iiai-lcimcricaiia diga púldicameu 
que la nación vecina necesita con-
Svar 1111 lijércite fuerte; Inglaterra 
^ limita a, decir que enviará a Was-
tin^ten ÍUIS rcir'r'esentantes, y los prin 
^ales |?;-riódic.«':; de Londres: bara-
ya. los n.omliresi más salientes- pa-
«¿(•nsejar cuáles sierán los que rn.e-
ge entiendan con Mr. Ilarding. 
k cíMisignamos en otro arlícubi (pie 
,,]' BTirnes» le jMine el velo a Lloyd 
Georgc, c'-tinnando qnie d primer mi-
j^tro Inglés no reúne condiciones por 
gua procederes anteriores. 
jyjo se necee-11 a, pues, y •- ni. lince 
rign (lecl.ncir que la reunión proyec-
g|g si o« qne a,l fm llega, a verili-
caiM-. ei'sa, qne algunci- ponemos en 
¡pq Jila de si.'r un torneo, de asd.u-
fjfcá on el que te-dos y ca.da uno tra-
tuniii di' cubrir las- formas sin que 
rt- adelante un paso en el camino do 
una paz duradera. 
* * • 
En nuestro pobre concepto, es esta 
una cuestión en la que no caben iér-
miiN - mediic-si Reduclir les .cfectivcfji 
¡le les Eijércib-i« y de las; esicuadras 
Feria una medida engañosa, que no 
rf«o-lvoría. nada, si al adoptarla no' 
ibiiii linios do buena fe. 
géJjemlns, en efecto, qne para la efi-
Htipt de una institución a.rma'da no 
es só-lo el factor numérico lo que bi-
fe cu primer término. Hay otras 
njciralcis y müLt.-'riales qm- contribuyen 
¡i ella de mi modo más eficaz. 
exigaan garantíp®, que nd- sera poéi-
We darles. 
Terceaa. Si, al fin, se obtuviese 
Oirá, conformidail de pareceres, que 
nadie estima, poiblc, los filmantes 
del convenio- bájaran la escalera de 
la Cas-a Bla-ncá pensando en el medio 
de burlar lo que hayan sancionad., 
ean plumas de oro. 
No es justo- dudar de la rectitud 
e- 'acial dé IQS propósitos de Mr. Hár-
'diing1; , pero vengam.os a la dolorosa 
lealiidad dp que ese plan está llamado 
a sufrir un fracaso- tan completo come 
el que tnvieron los proyectos pacifica-
doreisi de sol aíiteces-or en la ¡irimera 
niiagis.rralnra de losi Estados Unidos. 
Un síntoma, evidente de tal fracaso 
lo co-nstitUyein esos imuo-res de que 
Se intenta, formiar en Aniiéi-ica otra 
Liga de Naciones-, rival de la que 
funciona cu Lnnipa; esto es, dos jue-
ces piara sentenciar los miismos plei-
tos, que concluirán- par derimir sus 
opiniones a cañonazes., en cuanto se 
a.tra.vd-iascni intereisos pi] i-u|í-stes. 
Puede a.pe.-!l¡!i se sin temor a que en. 
el final de los -discursos que se pro-
nllMte la rán la,l vez en la gran nrbe 
i'.mp'rica.na.. lia., de- dominai' algo pare-
cido al: (tQue te croes tú eso» de la 
chulería, madirileña. 
H. 
(De «La Coi-reí-pondcncla ¡Militar»).1 
VVVVWVVXAAAAAVVVVVVVVVV̂OaYVWVVVVa'VVVÎA.̂^ 
T i r o N a c i o n a l d e E s -
p a ñ a . 
Días- que han de celebrar-
se las tiradas. 
Día. 12.—IAI las tres de la tarde, t i -
liida. para jefes y oficiales. 
Día 13—A las nueve de la mañana, 
lirada para clases c individuos de la 
Ciuardia civil, Cara.bineros y Cuerpo 
de Seguridad. 
A las diez y media, paira, clases c 
imlivlduos del Ejército. 
A las cuatro- día la tarde-, equipos 
md litares: 
Día l'i.—A íBU) nueve y media,.tira-
da, para, elemento civil." 
A las tres de la tarde, tirada de 
P;si( da. 
A las cinco, tiradas de señoritas y 
que la aiiiterior tirada. 
Matrícula.:' 20 pesetas por equipo. 
I'rennlc^: Primero, copa del señor 
don Denigno Díaz Salceda y diploma 
para. , [ Cuerpo. Para, el oficial un ob-
jeto de arte y para los individuos 25 
pesetas ca,<la UIKK 
Segundo, diploma para, el Cuerpo. 
Para el nfieia.l. objeto $0 arle, y para 
loa individuos, 10 pesetas cada uno. 
La. copa pasa a ser propiedad del 
Cuerpo- que la gane en el actual con 
en rso. 
Estal lirada sni'riiá modiliea.-i-Hi, 
por -baliei" domado1 un premioi el re-
gimiento. Vale-ncia,. c-m la expíesa vo-
luntad .de que soi disipulc en la, tirada 
de' patrulbis. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVÂVVVVVVVVV\âVV̂.\̂VVWVV\AA 
COSAS DE TOROS 
L o s c o l e t a s a t r a v é s 
d e l t e l é g r a f o . 
Acó slmi librados/ como estamos a-
que lea toreros llagan tnangas y JUPÍ-
rotes en la Prensa de- Madrid de sus ^ . . ; ; ' ; : . ; ' ' 
actuaciones en pi-o' " 
de extrañarnes tocio 
aJtí do sus triunfes. 
espirituales deleites y rinden hoy su 
jervo-roso-. bo-mcnaji' a la' Virgen del 
Carmen, la milagrosa, Patron.a de lOf 
que sufren en tierras y maros, la Ma-
dre amorosa del desamparado ni,ari-
ño en enyo pec:bt\ curlido pm el sóí 
y los vientos tropicales, posa 058 sím,-
bolo de amor y" confianza, que, es su 
único refnuio en laisi horas más criti-
cáis de La bicha y peligros que le cer-
can y le rinden. Efl nnarineio r '/a al 
recordar su biogar.- a, la esposa des 
• •onsolada, y su*'-picque-ños.. bijos. cu-
ya' orl'aiiidad lo allige; y a.l nnrslano 
<lc las emihi-aveeidas olas cania e1 
«Ave Maris Stella,». 
i Cu antas ocultaig lágrimas de tai 
devccioii' -- m i i,;ncras lian bunr-deei 
do giquol símib(;To de amor'en la bu 
lianza, como en el fra.ger de la Pan-
pestad que le sorprende en el yoítlcc 
del. ciclí'm! / 
Ep pai'le reiilgrilla toma el ciilí.o 0 
la. Virgen. María. Ins poéticos, tinte-' 
qnic le precia cil mar en su quietud, 
c-ano EÍrénidoi jn.guct' dé li« InrPc-lli-
no's y de. les ah'lAiuiis üisondaliles que 
las vora,ces nías abren • a los pies del 
t l  . mvii.cias, mola pue-, P(>r e.So ^ fervormo aTlílel(> y la ^ 
^ , r j i _ , ' 1 i*n e-so'cu icrvoro -o aiui Mii v a IH'-
^ Í T - S S I I ^ to.Vl«»«P«1dad'q»o 1 « p.n*l„s c ^ J o n L 
Xo 
DEL A1E1TAD0 CONTRA EL SEÑOR DATO 
E n b r e v e e s t a r á c o n -
c l u s o e l s u m a r l o . 
fcuisia, d. v-nés de ib,, derrota de ^ i -dameoi to la tirada infantil. 
,IIII;I, CJI IHCC, íjué n-hil.lgada a tener 
ímiciiiiicnli. u,na fuei-za, m,uy peqneña; 
pro so las arregló de tal manen-a al 
ÉMitar el meca.nfemio de las n-sei-vas. 
ne fio alhí mi^ló el' sistema, do la 
Naciéii en arniias-, que a,''ora sirve, de 
norma a leñ Ivjér'cltos mn-derno-s, dan-
do lugar al eiKMiadramiento de efec-
tivos consideratóe©. 
Algo parecido puede ocurrir con 
las escuadras, que es el asunto que 
li(i-v preompa a los que aíipiraii a do-
jpiar el iiMindd, puesfo que el amo 
ilíi mar bu es de- lc-< cviitlnentos. 
Siipunganios—y no es poco supo-
1̂ —qiip sie acor-dase que ninguna 
Ilota, pmli'c.'V' repasar la cifra de diez 
IOS ríe línea. ¿Qué se haría de] 
inftterial soPranlv? Destruir- lo une ha 
Opfitaflo tantos nfilones, ni sería eco-
mtpco, ni pasa.iian por ello .Sis po-
sjWbrcs; d< p- -darlo, en los arsenales 
haría Í.IIIS;M.' I. la reducción, porque 
K'dotaiír-ictnoig seguirían náveganido 
g baivos de comoreio', con ventaja 
1̂ 9 el Tesciro., y liaeiendo ..sen el as 
Pnj-Rticas periódicas en los do guerra 
paoii-vadeM, siin oiuo nadie pudiese 
Érar osa ficción." -
No hay que :b.acei"?e ilusiones; la 
I?? tieriKí niño I-rotar, no del dommi-
piFatoso, sino del mutuo- res.neto. de 
^confianza e'i a,le;o que .ma.nlen^a o1 
neiKclio. de cada (anal. Hoy no forma 
espada parte de la indumenlaila 
Nipie no es precisa la defensa per-
ftíal en ,.] tránsilto ordinario: sin em 
i a ciertas borasj. y por del o mi-
'ii'iliM sities., la- os prudente a.ventu-
ril>'s<v sin un arm.a, para. Imponor res-
a los atrevidos. 
IWentras las muriónos no tangán fe 
entidad surieruir uno las pro-
P i s'' verán cu el caso de poder lia.-
PW sí mfemiíis,:' les ensayes de 
irini. f."iún comedias mejor o peor 
"|,|v-'; i i l . - . l ; : - . cu vos anhir 'S estai an 
groneidns de m inutill-dad prac-
Días 15 y Kí.—lAi las nueve y media 
C.anijpeonalo Montañés. El día'15 sólo 
se t i ra rá por la mañana hasta la 
una. 
Día 17. A las, nueve de la mañana, 
lirada de Ijonor. 
Hía, 12.-A las: tresi de-la tarde, tira-
da para so ño ros jefes y oficiales del 
Ejército y Arniiada. 
Arma: Fusil o carabina reglamen-
ta!'lo. • 
Disi incia: 200 metroa 
Rilanco: (-licular, 0,80, m. 
C artiKfli os:. Vei n te. 
Pós'i.e'ón: l)ie/., eai-tiic.h.osi tendido, 
cim-o de r-odillasi y cinco en pie. 
('..'asilicacii'iii: Al mayor número de 
puntos. 
Matrícula: 5 pesetas. 
Premios: Diez o-bjetos de arte. 
Día 13.-1^1 las nueve, tirada para 
••'••y e individual de lai Guardia (d-
vi l . Carabineros y Cuerpos de Segu-
ridad. 
Arma: Fusil o carabina mauser rc-
glanre litar ios. 
Distancia,: 200 metros. 
D'.aneo: Circular 0,R0 mi. 
Po<-ici;óii: Libre entre las reglamen-
tarias. 
Ca^rtucbosi: Diez en una serie. 
Matrícula: Gratis. 
Clasificación: Al mayor número do 
puntos. 
Pronmos: Primem, 50 pesetas; se-. 
rio. .lo la Corto, a#repteiio ,le la to- g " a m vuelta P «""I-"1 su v"-
rrLda que torea-ron en esta caoltal. en -1 w " , ' , . , 
el cual suelto se decía que & l i ¿ ^ S ? f ' T I l i 
bía cortado-cinco oreias y que el pu- M ^ l d M , d-l li ninio de la Sa.nl,a 
blico le había, llevado liasta, la, fm da ^ s,,"'l"i,,,1 " S l en honia>ros .registra en el mnmlo. do la cnstian-
Por-lo visto, e^s jóvenes diedros (la'cl- ^ "™ ^ M 
san los ames en eso de hinchar el p e - } ^ ^ a rf , l .^c,()" ?el ? f ^ ^ 
rro de sus éxitos. Para que ustedes se r.^110^ ^ . | / ' " ' ^ ^ '1 os, las angus-que 
desengañen, copiamos a continuación j 
unas líucíis que el revistero de «El 
Pueblo1 Vasco», de San Sebastián, 
"Santo Mano», inserta ayor en so pe-
riiódico, con respeeto a la. mane-ra de 
hiacerlcigl amibie-nte en, la Prensa ma-
di-ileña. 
Helas aquí: 
«Hemos diicíio que los nuevos «:fenó-
menosi) no se ipreocupa.n do arrMnia.r-
íe al toro, y realizar f a en asi que estén 
en mlaeión con los crecidos houora-
rioa, que cobran, causa, prlincipal de 
lo -nía que se iha puesito la fiesta "Y 
bie n i - - dicflio que eso no les interesa 
a estos nuevos •̂toiíiefpi'tota?, porque les 
bafita con acapa.rair al telliógrafo trans-
iniiitianido faintasías. 
Y vamos a probarlo. 
Los a.íieionados! -pivs'neiad-on el fra-
caso do las Lalamda. Pues leain tdior i 
lo que ipor aiha-se/lbiíx dlílho de su ac-
tuación en Sam SébastláJi. 
Dieo «La Co/ii.'eapoim.L.oiiy.clia de Es-
paña: 
«Los novillos de Tireapal acias rQSUi-
fairom i-egulaires:. 
Pa.blo Lalanuia egtuvo colosall. Cor-
fcó una orej.a. 
Marcia.1 Lalanda, siuperior.)) 
Oari eb-jelto de quie no sailga.n usto-
dcH de sii asomliro. ccpiiMiiosi el tele-. 
i rania de «El Munido-». Dice- así: 
«F-l ganado de Jiv?.fipalarios, ae'p-
iai-le. 
Pablo Lalainda, aflíH-nadisimo te-
neando y col-asal mata.iido. 
(Ovacicincsi y orejas1.) 
Vai-eial Lalianda. iluicidísimo con el 
caipote-, artífitico com la nruiMia y muy 
dietaidido y alo-rtumulo com lia eislpadT. 
ÍOvac:!:-liiado co-nst.u.nitemenitc y ore-
jeado.)» 
Pero no es mida todo esto al lado 
de las .hiipérlicíes do «La Libertad»: 
«Novillos de Tir-nalaciosJ cumiplle'-
ron. Bnit.ra-dia, un lleno. 
Paiblo l a.!amia oj. cntr. an sus tres 
del cáliz, amargo, el sudor de 
éajñgro, la dulzura del alma, el velo 
saerado, la poña hendida, y, |wir úl-
timo, el gran misterio dé amor... 
Fsi día de r •«( •cijo.en toda España, 
po-roiuo esa Cruz co^iméíneipn los más 
glorioscs berfiesj erne registra.'bi liis-
teria patria, dura .uto. ocho siglos, des-
de Co-vadonga hasta las Navas do To-
íosa, ou aquella gigantesca e-ifipresa 
do la ivioon¿u.ista eoncluída eri la To-
rre de la Veíla, de Granada, donde 
Ka,bía. de ondai- el estandarte de la 
Cmz triunfante, guía de los ejércitos 
••.ri^tia-nos y esperanza de nuestra fe: 
y tanto c -i fu orzo m'i'iniado después 
con el dewid.r'imioirto y conqnisla de 
un Nuevo Mundo. 
J. JOSE DE PE LA YO. 
16 julio 921. • 
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A R E L fl 
Calzados de (arde p noche. 
M Creaciones exclusivas. 
San Francisco, 28. 
•x i te con entusiiaisfl iio. Con efl estoque 
& mdividnos del Ejercito ^ ¿^osal. Recv.bid ÍÍraudos ovaci 
n- .¡asi y l'ué gateado 
T ) í u . ' n " - A Í S d t e z T ' . r S t a : tirada ^ ste«*> . ^ « . " . d o conetontomen-
naia. c.lawi 
v Anmi.da. 
Arma: Fusil o cambín a reglamen- "'s; " " . ' • • ' a ( ' : 
n leu honiibrosi. , 
1 ' . oftA ^ e I Mfrci'ii'ilto Lai'anida, tcmeó au'tMico 
'sfineia:J00 metros. | ; ^ ^ . ^ .hacinido q-U-
n m c m : S-hieta d^ mfanter.a ÍOO- . \ V " 1¡Z • ^.^LLL,1,-..M?ÍFL. 
nrtru-a sumlar a la numero 2. ^ ^ S á faenas dcumlMa. dando 
n a í r en M ^ i m u r " ^ PU ^ ¡ K dase de par -., que f u - i , ova-
Ifiiiciniados. Con la. eupad-a to hizo su-
sileni-do obsequiüi.do con Tlemiuo.: Un minnlo. 
^jíiiitánidonoisi aj Pecho, concreto-
¿¿Pnfei'eneia aninjiciada v a los es-
dateisi dispon i hiles 'sobre ella 
m * * ' establecerlo las 
mhm in 
de 
sigui ' . 'nt . 'S 
Pts idón : Libre entro las reglamen- períoannmt 
- i - - - - - giratmdesi pailimias. tari as. 
Matrícula.: Cinco pesetas. 
ClasificaeióJi: Al mayon- mimei'o de J'a- Aihora 
l>ie.iidiid,í;im.cinl-; 
cm 
p.untos. • h,iio todo, 
Ennpates: Primero., al mayor mime- 110 nipine 
ro de iimin-actos; segundo, p^r el ina^-'1 
t). ' ' . ,— 'f ' -o . ' 1 
,1 l'"n.-ra,. Xo e« ^ " i i r o ni nMicho vor núniem de ¡mr<actos en la zona 
"l-Mlc- - • . . . . . . . 
^unda, En los. debates aecrca' merá. 
... . . -^.-j .-y,̂ , u 1 u-, "L iimn • -v , .• j -
P*. el que esa reunión, llegue a .segunda, y tercero, por el mayor m'i-
wraiSC. Ltnwrni Hm imfT>áV>.t/)S) PU la. 7JT.nn T>rí-mpro do inrpactos en la, zona pn 
u" desarme simultáneo, todos ha- Premies: .Primero, 75 pesetas; se-
d e 
F a i s i i i o F . V i l l a 
- A d¡oz-mctros (;ran Casino. Capacidad para 230 coches, esn 90 jaulas. 
0,,rtulo completo de neumáticos, gasolina, aceites y accesorios. 
TALLER DE REPARACIONES Y VULCANIZADO. 
ALQUILER DE COCHES CERRADOS Y ABIERTOS. 
5 e f v i c i o p e r m a n e n t e T e l é f . 2 0 - 3 S 
la, fiesta no deige-rie-
ndo liiay loros, y, 5.0-
tareres; jueiro- quüzá cO íiactcr 
o :m,is-nio al és «pn' as^i'ió H 
la no-viillia.dia del domiiiigo.—.S. M.» 
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C r ó n i c a d e S o l a r e s . 
¡Al resplandor perla de la suave al-
borada -de Oriente, Siurglan, de las ca-
verna.; de' Mente Carmelo los áureos 
,-n-i¡ .'culo-res de la, fe. Allí vivían 
imosi sa,ntos e-rm,i1 añi-s a cnlderto del 
luror de- los bárbaro-i sarrac-mos y 
miusuiijiuanes. Cuanto más enco-nada 
i ra la pe.rseai.cii'.n. má. i IbLiccia esa 
sagrarla famillia.;-y la Iglesia de les 
cristianos extendiendo nv.'s. y más los 
oftuviGCl de su luz y resplamlores ha-
cia. Occ-idente, dibniala desdo enton-
ces en. los cielos el faro e-sipiritual de 
la. ViigcMi del Carmelo. Si iiro-digios 
milagrosos presenciaron aquellas ge-
M E W - Y G R K 
Bcrvlilo quincenal entre SantanHtr, 
Habana y viceversa 
por los magníficos y rápidos v»porei 
de 14.000 toneladas 7 17 nudoa é t 
marcha 
O r i z a b a y S i b o n e y 
La gran Compañía Norte America 
oa WARD LlNE ha establecido eatí 
Importantísimo servicio, no implan 
tado hasta ahora por ninguna otrfc i 
Empresa naviera, saliendo, salvo con-
tingencias, en la forma siguiente.: 
SANTANDER-HABANA 
ORIZABA: Los días U de cada mes 
SIBONEY: Los días 29 de cada mea. 
Pregios da pasaje: En tercera ordina-
ria, pesetas 574,25, incluso impuestos, 
' H A B A N A - S A N T A N D E R 
O Í U Z A 1 3 A : Los días 30 de cada mee 
SIRONEY: Los días 13 cada me/ 
Para solicitar pasaje, caoída p a n 
éarga y demás informes, dirigirs» x 
su consignatario • 
O Q N F R A N C 9 S 0 O SALAZAf, 
A l m a c é n d e t o c i n o , 
manteca, jamones y embutidos de to-, 
das das Sj de Timoteo Fernández. 
VENTA POR MAYOR Y MENOR 
Salcihicihería extremeña, Mercado; 
del Este, número 20, y Mercado de la 
BSaperáoza, mimero ü.—Teléfoue, 7-03. 
-SANTANDER.. 
• MADRID, 20.—Aunque ios COUTCSÍ-
ponsojlcs de Bamccl-oaia íiabiani trdinsr 
mitldo iiiToriuíLcinmes fegiiu tus ciualos 
las iuvesil'.gacinnes li-'c'ia.si en líi cili-
diad comidoi acerca del atentado de 
pie fué víetlima, el Kefuw Dato luabian 
aportad O' detalle^ iu-leiivisainites al srn-
.•na.iio, .eai los cointiroft juidjjcíaíles'.y i>o-
lrcLaen.si de M-aidrid ban dirlio míe e1.3 
iirveatiLgaciones 110 cointloncu dioitialle 
ailgdino de interés n i var ían el .suma 
rio., 
$Q lum i-ei-bildo cunnpíime-utados los 
•xLbcirl-oiSi enviados a varias provineias 
y en cuanto se reciban aágtmoQ qüij 
'altan -sie dani por co-milnsi) e-I suma-
rio-y se reín ¡lirá a la'Audieiicui aicaso 
.mies de <pi,-' lermiur 61 pi.--s -ii'bi me». 
SALUTACION AL PAPA 
R e g r e s o d e l p r í n c i p e 
j a p o n é s . 
ÑAPOLE?, 20.—El príncipe heredero 
del Japón ha dirigido al Papa el siguien-
te telegrama: 
<Al salir de Roma, centro del catolicis-
mo, agradezco una vez más a S. S., por 
mi parte y por la del príncipe Kanln, la 
recepción tan cordial de que hemos sido 
objeto anteayer y ayer. Rogamos a Su 
Santidad acepte los votos que hacemos 
por su felicidad y la gloria de su reino.» 
El príncipe l l i ro 11 lío ha salido para el 
Japón a bordo del acorazado <Katorl>. 
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EL DIA EN SAN SEBASTIAN 
L l e g a d a d e d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a . 
SAN SERAS-TIAN, 20—A las seia 
y media de la m a ñ a n a llegó a Henda-
ya el tren en, qjue liiacía el vía je. do 
regre-sn la, lieliia madre-, doña María 
Cristina. 
En la estación la esperaban QJ pre-
sidente de la Diputación y bus demáa 
autoridades. 
En varios aulomróviles fie traslada-
ron "a •San Sebastian 
Los que llegan. 
Mañana es esperado, de pasó para 
Par ís , el cende de Roín§npneo, y d 
paóximo lunes el señor Sánchez Üuc-
i*ra. 
Taniiblén llegará mañana el minis-
trp de la (bierra, qne viene a esporar 
a una bija que se educa en Lond.:^. 
U n t o m ó u i l e s S í u d e b a k e r 
de Û», 20 y 12 HP., en seis clindros. 
ENTREGA INMEDIATA 
G a r a g e M e s o n e s 
Hotel ftestanrant y Bar " R o j a l " 
El únleo ion oervltio • la sarta* 
iervl t lo á« automóvil a tedios M 
t r m H , 
s m m m PIBA SEÑORA 
SANCHEZ—Correo, 8.-Telef. 3-27. 
L U I S R U I Z Z O R R I L L A 
ESPECIALISTA EN GARGANTA. 
28-9 • á a i a i i k t ' z a ^ r i M z a r i N í i w 
•siais v uipoui Á so.i\ op Á eun u za-iip 
ap c^nsuoo ns upTixroóa oeoáSeu 8<j 
SOCIIO A ZIHVM 
D r . A N G E L B C I Z Z O S S I L L A 
VIAS URINARIAS 
Consulta de H a 1. Plaza Vieja, J, 
Teíéf. 6-32. Gralia a los pobres, mar1 
tea y sábados, de 4 a 5, Peso. 1. 
HERNAN CORTEA 5, SEGUNDO 
(ARGOS DE DORICA) 
ENFERMEDADES DEL CORAZON Y 
PULMONES 
Consulta diarla de 12 a 1 v fiedla! 
B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO EN 1857. 
Cuentas corrientes a la vista on pi« 
?etas, 2°/° de interés anual; en mona-" 
das extranjeras, variable hasta 4 r. 
1/2 <•/» 
Depósitos a tres meses, B y l / I •/'! 
a seia meses, 3 0/0, y a doce meses, I 
y 1/2 
Caja de Ahorros, disponible a 14 
rlsta, 3 0/0; el exceso 2 0/0 
depósito de valores, LIBRES DE DH 
ttECHOS DE CUSTODIA. Ordenes d i 
compra y. venta de toda clase de va-
lores. Cobro y descuento de cupones 
y títulos amortizados. Giros, cartas 
de crédito y pagos telegráficos. Cuen-
tas de crédito y préstamos con garani* 
tía de valores, mercaderías, etc. Acep-
tación y pago de giros en plazas del 
Reino y del extranjero, contra cono-
cimiento de embarque, factura, etcé« 
tera, y toda clase de operaciones dg 
Sa&Éf t i 
S E Ñ O R 
í g i i e z F i e r r o 
PELUQUERO PSACTICiNrE DE S. M. AlFJNSO XII 
h a f a l l e c i d o e n e l d í a d e a y e r 
• LOS 58, AÑOS DE EDAD 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
D . E . P . 
Su desconsolada esposa doña Inocencia Gonzáliz; sus hijos Cristino, Ri-
cardo, Esteban, Santos y Florentino; hermanos, hermanos políticos, pri-
mos, sobrinos y demás parientes, 
' * • ' . * 
SUPLICAN a sus amistades se sirvan encomen-
darle a Dios en sus oraciones y asistir a la conduc-
ción del cadáver, que tendrá lugar en el día de hoy, 
a las SEIS do la tarde, desde la casa mortuoria sita 
en el barrio de Camarreal (Peñacastillo), al cemen-
terio de dicho pueblo; por cuyos favores quedarán 
eternamente agradecidos. 
Peñacastillo, 21 de julio do 1921. 
l i s i a n del Bairlo i i m u M 
Bléndez-Núnez, 7.—Santander 
B a ñ e r a s y e s t u f a s . 
L a v a b o s y b i d e t s i n g l e s e s . 
(Sociedad de responsabilidad limitada) 
Talleros mecánicos de aserrar 
y elaborar maderas 
C A J A S P A R A E N V A S E S 
A r e n a l e s d e M a l i a ñ o - T . 8 5 2 
S A I M T A IM B> E l R 
2 = 1 . o 3 7 " a * 1 1 y 
áRAH OAFB MSTAURAHT 
ftBíStóaJMatí en bodas, banquttaa, m 
HABITAQIONOS 
fie PEDRO M i l H i i 
I8U0ISO» DI PEDRO SAN MARTIN] 
Eapecialldad en vlnoB blancos de 1» 
Kava., M.£inzanllla y IValdepeüas.—Sw 
í r t e l o « i m a r a d o • » «omlda* .—ffa l é foEB 
.COMIDAS i m m i m 
U r c l l l e r o 2 ^ C m BARGÜÍ K I 
marca NORMO 
para todas fuerzas y para íoda clase 
de embarcaciones, especialmente 
para traineras. 
M o r a o m l e s a l e m a n e s 
marca RUD L E ^ 
de 6-16 HP. y 12-32 HP. Entrega 
inmediata. 
Agente excluslfo para España y Sad-Amórlĉ  
E n r i q u e M o w í n c k e l 
SANTANDER-BiLBAO 
ftoseia coil(>ca<;.ión en oílciina, adiraiiinis-
tración, viajante o ooea análoga, dion-
&o o íua¡-a de La poJidacióri; rciferen-
oias, inti iiej mrail ule®. 
Infoirriiaj-á, don Grngorio GoTizfil z. 
Jlingos, número 5, principa,!, dereciia. 
m p u r o m u y 
fuorto, para aswipio do epeina, se 
vendo' o.n San Fi niiclsieo, 25, por una 
teniipoi-ada SHiJaiinenve. 
Los w'rvicm^ Só ciMiijioiien do seis 
piezas dfí .díTorenilas tainafiüisi, doadG 
16 ccailtinietros hasta 26, de ollas, mar-
nula-, raccmlas y tarteras, garant-i-
^andb £¡us Im^noia resultadios p ó f 30 
anca. 
' Los que llevon pá'zas suelta? no 
temitún dereaho a descaiontn alguno, 
y a los que lleven uno o varios jue-
gos cnirplot.os eo lefi íiiará el 10 po? 
.loo de désoaento. 
Los prerit's son ñ\o^, y están marea-
das por pcA«ct.a.s a la vista d.-\ conv 
jpradoríj 
B o l s a s y m e r c a d o s 
• K MNTANDKH 
InHierior 4 ipoir 100, a. G9, 08,05 v 08 ííó 
por 100; i - i s :n7Am. 
.Cédüiliíiis 6 por ÍO0, a 107,10 por 100-
pi setas 7*000. 
Víi ^os, 6 ¡poq? 100, a. 95 p.n- 100; pe. 
• «i.liláii.t¡eas, a IX»,25 por 100; no-
AMIUII KIS, iiriiliKM ; I . "4,50 rioir 100- ne-
seitas 18.000. ' 1 
DE BILBAO 
Ccnvocatoria—Para, asuntos impor-
tántea i^átivoe a la Afiociación de 
Antiguo® Aluíríinos, ,£¡sc fita a todos loa 
antiguos alumnosi ^.cj Coleg'io de San 
José, de •Valladol id, a un a re unión 
que se ocilobrará el día. 255, viernes,' a 
las cuatro de la tardo, en la oalle de 
Isabel I I , encima del, «Aguila)), rayos 
X, en eiata ciudad. Err.sun, Herrera 
Q. ir , Aguii'aco, Saías. 
Música.—'Progí ama, do las obns 
epié ojocntará ¡hoy la banda, munici-
pail, de odio a diez, eai el piaseo de 
Pereda: 
- Patoa», maaxjha-retrota.-iSáez de 
Adam a. 
«Dos ciamcioimes».—.Sáez do Aidaua. 
«Aiiio,3 aist.umLámiosi», ñiúimfiro -i de Ja 
saiiite.—•Vill.t. 
«L'AríLeisiíeínine», suite de'riiqiuesta..— 
I . P,reluid,k>. I I . IiU'"rmiOidi.a. I I I . Mí-
mi/eltito. I V . Faraiidola.—C,. Bi.zot. 
W V V V \ / V W V i t V W W V W V W V W W W W W * . « V t » • »tAAIV 
S u c e s o s d e a y e r . 
Incendio de chimenea. 
A las sois de la talólo du ayeir cñ 
inició um iniceaidio en |a rhiioañea de 
la Oiisa, iS. do la caiUia <le Floo-anos. 
Fué füoifoicadioi por los Ijomiliei-ois vo-
luiii-lario®. 
Casa dé Secano 
Ayer ínoroir), aislsiUdois: 
Aiigr;! Viñais Vega, de 23 año®; do 
driUiiisión ligiunoiiitoMa, di'.l pie di-r.--
oho. 
AnitoniO' OlavasTíii, die tros año®; de 
una cirosión en, el labio suiperiior. 
HiJjfkiiiia Ma-e/íllro, KJ» ."O años; ~dc 
una (-oiutuisiión. en lia pierna derocllia. 
Fii-ancáiico iGaibalkim ÍTLúpeá, dé 20 
am i! • ooiiitusióu erosLv'a ecin hiema-
toma lom m piio darotsho y anit,oil).ra7.-i 
M tíltéMió indo: 
Jóífjá iSantamiai-íia, de ocfio afío®; de 
•oxtraiceiión .de un cueiripp extiraño d;.! 
ojo derecho.. 
T r i b u n a l e s FONDOS PUBTJCOS 
Domla, ÍII|, I ¡i;r: cu l i i n l . ^ , oinisióil 
1919, «ene A, 6&90; l i , 69 v eQM; C. Ante el Jurado, 
(i!» y ».r,;); G, 08. ' Anlte el .Tnia^nal d(-.l .hmuh* ha. i 
Ohligaic.¡iOinoi.si deil .Testono: serie Ú, uiido .kiigar arv'.er en e-iia. Audiomm la 
númoi-DHi | ai] áG.OOO, 103,70. , vfeitia do la ¿auiaa sfoigiiida por daños 
'Mil i na c i 1111 • 'si del Ayiniitainuieiito de cau (explosivo®, inn el .lu/.ga.do de I,a 
Blilha,!)', ÜO,.̂ ). [xiedó, comtm Miariaino Xaimayo Mar-
Obras pri.lnlii&os, ennisiión 7 enero de,tíin, «jvcuíaado de hiaibeir colocadio a Ja 
1890 (emi.plo eimip.) M{3IS. [pirertia de su convecino. Manuel Oa 
ACCIONES I auji'ina un (fri'tucJio i'h dii nam lla, tfi 
Banco «do- Biilbao, «úmieros 1 ÍÚ pual hizo expilosión, ciiusamlo da ñus 
120.000, 1.815. tayi-ulo® .peiriciialnie-n-í© em 0,50 pediólas. 
•Blanco de Vizcaya, í)lr> fin. corriente. ' El fieñoa* teniienle fiseail, em vista de 
Unü'm Minera, Ó'J.j, 702,")0 lin ag^s'.i, Jas pincha® pn;id!.icada-s iiet,i]-ó la acii 
703. dación cpie tenía fonmuiliada contra di-
Xml'» de EMpaña, 201. < lio pi"Oiccsado. 
Marítima, del t W v i & j , 730. Sentencia. 
Mnndara. 118, I En causa sieguida por hurto, eai el 
Naviera Fiorros, n-úmero 1 ni 17.020, Juagado de ¡Belnosa, contra, l ' i a.in ^-
-100. 
Altos lloirinois die Vizcaya, 135. . 
Besineira Esipañoiki,, 370, 3i8, 310 fin 
comonte. 3r;5, ;{50, 3T> fin do íign«t.o. 
on i .KiACldM-S 
ca Fier'náradez Miaéso, aa hia dictado 
«enitcinciia conidemáinidolie a lia pieria de 
cniatro im-eBaffl y m \ día anueílío 
mayor e indenniniizaciévn úe 12 peise-
taia 75 eéntiino® a cada uno de los 
Nortes, mrimera serie, prianora h i - • |t ''i ¡iiii¡cuidos, 
pateca, 54,75 y 08,80. 
CAMLBIOS 
París , cheque, G0¿40! 
MABRI» 
I t l W l o r M l f t F . . 68 00 68 69 
. . E . . 68 90 68 60 
• » D . . 69 50 68 80 
• • C. . 6 ) 31) 68 9o 
• » B . . €9 30 68 93 
• • A . . 69 9^ 69 50 
. . O H . , 70 00 71 Í0 
imcrtlzable 5 por 100, F , . 00 00 00 03 
. E . . 00 OP 00 03 
• • » D . . 00 00 93 00 
» • • C . 00 00 93 10 
. . » B . . 00 00 93 25 
» » » A. . 00 0C 93 75 
Amortizable 4 per 100, F . . 00 00 01 00 
Banco de España 515 0P 513 00 
Banco Hispano-Americano 000 00 000 00 
Banco del Río de la^Plata. 263 00 000 00 
Tabacaleras 259 00 258 00 
Nortes , . . . . mo or 26 i ro 
Alicantes 265 00 000 03 
Azucareras.—Acciones pre-
íerentes 00 CO 60 00 
Idem ídem, ordinarias.... 00 00 33 00 
Cédulas 5 por 100 00 00 93 25 
Azucareras estampilladas. 00 00 00 00 
Idem no estampilladas... 00 00 00 00 
Exterior serie F 82 85 82 90 
Cédulas al 4 por 100. 00 00 -S 7 25 
Francos 60 2T 60 60 
Libras. 27 85 28 Co 
Dóllars Oto 7 69 
Francos suizos 00 00 00 00 
Marcot 10 00 10 3 l 
WVWVWWWVWWX VVWVWWWWVW.'X vwvwvw 
N o t a s d i v e r s a s . 
Matadero.—Romaneo üsl álti as 
ayer: 
Raaba msuyoa'es, 20; (mieinm«fi, 39; con 
peso do 7.(102. 
OMUIOS, 7; ton peiíjo dio 711. 
La Caridad de Santander El nm-
vimiiento del Asilo en el día de ayer, 
fué el siguiiente: 
('.' midas disl.rihnídas, G58 
Asilados quo quedan en el día de 
hoy, 139. 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
DISTRITO DE,L ESTE—Día 20: 
Nacimiiontoa: varones, 2; hembras, 1, 
DefuiicioaoiS: Mercedes González Po-
rresi. Si año®, IvUuica. 38, -segundo. 
FHicia.na. Leal Diez, 27 años, Te-
luán. I , cnarto. 
Matrimumos: unoiij 
OTA 19 D Í A 23 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^'V^VVVVV\, 
S e c c i ó n m a r í t i m a 
Movimiento de touqr^. 
Entrados: ((Oraoi», «.dé Bilbao, con 
caí ga g( neirail. 
"Spixia», d.e HamibuirgO', con ídein,. 
Sailiiidos: «María Ma.tilde», para Na-
via, en Jasitire. 
"("•rao», piama San Efírteiban, con c;ir-
ga g^enemaíl. 
VVVVVA/VVVVVVVV\\AAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 
POR BOCA DE OTROS 
C o s a s q u e p a s a n . 
Un rasgo de Buonarrot?. 
Un, sombrío pintor, escuíl'torr y airqni-
tcioto, Miigucjl Airigol Bncmiairroti, ya. 
c lírica deO finad de ¡su vida, y en época 
die ipiaibio I I I , se íio ocurrió diar un.a 
brcniia ia los aiquiileictos aniigosi su-
yos, a cansa d© hiáflaétt1 sido cinicarga-
d,o por .el citado' Papa de i a donis-
t.rucición del (temlpilo de San Piedm, 
en Rcnjiau 
En comibinación con un sacad or de 
pulpito de su conftia.nza, eícUilptó una 
•. : itua magnifica tnn nmrcados ca,-
naioteras de Ihicileniit i:no; le d.ió cieiira 
patima de anítiigü.edad y doapuéa -de 
i'oniipie.rla un hnazo la, encerró en nn 
«ilio donde sabia so ínabía die ediíicai 
en birevo. 
iPoco tiempo dcispués, ai a.briir lo« 
cimieaitois paira el riuevo odilicio, en-
contraron la estatua, que fué fe, ad-
!ii,iiia>c.ióni (de los arqueólogos y bus-
cladoros de antigüedades, entro los 
que se hallaban .algunos do los int0-
Jiigentes aa-quiteetc-s m á s en boga en 
Roma, quo deolaraTon eil hallazgo co-
mo una, do las portontosas e indiskni-
tibles obras de Fidilas. 
Llaanaron A Miguel Angel, y éste, 
sin /innnutaii-Sie, priMnctió BIT a voi-la; 
avisó a sn aryuidanito, y seguido do 
uinia porción do envidloaois, so -enca-
minó lal lugar donde íís cixlribía la 
estatua. La conitenupló un mome.nt'.), 
y habiéndole pneguintaido si él opina-
ba do. miismo qiie ios conspicuos quo 
¡iá liahían creído original de Fidias. 
i xclamó:—Vanipsi a verlo. Y íliri.uaón-
d.cxse a su ayuidanlte, le dijo:—Saca 
eso. 
Extrajo aquél, de dobajd del ropón 
el brazo que- íaltaiba a la estatuía, so 
lo aiplica.ron, y a;l VM- (fae ne a.jiusitaba 
oxacl.a.nionle a Ja figura.. Iodos tnvio-
ron que necomocor quie lia. obî a ora 
suya y no de Fidi.is. 
C h a ' e l a m u e b l a d o k t v ^ J T ^ ^ 
•Paseo Menéndez Pelayo, cuarto de 
baño. Informarán, periódico. 
E l mejor disinfectante para higie-
ne, ganadería y plantas. 
Venta: farmacias y droguerías. 
<WV\ VVVA'VVV VVVVVVVA/VVVVVVVVVVim^'VVVVVVVVVW 
S e r v i c i o d a t r e n e s 
SIAiNTANDE R-MADR ID 
Hápido.—Sale de Sautander todos 
los días a las 8,9, y llega a esta esta-
ción a, las 21,05. 
Correo.—Sale do Santanldor ia las 
16,27; llega a Madrid a las 8,40. 
Sale de Madi-id a las 17,25; llega a 
Santander a las 8. 
Milxto.—"Salo -do Santander a las 
7,8; llega a Madrid a las 6,40. 
Sale de Madrid, a las 22/10; llega a 
Santander a las 18,40, 
Tren tranvía—Sale a lasi 19,-H, pa-
ra llegár a Bárcena, a las 21,45. De 
Rárcena sale a la® 7;15, y llega a San-
tander a las 9,20. • 
SANTANDER-Ril l.RAO 
Salidas de Santamlcr: a las 8,15, 
10,25, 14,5. y 17,5.—Idegadas a Limpias: 
a las 9,55, 11-33, 16,G y 18,40—A Bil-
bao: a las 12.16, 13,21, 19,5 y 21. 
Salen de r.'ill.ao: a fes 7,40, 10,20, 
13,30 v 1̂ ,30, para líegaj? a Santandor. 
a las" 11,50, 13,14, 18,31 y 20,35. 
SAN TA N DE 11 -L l E ROA N E S 
Salidas de Santandor: a "las 8,55, 
12,20, 15,10, 17,5 y 20,15.--Para Hogar 
1 Solaros: a las 9,45, 13,3, 15.50, 17,48 
jr 21, y a Uárgañés: a las 10,7, 13,23, 
16,17, 18,10 y 21,23. 
Salidas do Liérganes: a, las 7,15. 
11,20, 14,13, 16,50 v is.'iii: para llegar a 
Santander: a las 8,33, 12,28, 15,18, 18,31 
y 19,43. 
SANTAN DEP.-M A11 RON 
Salida do Santander: ai fes .17,'i0; 
para Hogar a Limpias a las 19,50 y a 
Marrón a las 19,57. 
9 AiNTANDE R-ON TAÑED A 
SaKdas de Santander-
l i jó , 14,20 y 18,60, para 
ta no da a, las 9,47, 1:5,25 a oí 
Sa.'V;dhO de Oníane í - ' . - J * 
11,35. 14,32 y 19,20, p a r a V l e ; ' ^ > 
tander a las 9,03, 13,30, i f á f ;i San 
SANTANDER-OVIEDO' ' y 2,. 
Salidas do Santander- n i„ 
y 13.30.' • a las 7,45 
SAN TAND ER-LLAN ES 
Siailidas de Santander, a las ¿ 
SA X TANDER-GABEZON, ' • % 
Salidas .de Santander. ,a u i 
14,55 y 20,10. las 1 
S. \ N T AN DE R -T O R RE IJ AV E,G A 
Saljidas de Santandor: los ju 
domingos y día.s dio mercad 1eve8 J 
7,20; regreso, a las 12,50. ^ !l las 
. iLLegadaj a Santand r, de ñv\ , 
m 16,26 y 20,51. Be U a * ^ ^ . 
11,24. De Cabezón, a las OooV'Jas 
i- i , ; : ; . '^v 13.f| 
•ÔVVVVVVVVVVVVVVVVVVIVVVVVVV̂  
' s p e c t á c u i 
í 
Oran Czípro dej Sard^!í^,,^ 
(iinco de la tardo y dio/, de \ 'd ,, 
ciMii ioito eiri la terraza. ' 
A las siete y once y media-¿¿á 
tlocaie, MADO MI NT Y, (]mi^. '» 
TRÍE DlAiNSANTrO'RQUES'nv ^ ¡ l 
Mañana, viciaos., dh'z iioclio * 
de la compañía d.e oiK-rcta: «'K^JJ 
quesa del Tabarím). 
Sala Niarbón . — Desde ];¡s 
(.Por amor», per Perla RIaiica s S 
m,o y octavo epiaodins. 
Teatro Pereda.—Empresa Fraga-
Hoy, jueves, a las sioíc en mt í 
«Doña Dtóiadeneis»), 
A las diez v cuarto, 
13». 
«Alfonso xii 
Toda la correspondencia admini* 
tratlva, consultas sobre anuncia 
y suscripciones, diríjanse al ad-
Inlnistrador, apartado da Corruoi 
«"*WMim «a . 
PASEO DE PEREDA, 
Entrada por eaHen 
M a q u i n a r i a f y m a t e r i a l e l é c t r i c o . 
S i B T A L A C I O N E S D E L U Z Y T I M B R I 8 
m P A H l C O t * D E M O T O R E S 























m l e t 
d e l a s p r i m e r a s m a r c a s y a p r e c i o s d e f á b r i c a 
f ^ i d ^ i x : o - t r T i l J E j a 
Instalaciones y reparaciones de Itiz e léctr ica y timbres 
A CARGO DE 
iHo encarguéis uaesíras insíalaciones sin anles uisííar esla Casal 
P R I N C I P E , n ú m e r o 3 , E H T R E S U E L O . — T E L E F O N O M 
Cí.rbonDs 
jWúrglcc 
I t f i Xiii 
Jo. 6, i 
_ o XII 
C ñ S f l G I L A R D I : l í » " . » ¿ 
Venta de marcos y molduras de todas clases. a ^ 
Grandes novedades y surtido pouy variado en mareos de dlfercn"1 
mas y estilos. 
P R E C I O S F I J O S H M U Y V e M X A J 
No comprar marcos ni molduras sin visitar antes esta casa 
BECRDO, 11 (en ol mismo local que ocupa la Exposición ds fotografías de 
UN CADILLAC ABIERTO, PERFECTISIMO ESTADO, A TODA PpL 
UN ESCHIP BU, IDEM, IDEM. .^níEN 
UN BENZ, COMODA Y AMPLIA CARROCERIA, CERRADA TA.W^ 
TODA PRUEBA. 
PARA INFORMES, DETALLES Y PRECIOS, 
G a r a g e C e n t r a l ; G . { ¿ s p a r t a f i » ® , 1 9 ¡ T e ! . 8 53 : 
donato 
I D E - J U L I O DE 1021. E L ^ R U Í E ^ L . O C A í S l I T A b i R O « « O VIH. I 'AHINA 1. 
fes 17,1^ 
^ a I ; | 
: Oviedo \ 
L I N E A O E C U B A Y M E J - Ü Q 
J.-J ,(,-., i'j (k; £¿c®t©, salvo conün^euKjáaái «üUrú de tot^i 
' " : ^ 3 1 « ^ O SS5 O ^ L - ^ J L 
Su tapi ián do" Crirtcjal IV|2ia!c". 
. I „.,„,,!,. ,1,. ludas clasew y carga, cosí ür-síin., i.,-[.a nAl V̂N'A y 
P^1^ ' ' . " P H E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R O i M * * 
Parí» Habana, 550 pesetas, más 26 de impüestoa'. 
p a 4 Vf-racniz. 575 pesetas, más 15 de impuestos. 
A L I N E A O E B U E N O S A I R E S 
jr,, U segunja (luinccna de julio—salvo contingencias - saldrá do Ha ¡taiulor 
" " " ' " ' O i x x t í a . c i < i o O ^ d i ^ 
hará traiiHportar en Cádiz ai 
K i f a n ^ a I s a b e l d e B o r b ó n 
¿j t iondo pasaje de todas clases con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
Fera máa informes, dirigirse a aus ConsiOTálarlue «fc s^¡QiHÜtt«f, «¿> 
« , ¿ «6 -03 OE A N G E L P E R E Z V «OMPAÍilA.—Pa««« n^.r,,*» 
e-clia-deJ 
MU 











i ; P R U X I M A S S : A L I O A S 
JjíJ vapor E ^ l O í S ^ . 0 . 1 * 0 saldrá do este puerto hacia ol 28 de jul io 
p vapor 5 í 3 ^ J > 0 . g O C 5 el 20 de agosto. 
jPa.ra reservas de pasajes, carga y cualquier informe que Interese a loí 
|fcsajen>s p'ira Habana y Veracmz y detalles do todos los servicios de esta 
iStniairiía, diri^ir.so a" los consignatarios de la nuisma en Santander-
V I A L H I J O S , IPaBffO d o P » i « a d « , 555, h a l e * * • T®B. 5 3 
R E I 
Vapores c o i r e s s h o l a n d e s e s , d e g r a n p o r t e y m a r c h a 
V E 8 1 
El] ía28 de JULIO saldrá de ^ANT/í NDEll el vjpor-hoiandís 
S.WO íoaeladas, admitiendo carga para HABANA, SANTIAGO DE CUBA 
GIENI'ÜEGU-S, .VEKAUKÜZ, TAMPICO y NUEVA OULEANS. 
S e r v i c i o a « 
día 23 do JULIO saldrá del pu,erto do MUSEL el vapor holándéa 
10.000 toneladas, construido en el año 1918, admitiondó carga para Í5A11IA 
IAMBUCO, IUO JANEIRO. SANTOS, MONTEVIDEO, BUENOS AlliES y 
" DK SANTA FE. 
ÍM PORTANTE.—So extienden conócimieníos dirootos desdo SANTAN 
!?, contransbordo on üijón, para los puertos do Brasil, Uruguay y Argentina, 
solicitar cabida dirigirse a su Agente 
Don Fs - f inciaGO Ciai*sia.—Sastandev» y G l j ó n 
IOTA 
ffara 
unido po-í iag Compañías de los f&rrocarilao fiel Noria d» Ksífafi*, «ta 
dál Campo a Zamora y Orense a Vigo, <le Salamanca a la frontera poi^ 
Ét:l<y otras Empíésas de íerrocarrlles y tranvías de vanor, Marina d i 
ra y Arsenales del Estado. Compañía trasatlílntíca y otra» Empresa» «U 
jWgsicióa, nacióle» y txtraajeras. Declarado» »imil&m al Cardlíí por 8) A3-
F8aia7,t,'Q i>.;run;ué3. 
^Ctrbinics ae vapor.—Menuüo« pai-a aras*»*,. aítoíiajfíMlGftr-CDfcj; Wat 
^irgicos y doméstico». 
loa pedidos a la 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
informes y precio» dirigirse a las oflclnag da la 
5, Barcelona, o-a sus agentes en MADRID, don Ramón fHpjfli, H& 
XII, 01.—SANTANDER, a ñ o r e s Hijos de AngeT PérMt y Gompafií»,-* 
^ y AVILES, agente» da la Suclsüitíl Hullera E»Pftfiola.-iYAL¡£MCIA« 
íTorei 
MO * 
d o , ! 1 
1TÍ 
"ÍTO preparado compuesto ' de bl-
'lionato de «osa purísimo de esea-
anfa. Sustituye con gran ven-
J1 «1 bicarbonato en todo» su» uso». 
- ^ 2 . 5 0 pesetai. 
do glicero-fosfato do cal de CREOSO-
TAL. Tuberculosis, catarros crónicos, 
bronquitis y debilidad general.—Pre-
cio: 2,50 pesetas. 
^ÓSíTOi DOCTOR BENEDICTO,-Baa Bernardo, nfimero 11.--MÁDK1D 
i «a !»» prinelpale» farmtcía» de España. 
SANTANDER? Férex del Molino y Compañía 
^ ' C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U -
P ESPEJOS D E L A S F O R I M A S Y M E D I D A S Q U E SE D E S E A . — O Ü A -
G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A Í S Y E X T R A N J E R A S . 
^BHO: Amóe de Iscalautej n ú m . ^ JQI, 8-23, Fábrioa: Cervantes, l i . 
^ l é f o n o 4 - 2 3 
S A N T A N D E R 
T a l l e r e s d e 
r e p a r a c i o n e s . 
S C V 8" PJ I"! 1̂  magnífico DAIMBLER, 35-40 IIP., sois cilindros, carrozado con Liraousin, a to-l a w í L V% U Ŝm do lujo, pudiendo abrirse para quedar coino landolet. Prueba a satisfacción. 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Galle de San José, número 5. 
So reforman y vuelven fracs, 
smokins, gabardinas y unifor-
mes; perfección y economía 
Vuélveuse trajes' y gabantí 
desde QUINCE peseta». 
MORKT, número 12, SEGUNDO W 
toda clase de muebles usados. CASA 
M A R T I N E Z . .Pag» más que nadie. 
JUAN D E H E R R E R A , 2 . -Te l . 5 02. 
¡ ¡ C o n v e n c e r s e ! ! 
No hay vino como el que* vei).de a 
buen precio 
R A S I L L A 
DR. MADRAZO 2,.—TELEF. 537 
n 
quedan los pisos y mueblas emplean 
do el piin rival brillo E L R A Y O . Pída-
se en los buenos coniercios. 
Informes: San Francisco, 1, pral. 
E L MEJOR V1N13 0 £ M E S i 
( § i o j a a l a v e s a ) & & 0 ^ 
Pedidlo en Hoklcs y ül t r í iurdi inos 
R E P R E 5 E N M T E PflRfl 5flflTfíMDER y 5 U PRODIHCIH 
C o m p 
^ANTISARNICO MARTI, el único 
que la cura sin baño. Fnisco, O.'̂ ÍJ pe-
aetás. Venta: señores Pérez deJ;SlDl1 
no y Gomipaíiía y Díaz F. y Calvo, 
Blanca, IS., Sus imitaciones rexultan 
céxús, p^tigroéa/S y apestan a letrina. 
E n e l S a r d i n e r o 
;il(¡iiilii pór iciiijHH-ada O' oiío L'N fió 
tcl aiiíiuebifiidio. 1 
Basilio del Barrio.—Calderón, 8a. 
MODELO 21. 
P a r a más informes, dirigirse a E, 
Alija , Navajeda (Santander), emplea-
do de la Casa C L E V E L A N D . 
G A R A G E M A Y O R A L 
T E L E F O N O , 67.—TORRELA V E G A 
Automóviles de ídquiler, de lujo, y 
demás a.ocosorios. 
Se ncalia do recibir nn gran surtido 
en impormoablos de señora y caballe-
ro, y para auto-motoristas, de goma 
y cuero, pro.ciios reducidos. Tamiuon-
tongo buena remesa de zapatos goma, 
de sport, para Tennis. 
IY10T0-PÍE-5HL0N, 6 ñ R f i G E DE LOPtz . 
l ia recibido bicidolas y motos va-
rias marcas y accesorios-en general, 
qne detalla a ptécioé sin competenciia. 
Neumáticos, clase sniicrior, a 5 pe-
setas. Motocicletas de ocasión. 
Exposición y taller do reparaciones: 
16. CALDERON, 16. 
ALQUILER DE AUTOMÓVILES 
DESDE ¡¡0,73 TCILí')METRO!! 
Stock - Dunlop • M i c M i n - & & 
Bandajes macizos B E M O U C M 
ACKXCÍA EXCLUSIVA gg 
= DE LOS ACEITES 
I ? 
(IMPORTACIÓN DIRECTA DE AMKIÍU A) 
UNICO TALLER QUE GARANTIZA 
LAS REPARACIONES DE NEUMÁTICOS 
I S l B E M A C i T t e á , U : T e l . 2 0 9 
yvveáiden pianos y nincbleis. Infonnoíí, 
almacén dq mnobtes He AJejlmdro 
Maté, Ahilucda 
no, 4-3 i . 
Pidniiero, 20.—Teléfo* 
l e n c i a d e l o s a u t o m ó v i l e s A U D I y M A T H I 3 
0 7 5 , 1 y 1'25 pesetas ki lómetro en carretero. 
8, 20 y 25 h o r á eh p o b l a c i ó n . 
as a v i e s o i b i s ^ M A i v i H i i S T r a » 
A U T O M Ó V Í L E S N U E V O S £ N V E N T A 
MATH1S 10 HP. 
C R O W 
R Ü D - L A Y 12-80 HP 
O 
MEKGEDE3 16-45 I I P . . . . 
BEJSZ8-2¡)HP 
A B A D A L 15i46 HP. 
O M N I B U S FIAT 18 R L . . 
PtíüGEOT 40i90 HiP 
DETROITE 
ij OMNIBUS «FIAT 
Ú CAMION «BERLiET. 
Alumbrado y puesto en marcha, eiéctri-
coscoupó 17.000 ptas. 
Conducción interior. Seis cilindros.... 25.000 ptas. 
Seis asientos, faetón. Consume doce l i -
tros; arranque y alumbrado eléctricos 20.000 — 
E O C A I O IM 
Sin válvulas, cabriolet, seis] asientos... 25.000 ptas. 
Alumbrado eléctrico IJoscb, limousino, 
seis asientos, recién pintado 23.000 — 
Torpedo sport, cuatro plazas, buen es-
tado 16.00') - • 
30 asientos •>;... . . 30.00 J 
cinco asientos, turismo, alumbrado 
eléctrico, i-i 32.000 — 
seis cilindros, faetón; buen estado 11.000 — 
F. 2, doce asientos, semi nuevo 20.000 — 
4 toneladas, a toda prueba 14 500 — 
( * í l a s m m , de ssoiáo m i m el 25 por 1 0 0 1 i m m k Taller de i m m m -
J a u l a s I n c á e p e n c l i ® r ) t c 3 s c i i s p o n i b l e s 
S e r v i c i a & ú & m l m ñ & ^ T & h 6-í6.-SaD F e ^ n f i n d o , ' n ú m . 2 
CRDUÑA 
(Vizcaya) 
Estas aguas, consideradas como las mejores medicinales del rnundo: 
Curan el linfatismo, la escrófula, en todas sus mapifestaejones, iaqumsino, 
afecciones de los buesos, clorosis, neurastenia, reúma, lierpelismo, estre-
ñimiento, enfermedades de" estómago e intestinos, afecciones nasales, su-
puración de loa oídos, y de resultados maravillosos en las eníerniedad«? 
de la mainz. 
Temporada oficial del 15 de innlo al 3 dfl aftnt.ipnabrft 
^ ^ . u . I M I E N f O 
No se puede desateneder esta indisposición san exponerse a jaquecas, 
almorranas, vahídos, nerviosidad y .otras consecuencias.- Urge atajarla a 
tiempo,'antes de que se convierta en graves enfermedades. Los polvos re-
guladores de RINCON son el remedio tan sencillo como seguro para com-
batir, según lo tiene demostrado en los 25 años de éxito cpecáente, re-
gularizan do perfectamente el ejercicio de las funciones naturales del vien 
r!re. No'reconoce rival en su benlenidad y eficacia. Pídanse prospectos al 
autor M. RINCON, farmacia.—BILBAO. . 
no irrita («n Santander nn la rlrn^ufiria do Pérez del Malino V Comn. 
t ^ l e r m e c á n i c o F I A T 
Agencia única para lag provincia1! do Santander y Falencia de la 
casa FIAT-II18PANIA. 
Entrega en el acto de camiones y camionstas de todos tipos, 
nuevos y usados. Chassis touriémo'GOl y 505. Stock completo de 
toda clase de piezas y accesorios para los mismos. 
Venta de cubiertas, gasolinas y aceites. 
Alquiler de automóviles abiertos y cerrados a PRECIOS ECONÓMICOS. 
Maquinaria moderna y personal competente para toda clase de reparaciones. 
SERVICIO PERMANENTE 
llanda playa del Sardinero. Telefono 21*08. 
por rió poderla atender, una corsete-. 
ría con, clientela abundiantísima v es-
cogida, en una hermosa villa de As-
turiaia. Aiiiiquo rió sepan d. afieló se 
cnp.cmirá. 
Tnmbirs adniiio socia joven y do 
l>u,G¡n.tip( fl-eifeaiG>iK.il,aa' Inforirijesf, Sania 
Clara, número 2, tercero. 
i i a f É i e i g n H a i y i o s i l n i i j e 
DESPACHOS: 
üervantesi t Burgos, 1 
S A N T A N D E R 
E N C U A R T A P L A N A 
L o s R e y e s e n B u r g o s . ELPUE 
H A M B R E Y P E S T E 
: - :LA P E L O T A x 
Todo oí t iempo que ha durado la m í s e r o s rusos, y los masems rusos se 
gueiTa hfemjos visto coiii i inipasibilidod 
l a 'irtiuorte irnóral de Rusia; cómo iba 
cayoiuiin en l a a n a i ' q u í a , cómo iba 
h u i i d i é u d o s e ,en el crmien, c ó m o se 
cuscílí)! eaban de ella l a abyecc ión y 
l a desliionra. 
Era en vamo levantar l a voz, g r i -
tando a los caiatro vieJitoei (juc hab í a 
que iniiponer e l j u i c io en el i i i i pe^> , 
porque nadie lo oía . E l ruido' de lob 
c a ñ o n a z o s que sonaban en el centro 
do Europa dó'ja.ba sordóis a todos pa-
r a o í r lanilentaüiOnert. E r a mucba m á * 
la sangro que sic derrainaba en loí 
camposi de combate que en las calle.-
mioaco-vitas y ora l a p r a o c u p a c i ó n do 
la v i c to r i a l a que a b s o r b í a má í 
que el aaYeglo' de cue&tiün,es en o] in 
t e r io r de un p a í s que ihaljía deserta 
do de su pueato de \honor en momen 
tóa eulnililnantefi. 
A provee-bando osa sor dera de todaí 
las nacciones, Ruisia fué h í ic iendo si 
t r ans fo rnuac ión , pafi'a,ndo del pode; 
despó t i co de las zares—la fo rma df 
Gobieciio in,ái?i atracada—a las avan 
zadas dicl aeratismio. L a evolución 
romo corres ipondía a uu pueblo incu! 
to, « o so tuvo en cuenta y fué sust i . 
t í i í da por l a t r a n s f o r m a c i ó n , vo lcán 
dolo todo, confiiiiidipiidulo', destrozan 
dolo' j K i i ' a sa ' :ar de sus ru inas el 
jaiv> rojo dol l^ilcilievismo', forma b 
máiS e^-pantosa de Gobierno' que pre 
.'liiiiiio.ron los aJiarquizantes de todof 
lOiSi tiemiix)». 
Cuando a c a b ó la guer ra impera.br 
em Rusia el rv^iiiK n de terror. Se nía 
t aba a, los burguesee y a los que nr 
lo orafí,' en inmiPinsos grapos, en l a 
mlás pi'inciiitóileí? callesi de Petrogm 
do y Moscú, sin que tladi'é se atrevlt 
ra a recbista.r, ante los fusiles de ky 
guardias rojos, n tós t r i lg iccs m i l ve 
(•f ?i que los l á t i g o s de loe cosacos de 
padrecito. So violaba m l a vis ta d-
flíífe a^DosoS. de sus padres y de su; 
.b-ijos a todas las rusas que ofrecíai 
a l g ú n encanto a los ojos de las be? 
t'^is del bokihevismo y se proclamabf 
el kifíkir l ib re en tanto' que e l pe r iód i 
cor ofic.ioJ y l a Prensa de todas las 
c'.u'da.des mioi=<covitas, por impos ic ión 
ríe los tiranos, b a c í a n saber que to-
dos los liüoft de los t r a b í i j a d o r e s y de 
l ó s m>:i?ieral,>ilos, que naciesen en deter-1 
minado n ú m e r o de tiemipo, s e r í a n j 
enti-egan a l bacilo del colera, segura-
mente satisifecbos de que su pi-opaga-
ción los v e n g a r á suficientemente del 
inidifereintismio del resto de Europa. 
P T A T I . X Q X > E 3 X « / \ TVT A " Í V A J X T A 
espantosiamiente b á r b a r o que pudie- dos p o r um momento idie Jas pon-as de cifliitó La vieauidia 'deil Olub Sipcn-r, 
ron s o ñ a r los grandes reivindicado- l a v ida , u-ma. 11 o l a triste v ino 41 l l amar '(iijón, nuediiairaté el ooniipi-ni| • !no 
res de los dem-bos del pueblo. Allí nuostira a t e n c i ó n : n n ]ioiinl»ro robusto romo do devaliucióoi de visita 
solo (hay 'hambre, des i lus ión y desen- y en l a f lor efe ta eda,d, pnüva.do del 'tieiiubre, bcdio.s tiflni!)cs que disj?1 
g a ñ o . L o que agota las fuerzas físi- eanitMo m á s iprecinso que Dios cota» e- dhigÉno de coimpieinisar iei \ m J 
cas y mioralos entregando a l hombre •diió ia la Huáitóiiniidald, lanzaba, al aire, ciibido, aunque, pea," o t ra p ^ S ^ 
a l a nnueirte. Y l a muer te se cierne á l c o m p á s de ' 
ahora sobro Rusja en el m á s t r á g i c o idos a l&s ciuxar 
de todos sus aspectos: en el del cóie- c iónos melodiosas; pero cuya letra y ¡b ien organizadas fiestas, 
ra . Los que aguantaron a pie firme estillo revelaiban el -tnlliorisr) aufr.imien.io 
las sentencias del d é s o o t a ; los que efi-| m o r a l eil no podeir coinleinipilair las 
perairon i m p á v i d o s que llegase su úl- ininiieinsas obras ded Qreador. 
amen 
loú a ñ o s . ¿ P o r qué combatimos !a 
posto en los camipos de' l>atalla? Allí 
h a b í a m é t o d o s b ig ién icos para, todos 
los casos y h a h í a pan para todos los 
soldados. En Rusia no hay n i lo uno 
ai lo. otro. 
Solo 'hay unos cuantos millones dé 
lormanca nuestros desnutridos, famé-
'icos, a quienes se les p r i v ó de una 
M o n a r q u í a que hubiera evolucionado 
MI m i sentido favorable para la na-
Siión, pai-a darles el despotisnio mas 
t i una b.ora,; los que a l e j a i r n de sus 
famil ias a sn'frir inicuas deportacio-
IKV-, sin volver la v is ta a t r á s , boy hu-
yen alwirad.oM Cin ''(vdatH Kl.ire(r.ioJiGl5, 
¿Cómo no se p r e v i ó esto que aJiora | t l l , l i{V10- ' 
n aza a la Humanidad Si cabo d e W ' % s a suTr,r im(3aa^ depor í ac io -
 ^rairr iajoia eu» '( 
idtandonando' el país, en ospajitoeaS 
caravanas, oapcaleados por el espec-
t m del cólera,, que va e e ñ a l a n d o p^or 
los caminos los lugares donde ha de 
,M"r eiida en a i con el m o r t a l calam-
bre... • . 
ü i i - i a se ba vengado y. nos n a de-
vu í ' l ' o la pefiOt-a; co-ntagiada. dr i m i -
crobio que-da. la omei te m á s temible. 
E Z E Q U I E L C U E V A S . 
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N U E S T R O S C O R R É S P O N S A L E S 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
D E P O T E S 
Grandes fiestas en Aniezo. 
, E n e l aleone puioblo de Aniezq, si-
tiado ep u.no de Jos sitios m á s pin-
M-cscos del Ayuntamiento de Oabé* 
tin de L i é b a m i , isiohan celebrado gran 
les fostejosi, con mot ivo de l a toima, 
le posesióai <lo su nuevo p á r r o c o ol 
irluoso eiace-rdote ^ o n Vialoiiano 
E l d í a 16 fué el escogido p a r a la 
amia de poses ión . Todos aquellos sen-
riJlos aldeanos estuvi'Oi'on duranlbe el 
Í:L t rabajando en Ja. con lección de 
ujosos y .a r t í s t icos ámeos, bajo los 
males ed nuevo p á r r o c o t en í a que ro-
-Oíroer ieil ptueblO' pana i r a l a iglesia 
r luego a. su casa.' 
T a n prento diiviisaron Jos vecinos de 
iidho pueblo ed ginijpo de amigos que 
•on d o n Vialeaiiano siubían, po r el her-
nioso camino', que los dineros del rico 
lacendado don Manuel luán conver* 
t ido casi ien canretea-a, comenzaron a 
cruzar e l espacio in f in idad de vola-
domos, que cían sais esbaanpklos, que-
biia.nitiabaQi ral silencio' quie por l o ge-
g IK ra l r e ina en aquellos lugan-s. 
ilegaa* a l pueblo. Bastante antes dx. . 
erihados a l otro mnndo pa ra evitar a vecnih. ^ ^ e v o p á r r e w un 
/> a rumio 1 n 111 O ntC cil i< C.T O ti n. T oo o i.n n-- I _ , . » - _ ^ c rgas i n ú t i l e s a l Estado. La-s cá rce -
les d é Cronstad, y do Riga., incapaces 
de contener entro sus muros l a car-
ne bui man a, que les enviaban de todas 
r-aHes de l a n a c i ó n , soltaban por las 
noches, como en un v ó m i t o do har tu-
v ' i . (•'"mt^n de pp^-sonas que entrega-
han su vida, en lo* patios a l frenesí 
de los verdneros. Y en t an to Lenin, 
aborto del infierno, ostudiada deteni-
damenfe. bien enardadas las pspas-
da;s de! fm-or dol puehlo, las delieiaa 
de éu résciinien social. Vínico1, s e g ú n 
él , one daba a l pobre el imper io del 
; ninndo.. 
Volvieron entonces los escri.toreq' 
fimloricanos y españo les , más1 nup njn-
fninoic! otros, nu.nqiue. en verdad, to-. 
d r s les pensnidoresl Vte ocuparon del 
asunto, n, pedi r una. i -ápida y eficaz 
intei-yención Vmie debían l levar a. ra-
bo determinadas n a c i ó n o s para exl i r -
n a r dei r a í z aauol c á n o e r qoe "nipeza-
Iva a. corroer el organismo de Enrona. 
Na.di> b izo ca^o. En nnne ip io c r e y ó s e 
npir"-^aria. la. in te rvenc ión , pero l a eo. 
d ic ia de un.a parte, los inteTe^es de 
otra, y el de=eo de n o comenzar de 
nuevo ofra, acc ión guerrera., cuando 
cuoiTtos estahah rendidos do la 
última,, ocihó slobre Rusia í a pelota 
d"l docldén. ' c ó m o si nada imnortase 
al miunido eme cientos de mi les de 
ennturas . v.ivienK'o en la. parte máfl 
civil izada dol «rlobo, feneciespn de 
b-ambre" v dé n'iiseria. esquilmadas y 
sa,cir!fiofidas a b' práct ipa: dp. l a uto, 
pía, márt snilvn.ie y an t ina tu ra l que 
vieron los siglos. 
Rp-ro a.qí como la; ganerena no pne-
de, dcwuida v'so un instante: noroue rá -
gnupo ido feligreses con don Manuel 
de lias Cuevas a ' l ia cabeza, agregan-
En efecto, y u n a vez tomado asien-
tíl en la delantera de uno de los mag-
híficoS-. áutomióvi les que hacen el re-
cor 1 ido entro Guarnizo y Selaya, y 
que un emipleado, con amabi l idad 
nada conMIII 'n e'ijs aervidores del 
p ú d i c o nos. cedió, salvamios felizmen-
te, "(í" pocos miinutos, l a distancia quo 
la s sopiaüaba. del punto do do¿t.ino. 
P>árcena, pu.eldo al que siempiv m i -
ramos con s i m p a t í a , porque por sus 
callejuelas, en nuestros juveniles 
años, , dimos fi CCUPIUOS pais.-os e s p a -
lares, cuando al cuidado do verterá-
bles c i lustrados padues Escolapios 
es tábani ios confiádos, presentaba a 
nuestra Uegada un aspecto encanta-
dor. 
De todas partes, por todos los sen-
deros y veredas que a él conducen, 
llegaban c 
todas edades 
E L C O R R E S P O N S A L . 
Gayón , 20 de j u l i o de 1021. 
N O T I C I A S O F I C I A L E S 
HAZAS EN C E S T O 
P o r agredir con una navajia, 
sá.iiddle turna íhieiídia en el miuisío 
d i o a, .looquín (Hllaaiifo, ha. sido d vio 
n ido por l a ( iuardia c iv i l d.' liazas 
en Cesto, ed joiven vecino de dioho pxté 
biljo Andi-és RUÍK Cruz, de 20 a ñ o s É 
edad. 
d. 
R E N E D O 
L a guard ia c iv i l do Hcnedo cnmiu 
n ica a l gobemaidda' c iv i l que. el vect 
no de dicho puehlo', JiDam -Bardo Dús-
tilllo, d? 70 /iñi 13 'd^ rdanl, va lide1, 
aiparoció a]hoii'!oado 011 l a cuad;ra ñ> 
su caaa. 
Piara l levar a calvo' t an fatal resohi 
Ciiónj se a a n a r r ó unía soga a l pesouc 
zo, la que SUjétÓ a. una v iga del U 
ciho ded pajar y por un agii,|oro de 
mii.smio se denScofl^é a La cuadra... 
.Se desiccinocen los anóviles que í< 
impulsa ron a suici&arse. 
Él Juzgado, que 98 p e r s o n ó on ó" 
l u g a r de l suceso, O,IUK-IIÓ d i/vainfa 
mien to del c a d á v e r y- tui traslado' &i 
depó«i(l<i judiciail , donde le s e r á prac-
t icada i a aiutoii )S i a. 
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A C E R C A D E UN F E S T I V A L 
T e s t i m o n i o d e g r a t i t u d 
D I R E C T I V A . 
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E L 
1 duilocis smnidoé .arranca- ciedad h a y a cooperado, ^ S 
e das de *m viodín," can- j diioiciniGei, ull simipáitico. objeto ̂ 031 
PiAN EN M A D R I D ^ 
S e g u i r á v e n d i é n d o s e 
s e t e n t a y d o s c é n t i i n o 
M A D R I D , 20.-Varios periódicJ 
t ratado de hacer infoi-iiiiacioncs l 
ca, d^ la pcBibilidad de qae 
oréelo del pan, ante o¡ anunn^j 
i n e en los mercados de comiooi1 
bajado el precio del trigo y et*»! 
;io de qiue b a j a r á tariibién gi'S 
i " las harinas; poro; la, Impreslgl 
cogida por lee individuos del Siiij 
to do las A r h ? Hlaiu-as pein'uio 
;er creer que a ú n bajando i á | | 
1 cincuenta pesetas los ,100 \¡m 
oa.n no se v e n d e r á en esta CoiU- j 
barato' de 72 "céntimos. 
LA J U S T I C I A FRANCESA ^ 
S o i d a d o f u s i l a d o 
Saítdsfietcha en oxtnomo se encuenti-a 
l a Jun ta organizadora ded fe sil val en 
é m e n a r e s ' de "per=omis""d'e hoi iar Y benefiüio de J o a q u í n Gayón, 
•e a rendi r cul to a !a V i r - P01" ^ ^ l - a n ^ i^sal tado del ni tómo. 
sen dol Carmelo, ansiosaa de cumpl i r A : S m « n h a a T g ^ en hanor a l a ver-
las promeaais que en horas de angus- áa,d J . a f.a n^tmm cree te. (.omaí-lion 
t ia y d í a s de contrar iedad a Eha le o rga j i i zadom que ed t r u n . f - cpmpl'ato 
h ic ie ran inolvidable fiesta, ccrresiponde t'J 
(•.(.l. 'bráronse misas desde las cinco fni t i^ ias te concurso que todo el p u > 
a te» diez de l a m a ñ a n a , hora en que ^ San^i,ndea- presto al festejo y a 
fué dicha l a m a y o r , oficiando de pros- ^ deisilniteresiada y viadiosa coopiora-
te don Franci.sco Tral lero. p á r r o c o do cmn de algunas; ent'dade.s y part.icu-
S a n d o ñ a n a , al que ayudaron, de dia- L a 1 ^ - „ , ' - . I 
cono y Siul>diá.,vono. los p á r r o c o s de f ^ ^ G F e V ^ r hoy 1 
Abionzo rj B 'árcena, respectivamonto. miiaióiu 
Co-
arganiBadora , un motivo de 
El s e r m ó n estuvo a, cargo del rovo- radwes que deamtei.^adament." aimc-
renido padre Pasionista Lucas de San ^ ^ üf**', Paiia ^ C & m «P Peña , 
T _ . i . . : . . . . míe ( u n o . o - m c m ^ - n i i í m t i ' l:i Vüliuc- .» 
zo, y a se ve a las onoz¿iis y mozos con 
arcos, anmadios de las o l áa i aa s pan-
deretas y el tambor, áns t rumeni tos que 
penosa l a subida que hay hasta lle-
g a r al pueblo, y oantaron pa ra don 
Vialeriano y cantaran p a r a don Ma-
nuel y luego para ios d e m á s acompa-
ñ a n t e s . Se llogó a l a iiglesia, l levan-
do bajo arco a su y a querido p á r r o -
co y d e s p u é s de los rezos de r ú b r i c a , 
todo e l pueblo se e n c a m i n ó , en l a mis 
mía fornua quo hasta al l í , a ca-
sa de don Valer iano Conde, d o ú d e 
a c o m i p a ñ a d o de sius p r imas las s eño -
r i t a s Isabel Conde y Valer iana Ló-
pez, agasajaron con dulces y licores 
a todo el munido, lo miisimo a los n i ñ o s 
que a los ancianos; piara todos huno 
en aquella casa. M u y bien se p a s ó el 
d í a y n i u y contentos ios de Aniezo, 
po r 'haher tenido te suerte de canse 
g u i r u n sacerdote t an humi lde y qur; 
tamibién s a b í a haeerse querer por to-
dos. 
L a «Santuca». 
' E n l a p e l u q u e r í a del s e ñ o r Valle se 
hizo u n provis ional escaparate para 
exponer u n cuadro que de l a Vi rgen 
de lia Luz (La Santuca) h a hecho ed 
aventajado p i n t o r s e ñ o r Espinosa, 
cuadro que h a sido del agrado de 
cuantos h a n podido a d m i r a r l o y quo 
T.-ida.../ ^ , . mv:;.d^ todo>1 cuerpo, a s í ^ que dioho s e ñ o r h a pinitado. 
p-o Ki rba .m repam^n b o j ^ v i q u e hrt o r d m d R u t a d o p rov inc i a l don 
ndo n/:a,bando con l a potencia rusa. f ¿ l i x Cuevas, s e r á n donados a l ex mo-
d,e t a l rtierfe.ffluo hpv. .al d ^ i r do- a l - merterio, ^ Santo. Tor ib io . 
PUPAS oonr'tor-ew. vonse . ñ o r la» eaillos 
rta- i " ' - f ^ ' d 'dr-,^ To, nViSmo nne por los 
ca^Oiinos (\o las ald^ns. c a d á v e r e s ani-
.mi^ido" : rme CA doitíenein. d^ rtírento en 
r . n o i l ( r " p a i ' t e i P'ara .PO lovonta.T^e 
m V , F ' ih^]i>i1^. ^^imo on lo.", t iempo^ 
m i ' l . M i a r i r ^ . cnpsti tnvo la pilaga. del 
Püí^. ]>A>'P c^mc. ftTi.q pi idiera so í ru l r 
nífvi-i«i,-» .f^íío^-ío. vyJ.Vorento p qnienes 
tiivi<>i-an 'd in.o,lij|(liKlo. ' I n t ^ r ' de roiSto.-
blocor teifl rcisn,^ • píp. •Rusia, be a o n í 
npjo A ' l ' t a v P r r " . oJ j u d í o orranfe. ha he 
cho sii ai^a,>"íción en Tas esfennq Pe-
va,r<do c^PiS'0-0, o] î HT in..si'>.r>r),ra,b1f> c,o,v<-
r i a f i o r n . p] cólera ; "P"1' OO i i p n i d íaca hri 
lin.'i'iirln.. Ih:í>; ^/ntado. Na a.n'ani'Uido 
TMIOUIÍV' pnijpcreM m o ^ r d , a l depauiir'-
j«icr>>ini «lo 1?. p .̂,--'-e cen*/». 
Y Pie,a 'o.ci l á ppiIMfi am1 Rpisig miioro 
r e (li^vr.ivoirno^ " .hom;. para, ea.sti^a.r 
.11 '>. crt.-i» n i r i i r 'n 'pfePpíf i v «3ilcj9i.ro 
no «ÍIV^JÍVÁ, rHir ^viit.fnrn'fl 
| t ia«, garant izar la v ida de 1Ü« 
•Como' se l i an dado tes vacaciiones 
en los oenitrüs escoliaaies, durante un t^ 
d í a s e s t a r á n exipueafcais en l a esmelu 
y en .ol colegio do las Há-jiaé de la 
Onuz, l as labores que las alumnas de 
uno y o t ro centro h a y a n hecjHo du-
j a,nte efl a ñ o y do tes que en m i n n -
mera dai-é cuenta.. « « „ 
T . B. C. 
Potes, 2 0 — V I I - 2 1 . 
DE B A R C E N A DE C A R R I E D O 
L a festividad del Carmen. 
Siguiendo l a costumibre que hace 
a m i s tenemos adquir ida , nos trasia-
dan.*..- el d í a 16, desdo Santa M a r í a , 
nuu^tra rosidoncia ha.bitual, a l l á r ce -
na de Carriodo, con objeto do visitar 
a l a milagrosa imagen de l a •Virgen 
del Ca. n. em eJ iicrmoso santuarai 
que on dich'O pueblu iu-ne levantado. 
miilagros y favores que sin cesar pro-
diga a los mortales. 
Po r l a tarde, a las tres, tuvo lugar 
luc ida p roces ión por1 las callos del 
pueblo, haeiondo un alto, a. su retor-
no a l a iglesia, ante el convento de 
monjas all í existenfe, las que, a los 
acordes del ó r g a n o , saludaron a la 
Virgen en bohiitas y conmovedoras 
can (dones re l i giosas. 
En te tarde de ese d ía , y. en compa-
ñ í a de nuestros buenos y quer ídoo 
amigos, el i lus t rado abosado y alto 
pniipieado del Banco do Santander, de 
Sa;iilandor, don José L u i s Gómez, y 
e| digno y culto secretario de C a y ó n . 
don Pediv G a r c í a , visiitaralos en l a 
misma igliesia el sepulcro dol que en 
villa se l l a m ó ' d o n . Femando F . de Ve-
la-co, y cuyo epiitaho, q u é le ímos , por 
lo cu r ío so , copiamos: 
((Aquí yacen los restos mortales del 
¡liist.rísrunio s e ñ o r don Fiemando Fer-
n á n d e z de Velaeico y Péí-ez de S o ñ a -
rles, ciaballero de l a Orden de Calad rr,-
va, cuya espada, pluma, t r ibuna y 
\ i d a entera estuvieron dedilcadas al 
;i i imro del Cataliicifimo.» 
In l i n ¡dad de instrurnientos mús i cos , 
manubrio^, pitos, tambores, viodines 
y gu i ta r ras aniienizaron tes fiestas 
profanas, viéndoiso é s t a s m u y concu-
príidas de romeros, los que, d e s p u é s 
dé haher diodirado ta m a ñ a n a afl oul-
io de ]¡i Vi rgen , se enltregarcn a diver-
siones oultas y honestias, con te espe-
ranza de visiitaida en el a ñ o p r ó x i m o . 
A l elaor de ÍDa tarde, en el campo de 
l a r a m e r í a , y a oriillass del río Pisue-
fxsu, puestos ios mamteles sohre te ver-
no- alfombra, fuimos ohsoquiados con 
ppipara meriienda por u n a dást ingui-
d;., famiillia caiyonesa, 'Mitre l á s que se 
encontraban tos vir tuosas y elegantes 
señonas d o ñ a Raquel G a r c í a do Gó-
mez y d o ñ a Feliciana. G a r c í a de Ruiz; 
s e ñ o r i t a s L a u r a Gar; í 1. l)a,lind;i ( iar-
c í a y Miar ía Z ú ñ i g a ; e o ñ o r e s don Pe-
dro García. , ' -don José Lu i s Gómez, don 
Manuel G a r c í a de te Mora , don Aure-
l io Zúñirga, don l í i g i m o G a r c í a y el 
que estas línioas escriitie. 
Y cuando abaiii don amos aqmi! lü-
gair, em qne todo 'día. alegría, y de l a 
(¡and Uiimuión tdiislrLitábamos, üdvid ir 
y aocieaian H í p i 
las cuales p i i s i é rons3 incoaidicional-
menlte a d isposic ión de los periodiistas 
oiganizadoros; pa ra los empleados de 
las Adm,in,istiiacionos de los p e r i ó d i -
cos, que s in initerés dotiarminado rea-
l izaron te labor de taqu i l l a ; para el 
f lor icul tor don R a m ó n Rehollodo, que 
con delicado gusto a d o r n ó a r í í s l i c ; ^ 
nte l a regia tiabiina,; para don F i -
del iSan MátMsa, cuyos magn í f i cos au-
tonióvi les estuvieron, en todo momen-
to, a d i spos ic ión de los organizado-
res; p a r a las autoridades; en fin, par.-i 
em w utos, au 1. que l i 1 voil nnta.r.ia.mcii te 
omitamos sus nomlu'es, nos paiestiu-on 
el calor de su concui-so y su esfuerzo 
personal. 
Nuestra g r a t i t u d , igualmente, para 
el equiipo racinguista, que puso todo 
su entusiasino en el clesari'oilO' de am-
bos encuentros^ 
Pa r a todos, en fin, guarda, l a Comi-
s ión una. 1 uro funda, grat i t ud y u n hon-
do POCOU locáa nienlo-. 
BERLÍN, 20.—En el campo de iastru 
ción de Honzenheim, corea do Ma?u 
fué fusilado esta m a ñ a n a el soldadofrai 
céa Mohamed ben Ahmed, condenadi 
la pena de muerte por el Consejodeg 
rra del Cuartel general del ejúrcito 
Rin por asesinato consumado y robo 
la persona de un comerciante alemíiD. 
La sentencia fué cumplida en p; 
cia de delegaciones enviadas por 
los regimientos de guarnición enII 
cia y alrededores, estando reunido tô  
el regimiento de Cazadores marroquli 
n ú m e r o 66, al que pertenecía el reo.Ad 
m á s hab ían acudido los periodistas? 
representantes de las autoridades. B 
pués del fusilamiento, todas las trofl 
desfilaron ante el cadáver. 
Después del desfile dejas tropas 
ocupación ante el cadáver, elgoberaaii 
mi l i ta r de Maguncia, dirigiéndoso a 
periodistas alemanes y 
dijo: 
«Señores: Ya han visto ustedes la j1 
i( ¡a de Franci».> 
N o t a s n e c r o l ó g i c a 
Profundamente contristados reci 
mos l a not ic ia dol fallecimiento ( 
inteliigente joven Angel Cortante 
Criisltóíaro, ocur r ida ayer en el A. 
llero, a los 18 a ñ o s de eidaxi, deapi 
de rec ib i r los Santos Sacramp^ 
l a Bendiciión A p o s t ó l i c a 
A su apenada madre, la distinga 
s e ñ o r a d o ñ a Eugenia Cristófaro; 1 
manos, hermanos palítiicps,_ enli« | 
que se cuenta el dialinguulo 
en Medicina don Antonio AlteríJ| 
y d e m á s familiares, llovajnos 
monio de nuestro pésame más 
t ido. 
En el bar r io do C a r n a l ^ J< 
castillo) enitragó avor su aln^ " i 
ñ o r el, respetable caballero donR 
el E n el d í a de hoy termn^ J j 
para las adhesiones al "'1 .'HUIIÍJ 
honoo- de don R a m ó n p ^ ' p j j 
trador-'deiliogaido de l a > • " ^ y o 
tasudíipiina de Trasvi as y 
popular. un;1 .¡tal y 
En l a tarde de ayer el tesorero de 
l a Comis ión organiz-adora, don Fer-
m í n Sánchez , hizo enltrega ail Racing 
del 25 por 100 que le correspo'nde a d i -
cha, ontidad. del festival organizado a 
beneficio del aviador m o n t a ñ é s Joa-
q u í n Cayón , cantidad concertada por 
la. cn-min del campo, adem.ás de. la ad-
mi s ión gratuiitia. de los siíño'iwi soCiios. 
L a Comis ión recuerda, que las cuen-
tas de dicho festival pueden eocanii-
narso, de dos a cualtro fie l a tarde, 011 
el Centro de Reportoros. . 
E l Racing Club y el fe^ti 
val de !os Campos. 
Aprobadas rotunidi.X'^nte, s in exa,-
mion, por l a Jun ta del Racing, las 
cuentas de ¡Las fiesta® .en. honor del se-. 
ñ o r Cayón-—por me roce r io oinnín.o.da |H,'rl'a 9 
confiianza. l a Comisilón ovan izadora— ^ i ^ne e 
Ha recibido di importe del 2á por 100 da' de Penacastillo. 
de las utiilidiadefi; pero q u e d a r í a n in- v ™ * ™ ™ ™ ™ ^ ^ **M 
completos los antecedentes pai'a for-
m a r un juicio^ exaclto si/i. añad i i - que 
el Racing cedió, en ob íoqu io al «"ñor 
'Csuyfm y en. na tura j g ra t i t ud a los'cro-
mistias depoi'tivos, dos tedias ron. Jas 
que oonitaiha, para la. colnbra.ción de 
p.ari'i.iido« prcpiqjs de ii.aiia.g||,'ña pers-
peotlva de Cuoiiliaiuuría y, adiomás, fa-
110 I b .d r ígnoz Fierro , poiliun'61,0^ 
t icante que fué de S. M- (lon. ^ 
so' X I I y que gozaba de genera^ 
paitáas eatre sus convecinos P 
l.)ondad de su c a r á c t e r . 
A su désconsohula .. ^ í 3 0 ^ » 
Inocencia González, hijos, 
y deanás famil iares aconipa^Vt 
eñ pi-ofundo dolor que des&r* 
i r r q i a r a b l e los h a ocasiuig^ 
(WJIVW 
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D e T u n h o m e n a l 
organizail" l"11" ̂  
alón de vecinos de esta í^-r. ^ 
ñahaíll/dlo, se llevará a. C j j r ^ i 
xilino domingo, d í a a 
tardo. fdio 
l'.n- lo tanto, y h;oi;i ] ^ ¡ull 
noche de hoy, vse TW'11!0,11-̂ !* t| 
nos on. la sastrei-ía do lav |(1j..|-ia-
% f 
de Ramos, ¡Blanca, 
¡ t a r t a de don Juilián 
vsco, 22, y don 
éé l'fll11 
i L P U E B L O C A N T A B R O •Jün,0« 
vtonta e n loa s lgu ien l6» ^ 
E r i M a d r i d : Kiosco de 
• a l i e de Alca '* ' « T* 
1 M a r f i l C á m a r a , A l a m e d a 
• n t i k loaso de l a W 1 6 * 
t a n d o r . 
